
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

COMUNICAÇÃO SOCIAL 
 

 
 

 
  

 YASMINE HOFMANN 
 

 

 

 

A FOLHA EM CINCO MINUTOS: 
ESTRATÉGIAS DA NARRATIVA JORNALÍSTICA  

NA TEMPORALIDADE DO INSTANTE   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Belo Horizonte 
2009 



 YASMINE HOFMANN 
 

 

 

 

 

A FOLHA EM CINCO MINUTOS: 
ESTRATÉGIAS DA NARRATIVA JORNALÍSTICA  

NA TEMPORALIDADE DO INSTANTE   

 

 

 
Dissertação apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em Comunicação Social da 
Universidade Federal de Minas Gerais, como 
requisito parcial para obtenção do título de 
Mestre em Comunicação Social. 
 
Orientador: Prof. Dr. Paulo Bernardo Ferreira 
Vaz 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Belo Horizonte 
2009 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dados Internacionais de Catalogação-na-publicação (CIP) 

  
 Hofmann, Yasmine, 1975- 
Cütter 
H713f 

A Folha em cinco minutos : estratégias da narrativa 
jornalística na temporalidade do instante / – 2009. 

 Número de folhas. : Il. 
 Orientador: Paulo Bernardo Vaz 
 Dissertação (mestrado) – Universidade Federal de Minas 

Gerais, Programa de Pós-Graduação em Comunicação 
Social. 

 1. Narrativa.  2.Temporalidade. 3. Produção.  
4.Jornalismo. I. Vaz, Paulo Bernardo. II. Universidade Federal 
de Minas Gerais. Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação Social  III. Título. 

 CDU: 070  

  
  



 YASMINE HOFMANN 
 

 

 

 

 

A FOLHA EM CINCO MINUTOS: 
ESTRATÉGIAS DA NARRATIVA JORNALÍSTICA  

NA TEMPORALIDADE DO INSTANTE 
 
 
 
 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social 
da Universidade Federal de Minas Gerais, como requisito parcial para obtenção do 
título de Mestre em Comunicação Social. 

 
 
 

Aprovada em 29 de janeiro de 2010 

 
 
 
 
 

BANCA EXAMINADORA 
 
 
 

        ____________________________ 
                              Prof. Dr. Paulo Bernardo Ferreira Vaz 

      Universidade Federal de Minas Gerais 
                                        Orientador 
 
 

        ____________________________ 
                              Prof. Dr. Elton Antunes 

      Universidade Federal de Minas Gerais 
                                      
 

        ____________________________ 
                              Prof. Dr. José Antônio Martinuzzo 

      Universidade Federal do Espírito Santo 



 
 

AGRADECIMENTOS 

 

 

Agradeço primeiramente à minha família, em especial à minha avó, Ruth, e à minha 

mãe, Jane. Sem elas, a realização deste sonho não seria possível. Elas são minha 

luz e minha inspiração. Mãe, vó, as amo! Minha querida irmã, Gabriela, também faz 

parte desse clã feminino que, tão forte, me protegeu, amparou e proporcionou todas 

as condições para a realização do meu Mestrado. Cada uma, com seu jeito, seu 

amor e seu carinho, me deu a energia e o vigor necessário para o meu trabalho.  

 

Agradeço, com todo meu coração, a compreensão e o carinho do meu amor, amigo 

e companheiro, Paulo André Rodriguez e Mello, que está comigo em todos os 

momentos. Durante a elaboração da dissertação, foram muitas crises de mau-

humor, ansiedade, momentos de fraqueza. Sempre, sem pensar ou ter qualquer 

dúvida, ele estava ali ao meu lado, me dando força e coragem, acreditando que eu 

era especial. Obrigada, meu amor!   

 

Na ala masculina, agradeço também ao meu primo, Wander, que me acolheu, me 

deu um teto, uma casa, em Belo Horizonte, para que eu pudesse ter o melhor 

desempenho das minhas atividades na universidade. Meu pai, Luiz Carlos, e meu 

irmão, Davi, que, mesmo de longe, sempre se mostraram presentes. A todos, meu 

muito obrigada!  

 

Em terras mineiras, não posso deixar de agradecer aos meus queridos amigos, 

Vivian e Oswaldo, sempre tão atenciosos, com palavras animadoras, prontos para 

me dar sugestões, conselhos e até puxões de orelha na hora que o desespero 

aportava, ou a saudade de casa batia. A Vivian, agradeço especialmente pelo 

carinho de irmã.  A todos os queridos companheiros de mestrado, entre alunos e 

professores, agradeço pela atenção, pelos passeios, pelas festas, pelas comidas. 

Os ares, os sabores, os lugares... Tudo, em Minas Gerais, me acolheu de forma tão 

próspera, que, apesar da distância, me senti em casa.     

 



Meu muito obrigada também para o meu mestre e amigo José Antônio Martinuzzo, 

que sempre me estimulou, dando força e acreditando no meu potencial. O auxilio 

para a confecção dos primeiros esboços do meu projeto foram primordiais para a 

conclusão desse trabalho que aqui apresento. Sempre com presteza imediata, 

Martinuzzo acolheu minhas dúvidas e meus questionamentos. Foram vários almoços 

e cafés da tarde, cheios de conhecimento e sabedoria.  

 

Obrigada ao meu orientador, Paulo Bernardo Vaz que, ao longo do percurso, 

transformou uma ideia ainda crua em realidade. Para isso, foram muitas conversas, 

diálogos, tentativas, erros e acertos.  

 

 

A todos e a Deus, meu muito obrigada!  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Não concordo com uma palavra do que dizes, mas 
defenderei até a morte o direito de dizê-las”1  
François-Marie Arouet – Voltaire 

                                                 
1
 Essa frase, frequentemente atribuída ao filósofo francês François-Marie Arouet (Voltaire), é, na verdade, uma 

espécie de resumo das atitudes dele, e foi baseada em frases reais do filósofo, publicadas em "Ensaios sobre a 
Tolerância". A autora do texto seria Evelyn Beatrice Hall, sob pseudônimo de Stephen G. Tallentyre, em seu livro 
"Amigos de Voltaire" ("Friends of Voltaire", 1906). 



 

 RESUMO 
  

 
 

Ao empreendermos um estudo sobre as narrativas e sua temporalidade a partir 

de forma e conteúdo presentes na Folha Corrida – A Notícias em Cinco 

Minutos, acreditamos estar diante de novas descobertas sobre a produção no 

meio impresso, pois nela parecem existir tanto elementos da narrativa clássica 

do jornalismo, quanto das novas tendências que as linguagens midiáticas 

vislumbram aos nossos olhos. A intenção, ao longo deste trabalho, será 

entender como se processa essa temporalidade da narrativa jornalística, nesta 

seção, para demonstrarmos que o jornalismo impresso tem adotado novas 

perspectivas de mercado e de comunicação para interagir com seus leitores. 

Pretendemos decodificar as marcas das narrativas desses noticiários que se 

apresentam com a valorização do cotidiano local, em páginas com 

diagramação leve, coloridas e com textos quase telegráficos, que podem ser 

lidos no trajeto de casa para o trabalho. A importância desse estudo está 

justamente na decodificação desse conjunto de narrativas que vem se 

configurando em um novo produto impresso contemporâneo por seus 

elementos gráficos e textuais, numa espécie de “Jornalismo de Almanaque”.  

  

 Palavras-chaves: Narrativa. Temporalidade.  Produção.  “Jornalismo de 

Almanaque”.



  

 ABSTRACT  

 

  
In undertaking a study of narrative and its temporality in Folha Corrida – 

Notícias em Cinco Minutos we believe to be new discoveries about the products 

In the printed media, because there seem to exist in both elements of the 

narrative classic of journalism, as of the new trend languages that media visible 

to our eyes. The intention throughout this work will be understood as processes 

that temporality of narrative journalism in this section to demonstrate that the 

print journalism has adopted new perspectives of the market and 

communication to interact with their readers. We want to decode the marks of 

those news stories that are presented to the recovery of the daily spot in layout 

pages with light, color and with almost telegraphic text that can be read on the 

journey from home to work. The importance of this study is precisely in 

decoding this set of narratives that has been setting in a new product for its 

contemporary printed graphics and text, as a kind of “Jornalism  of Almanac”.  

 

 

Keywords: Narrative.  Temporality.  Production.  “Journalism of Almanac”.  
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1 INTRODUÇÃO  
 
 
A proposta desta dissertação é estudar os arranjos narrativos da seção Folha 

Corrida – Notícias em Cinco Minutos, do jornal Folha de São Paulo. A intenção é 

identificar quais seriam as características jornalísticas que constituem essa forma de 

comunicação em uma temporalidade que privilegia o instante e o agora. Nossa 

discussão abrange a formulação sobre tempo, temporalidade, presente, práticas de 

leitura e narrativa para entendermos como se processam esses mecanismos que 

pretendem proporcionar uma leitura mais rápida, isto é, a “narrativa da velocidade” 

ou a “velocidade da narrativa”.   

 

Para investigarmos essas concepções, identificamos, na Folha Corrida, que está 

inserida na última página do Caderno Cotidiano, um arranjo peculiar na forma 

narrativa do impresso brasileiro, cujas características servem de base para a nossa 

análise. Trata-se de matérias escritas com textos curtos, notas e fotos-legendas.  

Essa disposição encontra-se na proposta dessa seção, que é fazer um apanhado de 

conteúdos dos mais diversos temas (Política, Cotidiano, Esporte, Cultura, Ciência, 

Mundo etc.) para informar ao leitor o que o jornal considera importante ou, no 

mínimo, interessante. Diferente da primeira página, a Folha Corrida não é a vitrine 

do jornal, mas um produto diferenciado que mantém sua autonomia, com referências 

e informações próprias.   

 

Cabe aqui ressaltar que, com esta pesquisa, queremos entender como se efetiva a 

forma de comunicação que utiliza o artifício da síntese e que é marcada, 

principalmente, pelo tempo-presente.  

 

Na busca de entender as notícias como narrativas, fazemos uma tentativa de 

perceber os textos jornalísticos para além de uma visão reducionista das 

construções sociais da realidade, de percebê-los como novos arranjos 

interpretativos, feitos pelos “jornalistas-narradores”, que dão voz a vários temas, 
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ações e desejos, colocando manifestações do passado, presente e futuro num 

mesmo agir2.      

 

Nosso corpus de análise será organizado em três períodos: 02 a 08 de dezembro de 

2008; 02 a 09 de março de 2009; e 06 a 12 de junho de 2009. Com esse recorte 

analítico, espera-se observar a narrativa jornalística da Folha Corrida, em diferentes 

datas, abrangendo desde os dias de semana e os finais de semana até um dia de 

feriado, a saber, 11 de junho, data na qual se comemorou a festa religiosa de 

Corpus Christi. Essa metodologia de trabalho proporcionará que o estudo dos 

conteúdos da seção nos permita verificar, de forma abrangente e não aleatória, suas 

estratégias narrativas.   

 

Uma das bases teóricas da presente pesquisa, para compreender como se processa 

esse arranjo narrativo em sua dinâmica estética e temporal, é a tríplice mimese de 

Ricoeur (1994), descrita na preconfiguração, configuração e reconfiguração dos 

acontecimentos, desenvolvida por meio das ideias de Aristóteles, escritas em seu 

livro Arte Poética3, e das teorias sobre o tempo de Santo Agostinho, em Confissões4. 

 

Em sua obra, Tempo e Narrativa (Tomo I), Ricoeur trata do processo pelo qual a 

configuração narrativa faz a mediação entre a preconfiguração do campo prático e 

sua reconfiguração pela obra humana. Os três estágios miméticos encadeados 

constituem a mediação entre o tempo e a narrativa: a mimese I (tempo 

preconfigurado); mimese II (tempo configurado e construído) e mimese III (tempo 

reconfigurado).5 

 

                                                 
2
 Nesta pesquisa, usaremos, como referência sobre “espaço x tempo”, a afirmação de Norbert Elias (1998), para quem o tempo 

não existe, não é um dado objetivo, como sustentava Newton, nem uma estrutura a priori do espírito, como queria Kant. O 
tempo é, antes de tudo, um fenômeno social, resultado de um longo processo de aprendizagem. Para falar mais à frente sobre 
o tempo, usaremos estudos de Santo Agostinho, Aristóteles, Paul Ricoeur e outros pensadores.    
 
3
 ARISTÓTELES. Arte retórica e arte poética. Rio de Janeiro: Ediouro, 1998. 

 
4
 AGOSTINHO, Santo. Confissões. 10. ed. Petrópolis: Vozes, 1990.  

 
5
 Segundo descreve Mirella Bravo (2006, p.16 -17), por meio das concepções de Aristóteles, Ricoeur (1994), em sua obra, tem 

como objetivo compreender o processo concreto pelo qual a configuração narrativa faz a mediação entre a prefiguração do 
campo prático e sua refiguração pela recepção da obra, ou seja, busca reconstruir o conjunto de operações pelas quais uma 
obra se eleva. Nessa perspectiva, há três estágios miméticos, descritos pela mimese, imitação. A mimese I refere-se ao mundo 
prefigurado, fala do mundo da ação humana; a mimese II atinge o estágio da configuração da narrativa, e a mimese III atinge 
seu pleno sentido quando é restituída ao mundo do agir.    
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Para Ricoeur (1994), é na intriga, descrita aqui como um emaranhado de fatos e 

acontecimentos, que está o meio privilegiado pelo qual reconfiguramos nossa 

experiência temporal. As narrativas, portanto, seriam fundamentais para a 

configuração do tempo e, com isso, para a configuração das construções do real, 

pois seria na narrativa que a vida configuraria sua existência.   

 

O tempo, segundo Ricoeur (1994), torna-se tempo humano na medida em que é 

articulado de um modo narrativo, e a narrativa atinge seu pleno significado quando 

se torna uma condição de existência temporal.    

  

A intenção, nesta pesquisa, portanto, é compreender como se produz essa narrativa 

da informação jornalística da Folha Corrida, com seus elementos estéticos e 

linguísticos, a partir da maneira como se constrói uma representação da atualidade, 

associando-a a referências temporais. Para tal, além dessas concepções, farão 

parte de nosso discurso os processos que compõem o fazer jornalístico em suas 

dimensões formais.  

   

Os arranjos narrativos da Folha Corrida – Notícias em Cinco Minutos, a partir de sua 

forma e de um conjunto de elementos gráficos, constituem a mancha da página, 

onde estão inseridos fotografias, ilustrações, títulos, colunas, entre outros. Seus 

conteúdos, cujos textos serão analisados em sua materialidade, serão vistos a partir 

dos enquadramentos jornalísticos e por seu valor-notícia.  

 

Em nossa análise, portanto, não faremos uma menção detalhada das características 

discursivas dos textos, pois queremos mostrar como textos e elementos gráficos 

formam uma unidade que produz um novo produto. Um jornal dentro do jornal.    

 

Esta pesquisa fixará sua análise em dois aspectos das mimeses descritas. 

Primeiramente, na mimese II, a etapa de estruturação narrativa pelo jornalista-

narrador. Para falar do jornalista-narrador, aquele que descreve a história, usaremos 

as concepções de Santiago (2002), a partir das teorias de Benjamin (1986).   

 

Em outro aspecto, para falar que a Folha Corrida constitui-se em um novo produto, 

faremos uso das interpretações da mimese III, cujas formas são reagrupadas e 
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interpretadas pelo leitor para dar origem as suas novas estruturas. Assim, 

trataremos das concepções descritas por Chartier (2009) em seu livro Práticas de 

Leitura.  

 

A narratividade expressa na Folha Corrida por meio de suas notícias será explicitada 

em uma temporalidade desenvolvida por critérios de organização da notícia 

enquanto estratégia de narração do fato social, e pelo seu próprio devir de contar, de 

relatar histórias-acontecimentos, pois, em seu aspecto geral, ela apresenta um 

painel dos acontecimentos diários, dispersando os fatos em estruturas sintagmáticas 

e paradigmáticas, descrevendo as notícias de forma rápida, sucinta e informativa, 

para ter como característica primordial o tempo de leitura.  

 

Tratar da noção de tempo de leitura associada à narrativa jornalística se mostra um 

bom desafio, pois, em grande parte das reflexões teóricas sobre o discurso 

jornalístico, a noção de tempo não aparecia como principal aspecto problemático. Os 

modos de vida urbanos, cada vez mais agitados, parecem ser uma das 

características essenciais para determinar a escolha de leitores, ouvintes, 

telespectadores e usuários em geral dos veículos informativos na 

contemporaneidade.  

 

Como já fora observado por Antunes6, introduzir as palavras tempo e temporalidade, 

em uma análise da produção discursiva midiática, abre espaço para vários 

questionamentos sobre a pertinência de tal proposição. Além de objeto de estudo 

amplo e complexo, tempo e temporalidade têm sido tema de reflexão em áreas de 

conhecimento de larga tradição, principalmente a Filosofia e a História. Nesta 

pesquisa, se faz somente uma breve introdução ao tema, apenas para posterior 

análise da produção jornalística e sua narrativa na contemporaneidade.    

 

A partir da análise da narrativa apresentada em Folha Corrida, pretendeu-se 

decodificar os mecanismos de sua forma e de seu conteúdo para entender como se 

                                                 
6
ANTUNES, Elton. Videntes imprevidentes: temporalidade e modos de construção do sentido de atualidade em 

jornais impressos diários. 2007. Tese (Doutorado em Comunicação e Culturas Contemporâneas) – Programa de 
Pós-Graduação em Comunicação e Culturas Contemporâneas, Universidade Federal da Bahia (UFBA), Bahia, 
2007. 
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processa essa comunicação que une textos curtos, legendas, títulos e fotografias, 

objetivando a compreensão dos códigos e de seus sentidos por meio de uma leitura 

rápida.   

 

 Essa forma de fazer jornalismo pode representar o que chamaremos de “velocidade 

da narrativa” ou “jornal de minuto”. Nesse contexto, pretende-se demonstrar a 

transformação no jornalismo impresso brasileiro, que, tal qual a tendência do 

mercado mundial, busca moldar seus produtos às novas expectativas dos leitores.  

 

Ao mencionarmos as tendências jornalísticas mundiais, podemos dizer que essa 

referência ao tempo é um dos destaques do jornal espanhol 20 Minutos, que traz 

como uma de suas características o formato berliner, que é o meio-termo entre o 

tablóide e o tamanho convencional, standard. No jornal, seus conteúdos são 

descritos com textos curtos e muitas ilustrações.  

 

Além desse diário, na Espanha, um laboratório para esse tipo de segmento 

jornalístico, com matérias mais curtas, surgiu na imprensa de outras nações 

européias. Na Inglaterra, por exemplo, nos jornais The Times, The Guardian e The 

Independent, os quais adotaram novos conceitos gráficos e de conteúdo para 

privilegiar a agilidade de leitura, observaram-se mudanças nas tiragens, que 

aumentaram7.   

 

No Brasil, no Rio de Janeiro, a temporalidade que menciona o tempo para o 

deslocamento ou faz referência ao meio de transporte, dá o nome à publicação 

carioca Meia Hora. Nessa mesma linha, encontra-se o jornal Expresso, lançado 

pelas Organizações Globo. Já no Espírito Santo, os capixabas também têm uma 

referência dessa linha jornalística: o Notícia Agora, jornal que, segundo seus 

editores8, privilegia textos curtos, para propiciar a agilidade da leitura.   

 

A Associação Mundial de Jornais, nesse sentido, encomendou uma consultoria de 

mídia, Innovation, na qual foi desenhada uma cartilha com estratégias para “seduzir” 

                                                 
7 COLETÂNEA de matérias de junho a outubro de 2007. VEJA. São Paulo, out. 2007.  

 
8
  JORNAL INTERNO. A Gazeta, Vitória, dez. 2005.  
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mais leitores. O estudo aconselhou, na ocasião, que, para conquistar os jovens e 

fazer com que eles transformem a leitura de jornais em hábito, não se deveria 

encará-los como um segmento a ser explorado na forma de suplementos editoriais. 

Isso criaria guetos na publicação e acabaria marginalizando o público-alvo. O 

desafio seria explicar aos jovens como os fatos citados no noticiário principal 

poderiam influenciar suas vidas.9 São esses aspectos práticos que estruturam as 

concepções de a Folha Corrida – Notícias em Cinco Minutos.   

 

A Folha Corrida, portanto, apresenta uma narrativa fundada nesses mesmos 

critérios de minimização do tempo de leitura, com ênfase para fatos do cotidiano 

local, em páginas com diagramação leve, colorida e textos relativamente 

telegráficos, que possibilitam a leitura em um curto espaço de tempo, como no 

trajeto de casa ao trabalho, em filas de banco, metrô, ou até mesmo numa breve 

pausa durante o expediente.  

 

Ao longo desta pesquisa, enfoca-se a eficácia da temporalidade empregada, que se 

materializa por meio de um formato mais prático que o habitual para o ato de leitura 

e para a receptividade da informação.   

 

Esse direcionamento nos permite afirmar que, diante das vertiginosas 

transformações culturais e tecnológicas, os meios impressos - com novas dinâmicas 

visuais, estéticas e mercadológicas - buscam fórmulas que, se não chegam a ser 

originais, trazem consigo o mérito de uma releitura a qual parece representar os 

primeiros passos de uma tendência que, muito provavelmente, se tornará realidade 

nas empresas jornalísticas brasileiras. Nesse contexto, eis o interesse no objeto 

empírico Folha Corrida – Notícias em Cinco Minutos.  

 

Para explorar esses temas, a dissertação será desenvolvida em quatro capítulos. As 

concepções de As narrativas jornalísticas serão apresentadas no primeiro capítulo 

e trazem consigo a dialética construída por autores clássicos acerca das relações 

entre temporalidade, acontecimento e narrativa.   

                                                 
9
  COLETÂNEA de matérias de junho a outubro de 2007. VEJA. São Paulo. out. 2007.  
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Abordaremos a forma como o tempo e seus presentes marcam o espaço dos 

acontecimentos por seu valor-notícia e suas representações da realidade; além 

disso, estará contido nessas discussões o enquadramento de adornos estéticos, 

simbólicos e linguísticos que emprestam sentido às narrativas, delimitados não 

somente pela visão, mas por direcionamentos específicos aos conteúdos escritos.  

 

A narrativa jornalística: porta-voz de uma temporalidade constitui a análise 

apresentada no segundo capítulo, em que se inclui estudo do jornalismo moderno, 

instituído em fins do século XIX, que marcou presença na construção de uma 

percepção temporal com duração de 24 horas de jornada. Isso porque, de acordo 

com Sodré (2009) o “efeito SIG”, isto é, caracterizado por simultaneidade, 

instantaneidade e globalidade já está definitivamente inscrito na temporalidade 

cotidiana, abolindo todas as distâncias espaços-temporais.  

 

Devemos destacar que, para entendermos melhor como funciona o fluxo narrativo 

na Folha Corrida, seja por meio dos textos escritos, seja em suas formas gráficas, 

neste capítulo, iniciaremos nossas discussões falando como se configura o ato de 

leitura, segundo Chartier (2009), em seu livro Práticas de Leitura.  

 

Para ampliar a percepção da temporalidade na construção narrativa do jornalismo 

impresso, pretendeu-se mostrar a tessitura do enredo, sob a utilização de cores e 

elementos simbólicos da Folha Corrida. Importantes pontos de observação, tais 

como os discursos imagéticos da fotografia e/ou ilustrações e elementos tipográficos 

também compõem o encadeamento de significados, que dimensionam a forma de a 

temporalidade se orquestrar no jornalismo contemporâneo.   

 

Cabe-nos destacar que vamos apenas apontar como os processos produtivos 

influenciam na temporalidade do instante. O estudo do fluxo narrativo demonstra que 

a mídia reconstrói as estéticas e os elementos do passado para explicar o presente 

e criar um projeto futuro, que se estabelecerá por meio dos veículos de 

comunicação.  
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No terceiro capítulo, A Folha de São Paulo no tempo, será retratada a história do 

jornal ao longo dos anos, até culminarmos na criação da seção Folha Corrida – 

Notícia em Cinco Minutos.  

 

A história do jornal Folha de São Paulo é marcada pela inovação, pelo desafio de se 

modernizar, de se transformar. Os precursores do diário nasceram no estado de 

maior vocação industrial do país, São Paulo, fato esse que contribui para o 

desenvolvimento do jornal. Ao longo dos anos, as mudanças pelas quais a Folha 

passou reafirmam o seu perfil inovador, preconizado em seus editoriais. 

 

O jornal impresso também incorpora inovações, inclusive em suas linhas editoriais, 

lançando, em 18 de março de 2008, a página Folha Corrida. Percebe-se, com as 

transformações, uma hibridização formal que vem sendo praticada por alguns jornais 

brasileiros, como a Folha de São Paulo, que entre a escrita tradicional oferece para 

seu público a opção de leitura em cinco ou em 50 minutos.  

 

A análise específica de nosso objeto será realizada no quarto e último capítulo, O 

impresso no tempo do instante, no qual se relatará como se dá a tessitura da 

estética jornalística na composição do todo narrativo. Portanto, na busca de 

responder como o impresso se ajusta à temporalidade do instante, sendo de outro 

regime temporal, além de descobrir as marcas estratégicas dessa narrativa, 

empreendemo-nos em um estudo quantitativo e qualitativo da seção diária Folha 

Corrida.    

 

Acreditamos que a narrativa jornalística que se constitui na Folha Corrida se 

organiza de forma peculiar para contar os fatos cotidianos de um jeito original, 

valendo-se de princípios e objetivos específicos ajustados a um determinado tempo, 

com suas demandas e costumes socioeconômicos e culturais.   

 

Ao longo desse capítulo, muitas descobertas nos saltaram dos olhos, mostrando-nos 

que antigas práticas da literatura, associadas ao jornalismo moderno, possuem 

grande apelo comunicativo e podem transformar o que se considerava ultrapassado 

em um produto eficaz de comunicação. Os almanaques são um desses exemplos. O 
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que parecia ser uma velha fórmula do jornalismo popular volta como uma ferramenta 

de comunicação para reconfigurar o passado, em um presente austero e informativo.     
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2 CAPÍTULO I - AS NARRATIVAS JORNALÍSTICAS 
 
 
 
2.1 A construção da notícia 

 

“O mundo exibido por qualquer obra narrativa 
é sempre um mundo temporal” 

Paul Ricoeur 

 

O homem contemporâneo procura cada vez mais se informar. Para atender a essa 

necessidade, os meios impressos, em especial a seção Folha Corrida – Notícias em 

Cinco Minutos, da Folha de São Paulo, têm se preocupado, nos últimos anos, em 

disponibilizar, em suas páginas, notícias que, por suas características narrativas, 

possam ser lidas num menor período de tempo. No caso específico da seção da 

Folha, pretende-se destacar o tempo de cinco minutos. A intenção é direcionar o 

olhar do leitor para que, nessa “narrativa-temporal”, seja expresso o maior número 

de conteúdos, num espaço reduzido.     

 

Nesse contexto, a notícia ganha identidade mercadológica e não puramente 

jornalística, postulado que se configura a partir de meados do século XIX. Para essa 

imprensa comercial, organizada em bases industriais, voltada para o público de 

massa, para as grandes tiragens e para o lucro, pode-se dizer que a notícia não 

representa apenas aspectos da realidade, mas constitui uma realidade própria.  

 

Vale ressaltar, de acordo com os termos de Sodré (2009), que, como o jornalismo 

não é o reflexo de uma realidade, mas uma construção social de uma realidade 

específica, a Folha Corrida é uma montagem impressa da Folha de São Paulo, 

inscrita a partir da realidade contada pelo próprio jornal.    

 

Antes de entrarmos nos aspectos da construção da notícia, vamos destacar como 

um fato se constitui. O mundo dos fatos, segundo Sodré (2009), é um mundo de 

experiências empíricas, de relações contingentes, de fenômenos que podem 

acontecer ou não, fora de qualquer ordem.  

 



 

 

22 

 

O fato, portanto, seria uma combinação de unidades de resistência, uma 

combinação de “coisas”, de fenômenos dispersos da realidade. O fato genérico, por 

sua vez, é uma forma de ser relativa a objetos e fenômenos, enquanto o fato social, 

uma forma de ser relativa à existência humana, isto é, o jeito como dispomos nossas 

ações ao estarmos junto com o outro.  

 

Os aspectos constitutivos de um fato são apreensíveis e podem relacionar-se entre 

si. Nesse caso, uma das vertentes do jornalismo seria colocar em evidência os fatos 

ocorridos. O fato dado como representação social de uma realidade seria descrito 

como acontecimento.  

 

Dessa forma, destaca Mouillaud: “O acontecimento é a sombra projetada de um 

conceito construído pelo sistema da informação, o conceito do fato” (MOUILLAUD, 

2002, p.51). O acontecimento é uma modalidade do tratamento do fato, uma 

produção do real. Nesse mesmo sentido: 

 

[...] o acontecimento não deve ser entendido como uma sucessão de dois 
estados de coisas (antes e depois), e sim como a síntese dessa disjunção 
na linguagem. O que acontece não é mera proposição (atributo da 
linguagem), nem simples sucessão dos estados de coisas (atributo do 
mundo), mas diferenciador, tanto das significações quanto das coisas – em 
outras palavras, sentido e devir das coisas. (SODRÉ, 2009, p.36).     

   

A notícia, por assim dizer, constituir-se-ia como um relato (micronarrativo) de um 

acontecimento factual, inscrito na realidade histórica e passível de comprovação. O 

acontecimento jornalístico seria, portanto, a notícia de um fato marcado.  

 

A notícia – considerada como uma construção textual paradigmática de informação 

jornalística – é um gênero sociodiscursivo. Para Sodré (2009), o sentido da notícia 

depende diretamente de uma situação comunicacional inserida na experiência 

cotidiana. A construção da narrativa das notícias escritas, dentro da Folha Corrida, 

depende de parâmetros estabelecidos por essa experiência cotidiana, que está 

inserida numa certa temporalidade na produção jornalística, e de seus valores-

notícias.  
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Essa temporalidade na produção jornalística, segundo Antunes (2007), se encontra 

fundamentada em dois aspectos: o primeiro, ligado ao ciclo cronológico decorrente 

das 24 horas diárias, relacionado à condição de instrumento periódico; e o segundo, 

às noções temporais que constituem as formas discursivas dos jornais quando 

produzem o relato do acontecimento. No fazer jornalístico, que dá voz a vários 

temas, ações e desejos, colocam-se nas matérias manifestações do passado, 

presente e futuro em um mesmo agir, tornando o tempo presente perpétuo nas 

ações cotidianas.   

 

O construir de tais dimensões compõe o esforço enunciativo dos jornais para 

articular a história do real, do presente e da atualidade. “A informação em tempo real 

suscita a criação de arquiteturas temporais sofisticadas, ela engendra uma relação 

específica no presente” (ANTUNES apud ARCQUEMBOURG, 2003, p.9).  

 

Faz-se necessário examinar não somente as orientações temporais que organizam 

o relato dos acontecimentos, mas também a natureza problemática, presente nos 

jornais modernos, de informações gerais, pois vivemos em um mundo repleto de 

acontecimentos que ocorrem simultaneamente e, graças ao desenvolvimento dos 

meios de comunicação, pretende-se dar mais visibilidade a essas informações. Esse 

mundo é a sociedade da informação – conceito amplamente conhecido, que hoje já 

migra para sociedade do conhecimento.  

 

O desafio é dar notoriedade a esses acontecimentos de uma forma cada vez mais 

veloz, sem que os dados se tornem perecíveis e descartáveis. Esse é um dos 

propósitos da Folha Corrida, que pretende fixar a atenção do leitor nas informações 

descritas em sua seção, mesmo que elas sejam curtas. Suas formas enunciativas 

mostram como a questão da temporalidade torna-se crucial no momento da 

organização de suas matérias.   

 

Na Folha Corrida, as matérias são apresentadas em forma de notas, pequenos 

textos, fotos-legenda e outras modalidades de informações, cujo tempo-presente 

concerne à forma de se experimentar e de se construir o mundo social que nos 

repercute estilos próprios, desenvolvidos na contemporaneidade.   
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Os textos são vistos como práticas discursivas construídas pela ação – linguajar do 

homem em situação de trocas sociais. “O sentido só é perceptível através de 

formas. Toda forma remete a sentido, todo sentido remete a forma, numa relação de 

solidariedade recíproca” (CHARAUDEAU, 2006, p.41). Para abordar essas questões 

da temporalidade e dos acontecimentos na mídia impressa, partimos de concepções 

desenvolvidas sobre o relato noticioso.  

 

Segundo Traquina (2008), a dimensão temporal surge a partir de critérios de 

noticiabilidade e, dessa forma, um conjunto de valores-notícia10 determina a 

probabilidade de um acontecimento se tornar, ou não, notícia.  

 

Dentre os critérios aos quais os valores-notícia se encontram subordinados, estão os 

de importância, interesse, atualidade, novidade e acessibilidade, transformando o 

trabalho jornalístico de relatar e contar fatos em um ato de construção social e 

temporal da realidade cotidiana. A noticiabilidade de uma informação depende não 

apenas do interesse público, mas de toda a logística que se forma antes, durante e 

após a apresentação de cada fato.  

 

A partir desses parâmetros, o tempo de coleta dos dados, de redação das 

informações e de transmissão dos acontecimentos torna-se um diferencial na 

produção da notícia.  

 

Traquina (2008) acrescenta que o tempo de produção e de transmissão da notícia 

dá existência a esse acontecimento, pois o tempo é valor-notícia na forma da 

atualidade, em sua efemeridade ou para estender a própria temporalidade da 

informação.  

 

A notabilidade dos fatos nos alerta para a forma como o campo jornalístico se volta à 

cobertura dos acontecimentos e não de suas problemáticas e repercussões. “Os 

                                                 
10

 Os valores-notícia, segundo Nelson Traquina (2008), são os critérios pelos quais os jornalistas veem, 
constroem e selecionam o que será a notícia. Para falar sobre o assunto, ele usa termos de Bourdieu (1997, 
p.12) “Os jornalistas têm seus óculos particulares através dos quais veem certas coisas e não outras, e veem de 
uma certa maneiras as coisas que veem. Operam uma seleção e uma construção daquilo que é selecionado”. 
Esse texto foi retirado do livro de Traquina, está na página 77, e as partes sublinhadas foram feitas pelo autor a 
partir do discurso de Bourdieu.  
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acontecimentos são concretos, delimitados no tempo, e mais facilmente 

observáveis”. (TRAQUINA, 2008, p.83) 

  

Os valores-notícia são elementos básicos para ver e construir o mundo dentro das 

dinâmicas jornalísticas. Mas, como observa Traquina (2008), tais regras não são 

imutáveis e a definição de noticiabilidade de um fato depende da compreensão 

contemporânea do significado dos próprios acontecimentos.  

 

Os acontecimentos são tipificados nos meios jornalísticos, a fim de se 

estabelecerem graus de prioridade quanto à veiculação, mas o inesperado, o 

imprevisto, constitui-se, em sua grande maioria, em um valor-notícia especial para 

os jornalistas. Tuchman (1993) classifica os fatos noticiosos como hard news: 

notícias de relevo, importantes, não-programadas; e, soft news: notícias leves, de 

rotina, previsíveis, intencionais.  

 

Traquina (2008) denomina esses acontecimentos-rotina de happenings por serem 

intencionais, criados para o consumo do próprio campo jornalístico. Por essa razão, 

necessitam ser enquadrados no tempo e no espaço social, por agentes midiáticos. 

Assim, os acontecimentos midiáticos são descritos a partir de narrativas jornalísticas 

de forma dramatizada.  

 

Hall (1984), nesse sentido, ressalta que as notícias não são puramente um relato 

dos acontecimentos, mas sim a descrição de ações que dizem sobre a construção 

social acerca da realidade.  

 

A transformação dos acontecimentos em notícias estaria condicionada, de acordo 

com Wolf (2003), em três estágios: coleta, constituída por dados captados por meio 

de fontes estáveis - agências, instituições públicas ou organizações sociais, que 

ofertam ao mercado material de fácil inserção e, dessa forma, atendem às 

necessidades de fluxo constante de informação; seleção, processo que se 

desenvolve ao longo de todo o ciclo de produção da notícia, visando à distribuição 

da equipe, do formato e do tempo de produção; e apresentação, que tem por 

objetivo anular os efeitos provocados pela organização da produção, a fim de 

„restituir‟ à informação o seu aspecto de espelho da realidade.  
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Nesse contexto, a seção Folha Corrida constrói uma narrativa do real de maneira 

peculiar ao escolher determinados temas, construir discursos e enquadrá-los, haja 

vista que narrativas são elaboradas para explicar os acontecimentos ocorridos no 

dia a dia.  “O discurso abarca os acontecimentos do mundo, mas estes só ganham 

sentido por meio de uma estruturação que lhes é conferida pelo ato de linguagem 

através de uma tematização” (CHARAUDEAU, 2006, p. 95). Como salienta o autor, 

 

[...] o acontecimento se encontra nesse “mundo a comentar” como 
surgimento de uma fenomenalidade que se impõe ao sujeito, em estado 
bruto, antes de sua captura perceptiva e interpretativa. Assim sendo, o 
acontecimento nunca é transmitido à instância de recepção em seu estado 
bruto; para sua significação, depende do olhar que se estende sobre ele, 
olhar de um sujeito que o integra num sistema de pensamento e assim 
fazendo, o torna inteligível (CHARAUDEAU, 2006, p. 95). 

 

As estratégias de produção ocorridas a partir das últimas décadas do século XX, na 

Folha de São Paulo, com a criação da Folha Corrida, dão-se por meio da 

investigação da temporalidade da notícia, oferecida pela análise de sua estrutura 

estética e narrativa. Benjamin (1985) há muito, demonstra que esses mecanismos 

advêm de padrões já adotados pelas narrativas clássicas, descritas como histórias 

abertas, com múltiplas opções acerca da forma de serem contadas. 

 

Cada história é o ensejo de uma nova história, que desencadeia uma outra, 
que traz uma quarta etc. Essa dinâmica ilimitada da memória é a da 
constituição do relato, com cada texto chamando e suscitando outros textos 
(BENJAMIN, 1985, p.13).  

 

É esse ato de contar que faz do jornalismo um discurso, ao mesmo tempo, clássico 

e contemporâneo. As construções narrativas se constituem a partir desse olhar 

sobre as dinâmicas ilimitadas, e contam-se histórias cotidianas, dia após dia, com 

uma temporalidade própria. 

 

2.2 O jornalismo e suas narrativas 

 

Ao considerar o jornalismo como uma narrativa do real, das histórias cotidianas, 

relatadas diariamente nas páginas dos jornais, pode-se dizer, seguindo as teorias de 

Bal (2001), que um texto narrativo é aquele no qual se faz uma narração, uma 
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história que se converte em signos linguísticos, com a possibilidade de textos 

diferirem e, ainda assim, relatarem a mesma história.  

 

Em uma linha diferenciada, Motta (2004) defende ser praticamente impossível 

encontrar textos puramente narrativos no jornalismo, pois neles também há a 

descrição, processo que relata os fatos com informações que desenhem a realidade 

da forma mais verossímil possível.   

 

Sánchez (apud MOTTA, 2004), em seus estudos sobre a narrativa jornalística, 

procura fazer uma distinção entre a narrativa literária (de histórias) e a narrativa 

jornalística. A diferença entre as duas instituições se daria pela intenção de cada um 

dos discursos. O discurso informativo – jornalístico – teria a finalidade de se ajustar 

ao mundo real, para comunicar uma informação. Por sua vez, o discurso literário não 

se dirigiria especificamente a nada, mas sim a todos, em todos os tempos, sem 

privilegiar cronologia, temporalidade ou simetria. Nossas vidas e suas ações seriam, 

portanto, marcadas por uma junção de acontecimentos narrativos e descritivos.  

 

Nessa concepção, o acontecer humano seria uma sucessão temporal e causal, seria 

formado por uma teia narrativa na qual estaríamos enredados. Essas estruturas é 

que dariam sentido e significado às experiências humanas. A análise remeteria ao 

contexto operacional de construir os argumentos da expressão narrativa sobre a 

realidade. É essa teia de acontecimentos que a Folha Corrida monta e remonta em 

sua página, composta de notícias fragmentadas. Assim, o que ela faz é uma espécie 

de “colcha de retalhos da informação”.   

 

Nessa análise das narrativas, busca-se compreender o jornalismo como uma 

atividade produtora de sentidos, formadora e estruturadora do pensamento 

contemporâneo. Busca-se uma base para compreender, na fragmentação dos 

noticiários, os sentidos fragmentados das notícias no dia a dia. E é justamente no 

contexto, na criação e na formulação das narrativas que se constrói a 

argumentação, que se obtém o cerne para os enquadramentos de acontecimentos, 

histórias e estórias.  
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Para Ricoeur (1994), qualquer história trata de estados, de mudanças para melhor 

ou pior. São os incidentes que a intriga torna necessários e verossímeis, incluindo o 

discordante no concordante que a intriga inclui o comovente no inteligível. Assim, a 

tessitura da intriga resulta de sua posição intermediária de configuração entre duas 

operações: o processo de prefiguração no campo prático (montante) e de 

reconfiguração da obra no ato da recepção (jusante). Reforça o autor: “seguimos o 

destino de um tempo prefigurado em um tempo refigurado pela mediação de um 

tempo configurado” (RICOEUR, 1994, p.87).  

 

Motta reafirma que, para Ricoeur, as configurações narrativas e as formas 

existenciais da temporalidade se edificam sob o conceito de intratemporalidade. As 

operações de configuração exercem uma mediação entre a pré-compreensão 

(montante) e a pós-compreensão (jusante).  

 

A tessitura da intriga faz a mediação entre os incidentes individuais e uma história, 

para, em seguida, compor fatores heterogêneos e, à medida que combina duas 

dimensões temporais – cronológica e configurante –, o tecer da intriga promove uma 

síntese do heterogêneo. A conclusão é a síntese entre o tempo narrativo linear e a 

dimensão configurante que transforma a sucessão de incidentes em uma totalidade 

significativa.  Para finalizar: 

 

A força narrativa dos enunciados jornalísticos estaria menos nas 
qualidades narrativas intrínsecas do texto das notícias e reportagens ou no 
confronto entre o estilo descritivo e o narrativo, mas principalmente no 
entendimento da comunicação jornalística como uma forma 
contemporânea de domar o tempo, de mediar a relação entre um mundo 
temporal e ético (ou intratemporal) pré-figurado e um mundo refigurado 
pelo ato de leitura. Uma trilha que põe a narrativa no campo dos atos de 
fala e das relações pragmáticas. (MOTTA, 2004, p. 8) 

 

A característica da narrativa jornalística de referir-se ao presente, ao momento 

contemporâneo, lhe confere uma singularidade em relação às demais narrativas, 

pois o jornalista relata continuamente a história do presente imediato, uma história, 

nos termos de Walter Benjamin, inacabada e aberta. A fragmentação dos noticiários 

configura e reconfigura o enredo de um acontecimento midiático.  
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Nas histórias jornalísticas, os textos são públicos e, depois de escritos, as 

interpretações de seus significados podem ser diversas, haja vista a interação das 

linguagens, construída pela relação do narrador-jornalista que produz um “espelho 

que fala” do seu repertório e contexto profissional, histórico, social e cultural. 

Segundo Barthes:  

 

A análise estrutural da narrativa, nas suas certezas e nas suas promessas, 
baseia-se inteiramente na convicção (e na prova prática) de que pode 
transformar um texto dado numa versão mais esquemática, cuja 
metalinguagem não é já a linguagem integral do texto original, sem que a 
identidade narrativa desse texto se altere: para enumerar funções, 
reconstituir seqüências ou distribuir actantes, em suma, para pôr a nu uma 
gramática narrativa que não é já a gramática da língua vernacular do texto 
[...] (BARTHES, 1984, p.112).  

  

Para Barthes (1984), o texto não é uma ordenação binária de fundo e forma, mas 

sim um conjunto de multiplicidade de formas. Já segundo Benjamin (1986), entre as 

narrativas escritas, as melhores são as que mais se parecem com as histórias orais, 

contadas por narradores anônimos. A narrativa dita como clássica, por Santiago 

(2002), e descrita por Benjamin, tem em si a dimensão utilitária.  

 

Para Santiago (2002), podem-se caracterizar três estágios evolutivos pelos quais 

passa a história do narrador. Primeiro, seria o estágio do narrador clássico, que dá 

ao ouvinte a oportunidade de um intercâmbio de experiência; segundo, o do 

narrador do romance, que, por priorizar sentimentos ligados ao universo interior dos 

sujeitos, não fala de uma forma tão interativa com os leitores; e, por fim, o do 

narrador jornalista, que transmite informações, fatos, histórias e acontecimentos. É 

esse narrador jornalista que fala-escreve na Folha Corrida. É ele quem informa, 

quem constrói os padrões dos acontecimentos a partir de seu valor-notícia. É ele 

quem articula. Jornalista, editor, diagramador: todos numa construção fragmentada 

da narrativa do real.   

 

O narrador pós-moderno, como caracteriza Santiago: “é o que transmite uma 

„sabedoria‟ que é decorrência da observação de uma vivência alheia a ele, visto que 

a ação que narra não foi tecida na substância viva de sua existência”. (SANTIAGO, 
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2002, p. 46). O jornalista é, portanto o narrador das histórias do real, descritas e 

escritas esteticamente para relatar os acontecimentos diários e cotidianos. 

 

Aqui, não entendemos a narrativa apenas como um sistema conotativo de 

interpretação dos fatos, nem a descrição somente de um tipo de discurso – 

composto, por exemplo, de personagens, enredo, índices, clímax e conclusão –, 

mas como a conjunção de um emaranhado de elementos formados por códigos 

jornalísticos com textos, intertextos e imagens que interagem entre si para dar 

sentido aos componentes de uma página de jornal.  

 

Barthes (1971) argumenta que inúmeras são as narrativas do mundo e elas podem 

ser sustentadas pela:  

 

[...] linguagem articulada, oral ou escrita, pela imagem, fixa ou móvel, pelo 
gesto ou pela mistura ordenada de todas estas substâncias; [...] está 
presente em todos os tempos, em todos os lugares, em todas as 
sociedades, [...] não há em parte alguma povo sem narrativa. (BARTHES, 
1971, p.19).  

 

Diante dessa infinidade de formas, sua análise se estabelece quando retiramos essa 

anarquia ordenada presente nas mensagens e as classificamos, pois, como Barthes 

(1971) salienta, as narrativas não são um simples acúmulo de acontecimentos, elas 

possuem uma estrutura acessível que nos permite identificar parâmetros comuns 

entre elas.  

 

Os acontecimentos e seus personagens, portanto, não devem ser classificados pelo 

que são, mas pelo que fazem, pela ação que desdobram, pelos fatos relatados, haja 

vista a funcionalidade de todos os componentes - cada detalhe remete a uma 

significação e a um por quê.  

 

Os acontecimentos noticiosos se desenrolam em um tempo determinado pelo agora, 

instante, momento. Esse quadro incide fortemente no ambiente midiático, por se 

tratar de um discurso da atualidade, da notícia, e ainda pelo fato de seu modo de 

produção e escrita carregar essa composição em sua estrutura. “É a imprensa diária 

que, desde meados do século XIX, introduz uma nova perspectiva de relação com 
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os seus contemporâneos, instalando uma temporalidade até então desconhecida”. 

(VITALIS; DOMENGET; TURCIN, 2005, p.12). 

 

A partir das definições de Charaudeau (2006), os acontecimentos apresentam 

classificações distintas: ora são todos os fenômenos produzidos no mundo; ora fatos 

que estão fora da ordem habitual; ora, ainda, apresentam-se como novidade ou 

como dados da natureza. Mas para esses acontecimentos serem relatados, 

comentados, noticiados precisam ser apresentados como sendo a visão social do 

mundo, a partir da construção da realidade humana.  

 

Assim, os acontecimentos descritos por seus fatores noticiosos são narrados a partir 

de possíveis enquadramentos na temporalidade. Mas podemos nos perguntar que 

molduras são essas que os envolvem? O conceito desenvolvido por Goffman (1974), 

para os estudos sociais, cuja abrangência nós estendemos, aqui, para o campo 

jornalístico, nos indica formas de análises para esses adornos imagéticos nos quais 

se enquadram textos, imagens e elementos gráficos inscritos em uma página de 

jornal.  

 

Goffman (1974), afirma que os frames são quadros de referência gerais, acionados 

pelos indivíduos para definir situações, dar sentido a acontecimentos e, assim, 

organizar a experiência pessoal e o mundo ao seu redor, auxiliando a ordenar a 

realidade percebida. Permitem “localizar, perceber, identificar e rotular um número 

aparentemente infinito de ocorrências concretas, definidas em seus limites” 

(GOFFMAN, 1974, p. 21). Logo, um enquadramento é uma ideia central 

organizadora ou a ponta de uma linha que prevê um significado e propõe 

desdobramentos de uma série de eventos.   

 

A partir dos frames utilizados, os processos comunicacionais podem se tornar 

evidentes ou enfraquecidos, porque as limitações físicas para a cobertura de um 

fato, além do tempo-espaço de publicação ou apuração, fazem com que apenas 

alguns pontos ou ângulos da notícia sejam apurados, questionados e/ou cobertos. A 

escolha de um direcionamento noticioso – para que ela se encaixe no padrão 

proposto – e sua possível dramatização para poder tornar a informação atraente ao 

público leitor também restringem o enquadramento dos fatos.   
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Para explorar as noções de enquadramento, os agentes dos media propiciam, à 

construção do sentido, disputas eventuais que se estabelecem entre diferentes 

atores da sociedade para que sejam adotados enquadramentos preferenciais na 

produção do material midiático, influenciando o interesse público e o conteúdo 

produzido.  

 

São esses enquadramentos diferenciados que se propõe a fazer a narrativa de a 

Folha Corrida, a qual, aparentemente feita de matérias já existentes em outras 

editorias da Folha de São Paulo, constrói, dentro de sua página, um novo produto, 

com novos enquadramentos e dimensionamentos e novas características.    

 

2.3 O tempo, o presente e as narrativas jornalísticas 

 

Antes, porém, de tratarmos dos enquadramentos estéticos das notícias na Folha 

Corrida vale ressaltar o tempo, suas personificações no presente e nas narrativas 

jornalísticas. Inicialmente, tratamos da temporalidade, mas como conceituar o 

tempo, propriamente dito? 

   

Essa seria uma discussão improvável para essa dissertação já que o tema é amplo 

e de enorme abrangência, portanto, para nós, é apenas uma breve explanação 

escrita com base na coletânea Tempo dos Tempos (2003) desenvolvida sobre esse 

vasto campo de estudo.  

 

Na antiguidade, a marcação do tempo, nos estudos, apresentando o cosmos como 

objeto, se dava a partir dos astros e de sua movimentação. O tempo era delimitado 

como expressão sazonal dos acontecimentos, sendo os ciclos produtivos baseados 

na caça e na colheita. Nesse contexto, marcava-se o tempo a partir das sucessões 

solares dos dias, das noites e das estações do ano.  

 

Os gregos, por sua vez, ao utilizarem figuras geométricas para representar os seres 

e seus acontecimentos, designaram o círculo para a representação do tempo. Platão 
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o classifica como a imagem móvel da eternidade, enquanto Aristóteles conceitua o 

tempo como à medida do movimento.  

 

Na Grécia, tempo e temporalidade, enquanto personagens de diversificadas 

reflexões, não se encontravam sob a tutela exclusiva da Filosofia. Na mitologia 

grega, três divindades regiam a temporalidade: Aiôn (a eterna presença), 

responsável pela perenidade imóvel que abarca o passado e o futuro; Khronos (o 

deus da sucessão dinástica) que encarna a consecutividade das épocas; e Kairós (o 

deus das encruzilhadas), regente das diferentes opções no que concerne aos 

momentos oportunos para diferentes caminhos.  

 

Na abordagem do profeta Zoroastro, que se evidencia contrária às concepções 

gregas e incorporadas à filosofia judaico-cristã e ao pensamento bíblico, o tempo 

assume uma dimensão linear, com começo, meio e fim, marcado por eventos 

únicos, portanto não mais cíclicos, tais como os conceitos de Criação, Gênesis e 

Apocalipse.  

 

A conciliação dessas duas formas, até então defendidas como antagônicas, se 

concretiza a partir da Idade Média, quando então os teólogos Santo Agostinho e 

Tomás de Aquino defendem a concepção de tempo linear e cíclico ligado à 

Eternidade, a Deus e ao Homem.  

 

Na clássica obra XI das Confissões, Agostinho (1990) defende que o tempo não tem 

ser, centrando suas concepções na existência de três presentes. O autor entende 

que a aporia dessa discussão se inscreve no ser e no não-ser do tempo, haja vista a 

interpretação de que o futuro ainda não é; e o passado não é mais.  

 

A análise do tempo está, assim, inserida em uma meditação relativa à eternidade, 

uma vez que, como já se afirmou, a aporia dessa discussão se inscreve no ser e no 

não-ser do tempo. Assim, somente é possível mensurar algo que, de algum modo, é 

(presente). O paradoxo no pensamento agostiniano incrusta-se no distentio animi, 

na distensão do tempo por meio da alma humana.  
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Segundo ele, tratamos de medir a duração do tempo afirmando ser longo ou curto, 

observando sua extensão e realizando medições, mas, somente o fazemos com o 

passado, que se alonga, e com o futuro, que se encurta. Tais classificações, por 

assim dizer, não se enquadram em relação ao presente, considerando ser ele o 

momento, o instante. Para Agostinho (1990), o que medimos é o futuro 

compreendido como espera e o passado compreendido como memória.  

 

O religioso afirma ainda que “onde estejam, quaisquer que sejam as coisas futuras 

ou passadas, só estão aí como presentes”. (AGOSTINHO, 1990. p. 18-23). A 

argumentação apoia-se numa tríplice equivalência do presente, dizendo: “o presente 

do passado é a memória, o presente do presente é a visão (contuitus) e o presente 

do futuro é a espera” (AGOSTINHO, 1990. p. 20-26). Assim, o presente é elemento 

do tempo que não pode ser dividido em parcelas de instantes, não possui espaço 

num instante pontual, logo, não possui extensão.  

 

Nessa dialética dos três presentes, narramos e predizemos acontecimentos. Ricoeur 

(1994), a partir das concepções agostinianas, afirma que narração implica memória 

e previsão, espera. “É graças a uma espera presente que as coisas futuras estão 

presentes a nós como porvir” (RICOEUR, 1994, p.27).  

 

O autor ressalta, portanto, que a medida do tempo se faz em determinado espaço e 

que todas as relações entre intervalos de tempo concernem a „espaços de tempo‟. 

Afirma ainda que, diferente de outros filósofos, como Aristóteles e Platão, que 

medem o tempo pela movimentação dos astros, apenas Agostinho admite falar de 

espaço do tempo – um dia, uma hora – sem referências cosmológicas. Nesse 

contexto, o que medimos na verdade são “os tempos que passam”, não passado, 

futuro ou presente.  

 

Nas interpretações de Motta (2004) sobre as teorias de Ricoeur, há uma estrutura 

pré-narrativa da experiência temporal do mundo que permanece implícita nas 

mediações simbólicas da ação, que ele considera indutora da narrativa. A prática 

cotidiana ordena e articula o passado, o presente e o futuro.  
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Valendo-se das aporias de Santo Agostinho para explicar a estrutura temporal 

primitiva (do mundo da práxis), Motta (2004) também observa que não há tempo 

passado nem tempo futuro, somente um intercâmbio que a ação efetiva faz surgir 

entre as dimensões temporais, um tríplice presente – das coisas passadas, futuras e 

presentes.   

 

A partir da ótica jornalística, os acontecimentos seriam como matéria-prima da ação 

dos meios de comunicação. Nesse sentido, o termo „presentismo‟: 

 

[...] aparece como uma constatação de que a perspectiva temporal que 
alicerçou a forma como na vida moderna percebemos o mundo – não 
apenas da maneira individual, mas fundamentalmente em termos sociais – 
baseada em uma idéia de passado, presente e futuro de um ontem, de um 
hoje, e de um amanhã se manifesta em certa crise. (ANTUNES, 2007, p.9)  

 

As noções de temporalidade também são investigadas por Ricoeur (1994), por meio 

das concepções aristotélicas, cuja tessitura da intriga (muthos) e a atividade 

mimética (mimese) de imitação e reconfiguração dos acontecimentos formam uma 

réplica invertida do distentio agostiniano. Nesse mecanismo de concordância e 

discordância se propõe que o muthos temporal dos acontecimentos prepara as 

narrativas para seus enquadramentos. A mimética, portanto, acentua ainda a 

imitação criadora da experiência temporal vivida pelo desvio da intriga.   

 

Ao propor uma compreensão da lógica narrativa e de sua temporalidade, Ricoeur 

(1994), fazendo uma análise das representações aristotélicas como tratado sobre a 

arte de compor intrigas, procura entender e conceituar a narrativa como uma 

categoria globalizadora, uma espécie que incorpora a ficção e a história, cujo 

paradigma de ordem é aplicável ao conjunto do campo narrativo. 

 

É nesse contexto de construção da narrativa a partir da reformulação do tempo que 

se constitui o mecanismo informativo da Folha Corrida, que agrupa fragmentos de 

várias notícias para dar coesão a um todo pragmático e significativo. A partir das 

notícias escritas no jornal Folha de São Paulo, a Folha Corrida, por meio de suas 

colunas, reclassifica, em seu espaço, informações, que ganham nova “roupagem” e 

se tornam elementos próprios, de vida própria, proporcionando ao leitor mais uma 
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porta de entrada do jornal. O tempo dá o tom, ele é o que liga a materialidade ao 

conteúdo.  

 

2.4  Apresentação, interpretação e representação da notícia  

 

Tudo acontece no presente. As formas se materializam nas páginas do jornal em 

conteúdo, em imagem, em ação. O ordenamento de letras, frases, traços e cores 

resulta em diferentes narrativas. O agora não é apenas o devir do contar uma 

história, é contar e mostrar como o acontecimento constitui-se, como forma uma 

nova estética temporal, que pretende informar e formar. São as narrativas do 

presente, do presente do instante e do presente do agora.    

 

Quando se interpretam os conceitos da hermenêutica da narrativa de Ricoeur 

(1994), constata-se que a significação social da experiência humana passa por uma 

forma de inteligibilidade que consiste em integrá-la numa narrativa, a “intriga”.  Essa 

integração se dá por intermédio de uma atividade mimética desenvolvida em três 

“mimeses”.  

 

A mimese-I, classificada como uma préconfiguração do mundo, na qual os 

acontecimentos da natureza estão em estado de relativa autonomia, são produzidos 

segundo leis e sistemas de geração de ordens, entre outras, física, biológica ou 

química, independentes da significação humana; a mimese-II, apresentada como 

uma configuração epistêmica do mundo prefigurado, pois pressupõe uma teoria de 

ordenamento do sentido, concebida pelo ato de enunciação dos sujeitos, por meio 

de unidades forma-sentido; e a mimese-III, reconfiguração do mundo configurado, 

que resulta da atividade da inteligibilidade do sujeito receptor. É a reconstrução de 

uma significação, a compreensão e a interpretação das ações, atos e gestos.    

 

Com essas formulações, após os acontecimentos serem prefigurados (há fato antes 

mesmo da notícia); configurados (com seus dados enquadrados para melhor servir 

aos interesses públicos ou de noticiabilidade); e reconfigurados (são feitas novas 

interpretações, informações ganham novos sentidos), ou mesmo terem seus 

significados entendidos por suas próprias lógicas estruturais, as informações são 
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transformadas em notícias. A interpretação do mundo realizada pelos jornalistas, por 

meio das notícias, baseia-se em um “acervo de experiências prévias” (ANTUNES, 

2007, p.28).  

 

São essas concepções sobre prefiguração, configuração e reconfiguração que 

norteiam o meu olhar sobre a estética da Folha Corrida, pois, por suas 

características que serão estudadas no quarto capítulo, a seção procura fazer um 

novo jornalismo, com unidades próprias, dentro de um jornal que já possui suas 

diretrizes e padronização estética e gráficas definidas há décadas. Assim, a Folha 

Corrida, por meio de elementos próprios, constitui-se de um novo padrão de 

jornalismo, reconfigurado por novos sentidos.   

 

Ricoeur (1994), em sua discussão mimética, aponta três motivos para explicar que a 

intriga é mediadora: essa mediação é feita pela intriga entre os acontecimentos 

individuais e a história como um todo (em nossa análise vamos caracterizar “história 

como um todo” como sendo as matérias escritas na Folha Corrida, mas que 

possuem, no final do seu texto, referências para que o leitor possa buscar a matéria 

na íntegra em outras editorias da Folha de São Paulo).  Os outros motivos de 

mediação são o caráter temporal da narrativa e a união dos elementos 

heterogêneos. Nós vamos entender a união dos elementos heterogêneos como a 

junção de todos os elementos que compõem a formatação da Folha Corrida.  

 

Para exemplificarmos como ocorre uma dessas mediações dos textos da Folha 

Corrida com os textos de outras editorias do jornal Folha de São Paulo, vale primeiro 

explicar que, como dito na introdução, a seção tenta trazer para o leitor um resumo 

do que seriam as principais notícias do jornal.  

 

A Folha Corrida engloba, num mesmo espaço, temas econômicos, políticos, 

esportivos, culturais, entre outros, com pequenas pinceladas de informações que 

podem ser únicas ou retiradas de matérias já existentes nas outras editorias do 

jornal. Dessa forma, um dos objetivos da seção é dizer ao seu leitor que, ele, ao ler 

aquela página, mesmo que rapidamente, estará informado de notícias importantes 

ou, no mínimo, interessantes. Porém, diferente da primeira página do jornal, a Folha 
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Corrida não tenta ser uma “vitrine” da Folha de São Paulo, mas um novo produto, 

uma de suas portas de entrada.    

 

Nesse contexto, mesmo o leitor tendo diante de si as informações “selecionadas”, 

colhidas para compor o acervo da Folha Corrida, caso ele precise de mais dados, na 

maioria das notas poderá encontrar referências de outras editorias, como: “Dinheiro 

(B2)”, “Opinião (A2)”, “Cotidiano (C3)”, “Mundo (A17)” “Ciência (A18)”, que lhe darão 

a localização das matérias originais. Assim, quem precisar de, ou quiser, mais 

dados, poderá se remeter a outras páginas do jornal, à busca de mais informações a 

respeito daquele conteúdo descrito de forma sucinta.  Para ilustrar, destacamos os 

textos: 

                                                 

                                               Para entender 

A Comissão de Defesa do Consumidor da Câmara aprovou projeto que penaliza o 
médico que escrever prescrições e prontuários com letra ilegível. As sanções vão 
desde advertências e multa até interdição parcial do estabelecimento em que o 
profissional trabalha e cancelamento da licença para funcionamento. Cotidiano, 
(C3).   Publicado em 09 de dezembro de 2008.    

 
Sucesso em vacina antimalária 

Vacina experimental contra malária desenvolvida a partir do trabalho de dois 
brasileiros teve eficiência de mais de 50% na proteção de bebês. Testes 
independentes na Tanzânia e no Quênia mostraram que duas variedades de vacina 
não só barram a infecção pelo plasmódio (o causador da doença) como podem 
impedir as já infectadas de desenvolver a enfermidade. Ciência, (A18). Publicado 
em 09 de dezembro de 2008.  (FOLHA CORRIDA, 2008, p.1).  

 

No primeiro caso, quando ressaltamos que a tessitura da intriga faz a medição entre 

acontecimentos individuais e a história como um todo, dizemos que, em relação à 

Folha Corrida, ela extrai uma notícia de uma pluralidade de acontecimentos 

relatados no cotidiano ou mesmo em outras páginas do próprio jornal Folha de São 

Paulo e reorganiza essa narrativa de uma maneira que, em sua totalidade, a torna 

inteligível para a apreensão e compreensão do conteúdo. 

 

O fato passa a ser visto mais do que uma simples ocorrência singular, mas como a 

notícia em destaque. Ora, podemos dizer que a mídia faz constantemente essa 

organização dos acontecimentos para transformá-los em notícias, em informação, 

em destaque. A novidade aqui, porém, são as formas de rearranjo, a maneira como 

essas narrativas na Folha Corrida são contadas e descritas.  
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Ao mencionarmos a configuração dessas narrativas, estamos abordando como se 

faz o ato de contá-las, já considerando que as notícias são construções sociais, o 

que significa dizer que elas não são especificamente, o real, mas um 

enquadramento do que seria o real. Elas são, portanto, sistemas envoltos de 

representações simbólicas e culturais.  

 

Da conclusão acima, vem a ligação entre a narrativa e as notícias da Folha Corrida, 

que narra os acontecimentos como uma realidade vivida. Nesse sentido, segundo 

Traquina (2008), a notícia torna-se o resultado de processos complexos de interação 

social entre os agentes sociais – jornalistas e fontes, jornalistas e sociedade, 

jornalistas e jornalistas – que organizam a informação dentro de critérios 

estabelecidos. Estudar a notícia e suas características, sejam elas temporais ou 

linguísticas, faz com que se perceba a necessidade de relação entre texto, 

interpretação e contexto.  

  

Os outros dois pontos analisados por Ricoeur (1994) tendo como instrumento as 

mimeses são: o caráter temporal da narrativa e a união dos elementos 

heterogêneos. A tessitura da intriga é composta por diferentes componentes que, a 

partir da narrativa, fazem aparecer uma ordenação sintagmática, estabelecendo uma 

comunicação estruturada. É no ato de dar sentido aos fatos, pelos sistemas 

simbólicos, que ocorre a transição entre mimese I e mimese II, isto é, do que é 

préconfigurado para o que será configurado.  

 

Já no caráter temporal, há dimensões cronológicas e não cronológicas. Essas 

características temporais são bem marcadas na Folha Corrida. A primeira 

caracteriza a história ou o fato constituído por acontecimentos; e a segunda é a 

dimensão configurada da transformação dos acontecimentos em histórias.   

 

Nesse contexto da história que se transforma em acontecimento, destaca-se a 

matéria: 
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“Mala Branca” tem recorde de candidatos no futebol 
Nunca numa rodada derradeira de um Campeonato Brasileiro teve tantos 
candidatos a receber a “mala branca” como a que será disputada amanhã. 
Sete clubes que não aspiram mais ao título, a uma vaga na Taça 
Libertadores ou a escapar do rebaixamento enfrentam clubes que ainda 
sonham com um desses três feitos. Ou seja: não têm mais interesse 
esportivo próprio em suas partidas o que abre a porta para o pagamento de 
“incentivos” por outras partes interessadas em suas vitórias. Na era dos 
pontos corridos, a média de candidatos à “mala branca” na última rodada 
do Brasileirão é de 3,6 clubes por temporada. No ano passado, por 
exemplo, foram quatro. Em 2006, apenas dois. Esporte D1. Publicado em 
06 de dezembro de 2008. (FOLHA CORRIDA, 2008, p.1). 

 

Esse caráter temporal das notícias, cronológico ou não, e não apenas episódico, 

caracteriza os fatos, na mimese II, como acontecimentos configurados. Esse ato 

configurante, que faz a junção dos acontecimentos, é uma das características dos 

meios de comunicação que, em suas páginas, transformam figuras, gravuras, traços, 

textos e informações em arranjos narrativos, que podem ser entendidos e 

absorvidos por quem os lê. 

 

No estudo da terceira mimese, podemos ressaltar que a transição da mimese II para 

a mimese III é operada pelo ato de leitura, pois é ele o vetor da aptidão da intriga 

para moldar a experiência, que se articula com o dinamismo do próprio ato 

configurante.  

 

Assim, o ato de leitura é a operação que une as mimeses II e a III. Em nossa 

análise, vamos discutir como o ato de leitura é importante para a apreensão da 

narrativa jornalística, pois é o leitor que conclui o trabalho mimético, dando sentido à 

experiência narrativa ao reconfigurá-la.  

 

Nesse aspecto, é o mesmo mecanismo que opera na construção do sentido da 

Folha Corrida, que, de elementos já escritos em outras editorias da Folha de São 

Paulo, faz emergir em sua página nova configuração e traz outras formas para se 

tornar um produto diferenciado.        

 

Como se processa essa transição do fluxo narrativo pelo ato de leitura: eis o 

contexto que será trabalhado nos capítulos seguintes. A partir do enquadramento 
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que é dado à notícia e/ou à fotografia, ou a outro elemento qualquer descrito, 

encaixa-se uma função, uma necessidade de expressão. A produção da narrativa da 

notícia é pensada como produto funcional e isso não é uma questão de arte, de 

maestria por parte do narrador-jornalista. Em outras palavras, é uma questão de 

estrutura, de produção gráfica, de design.   

 

Para dar conta do fluxo das estratégias narrativas, faremos, no capítulo seguinte, um 

contraponto das narrativas jornalísticas e sua comunicação com os elementos 

estéticos e visuais. Isso nos facilitará o entendimento de como, por meio da 

produção jornalística, neste caso, na Folha Corrida – Notícias em Cinco Minutos, 

articulam-se sua simbologia, sua narrativa e sua temporalidade.  
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 3 CAPÍTULO II  - A NARRATIVA JORNALÍSTICA: PORTA-VOZ DE 
UMA TEMPORALIDADE 

  
  

 

 3.1 O ato de leitura   
 
 
Para entendermos melhor como funciona o fluxo narrativo na Folha Corrida, seja por 

meio dos textos escritos seja por suas formas gráficas, neste capítulo, iniciaremos 

nossas discussões abordando como se configura o ato de leitura. 

 

Segundo Chartier (2009), há duas tradições diferentes que tratam da forma de 

leitura. Uma é antiga e vê os textos, ignorando seus suportes. Eles são tomados 

como portadores de sentido, que é indiferente à sua materialidade. Na outra, contra 

esse postulado, a história da leitura afirma que as significações são dadas pelas 

diferentes leituras de quem as faz. Essa tradição transforma a leitura numa prática 

criadora e inventiva, que não anula sua importância no texto lido.  

 

Ao pensar o ato de leitura como um processo que dá aos textos significações plurais 

e móveis, mencionamos novas maneiras de ler, que podem ser coletivas ou 

individuais, íntimas ou públicas, fornecidas pelo autor, que indica a compreensão de 

seu texto, mas também dadas pelo editor, que compõe as formas tipográficas das 

páginas do jornal. O ato de leitura é estabelecido pelas tensões dadas entre os 

fatores relacionados aos leitores e às comunidades de interpretação nos quais estão 

inseridos e os relacionados aos textos e sua materialidade.    

 
No primeiro caso, temos evidenciados os mecanismos sociais e culturais que 

norteiam as pessoas e seus meios de convívio. No segundo, propõe-se o 

entendimento de que é a partir dos intercâmbios entre os textos e sua materialidade 

que se processam os diferentes tipos de leitura.  

 

Nesse sentido, é por meio dos modos de produção e da assimilação dos códigos 

linguísticos que os grupos sociais organizam sua relação com a informação, ou seja, 

com o que está escrito. Ao decodificar e interpretar os aparatos cognitivos, é que se 

estabelece o processo de construção de sentido no ato de leitura.  
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A capacidade de leitura está intrinsecamente ligada às habilidades sociais para 

decifrar esses códigos. Na antiguidade, três períodos foram decisivos na história 

para a caracterização da leitura como conhecemos hoje (CHARTIER, 2009, p.82): o 

período da leitura dos séculos IX-XI, que viram os scriptoria monásticos 

abandonarem os antigos hábitos de leitura e da cópia oralizada; o do século XIII, 

com a difusão da leitura em silêncio no mundo universitário, pois antes as leituras 

eram feitas em grupo e em voz alta; e o da metade do século XV, quando a nova 

maneira de ler alcançou as aristocracias laicas, estabelecendo uma relação mais 

ágil e fácil com o livro.  

 

Chartier (2009) explica que, num processo anterior a essas fases, a oralização era 

necessária, pois essa leitura era incapaz de dividir corretamente as frases e as 

palavras e de reconhecer a pontuação sintática.  

 

Num antigo estilo de leitura, característico das sociedades européias até a metade 

do século XVIII, ao leitor era disponibilizado um número reduzido de livros, que 

fornecia às gerações sucessivas referências idênticas. A leitura pessoal dos textos 

era feita em voz alta, em família ou na igreja. A leitura era uma reverência e respeito 

ao livro, principalmente à Bíblia, porque ele era raro, carregado de sacralidade. O 

livro era uma referência cujas fórmulas forneciam a maneira de pensar e de contar.  

 

 A partir de 1750 a 1850, um novo jeito de leitura se impôs. Era a leitura de 

numerosos textos, lidos numa relação de intimidade, silenciosa e individualizada. 

Era uma leitura laicizada, que se emancipou das celebrações religiosas ou 

familiares. Espalhou-se um contato com o impresso. Os materiais eram mais 

descartáveis: perdeu-se então a áurea sacra dos textos. Desse modo, a leitura 

individual passou a estar “inserida na seqüência de práticas articuladas umas às 

outras” e não era mais “um ato autônomo, que tem a si mesmo como o fim” 

(CHARTIER, 2009, p.88). 

 

Cresceu a importância dos almanaques e folhetins. O primeiro era objeto de 

manipulação constante, de repetidas consultas. O segundo trazia as histórias 

sensacionais, os crimes, os milagres, as catástrofes.  
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Os almanaques, manuseados para diferentes formas de leitura, foram utilizados por 

todos os povos, entre eles, egípcios, gregos, romanos, hindus, chineses. Todos os 

manuseavam para adquirir conhecimento. Durante a Idade Média, segundo Casa 

Nova (1996), nos países cristãos, os almanaques eram colocados entre as páginas 

dos livros da Igreja, ou ainda copiados com a finalidade de se saber sobre os 

feriados, os dias de festas, além dos ciclos lunares e solares.  

 

Esses são costumes que até hoje podemos observar, principalmente em revistas, ou 

em jornais que colocam encartes em forma de almanaque entre suas páginas.  Em 

nosso contexto, pode-se dizer que, dentro da Folha de São Paulo, a Folha Corrida, 

por suas informações em formato fragmentado, cores e imagens abundantes, 

funciona como uma espécie de encarte de almanaque. Outras características 

peculiares aos almanaques serão detalhadas mais à frente durante essa 

dissertação.  

 

O aparecimento dos almanaques anuais data da invenção da imprensa. Seus 

primeiros redatores eram astrólogos e médicos. Traziam indicações astronômicas, 

predições relativas às mudanças do tempo, acontecimentos políticos, ao lado de 

conselhos higiênicos, receitas de medicina popular e notícias sobre assuntos 

variados. Tudo misturado, lado a lado, como se as informações tivessem um cerne 

comum. Escrito como um livro popular por excelência, o almanaque foi também, 

sempre, um meio de divulgação publicitária.  

 

A difusão dos almanaques, na maioria dos países europeus, ocorreu durante o 

século XVIII, mas, segundo Casa Nova (1996), sua importância como veículo de 

informação perdurou até o século XX, na década de 1960. Casa Nova salienta que: 

 

O almanaque é visto como um mediador entre a vida e a morte, porque traz 
em sua letra a marca do signo calendário (tempo). Em outro movimento, 
vemos a luta contra o relógio da natureza, que aponta para a morte, o fim 
da existência. Tempo linear, cumulativo, mas, ao mesmo tempo, reversível, 
cíclico que se repete e retorna. (CASA NOVA, 1996, p.14) 
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Os textos dos almanaques são marcados por informações fragmentadas, escritas 

em um contexto temporal. O calendário, com seus dados sequenciais, pontuados 

pelos 12 meses, marca sua duração anual e sua brevidade. As informações, escritas 

em ciclos, acompanham os ritmos lunares, agrícolas, mensais etc. Ou os das 

estações do ano – primavera, verão, outono e inverno –; ou os dos signos do 

zodíaco - Capricórnio, Aquário, Peixes, Áries, Touro, Gêmeos, Câncer, Leão, 

Virgem, Libra, Escorpião, Sagitário. Como as fases da lua – Crescente, Cheia, 

Minguante e Nova, os almanaques mostram em suas páginas que tudo nasce e 

morre, a vida que se transforma, renova-se a cada começo e fim de um ciclo.  

 

Em nosso contexto, se analisarmos a Folha Corrida como uma espécie de 

almanaque moderno, sua existência também é marcada por uma duração temporal, 

não por um ciclo anual, mas pela semana, pelos acontecimentos que nascem e 

morrem nos sete dias que a compõem.  

 

Partindo do formato de um jornal, os almanaques do século XVIII podem ser 

considerados os precursores das revistas modernas. Confeccionados com folha de 

papel dobrado duas vezes, os almanaques eram compostos por aproximadamente 

15 páginas.  

 

Assim, caracterizado pela leitura de intimidade, o século XVIII fica conhecido como a 

época de uma leitura mais privada, íntima, propícia para a difusão dos almanaques 

por toda a Europa. Na ocasião, até o mobiliário dava suportes adequados a esse 

tipo de leitura. Os artesãos começavam a desenvolver cadeiras mais confortáveis, 

dotadas de braços e guarnecidas de almofadas.  

 

Por meio desses mecanismos, desenvolveram-se os processos de leitura mais 

interpretativos, pois os sentidos não eram mais “ditados”, nem oralizados. Podiam 

ser expressos pelo próprio leitor, pelos seus próprios conhecimentos e cultura. O 

conhecimento se expandia.     

 

A produção dos textos, a partir de uma leitura mais íntima e individualizada, gerou 

outras formas de organização tipográficas, com novas disposições e divisões. 

Assim, entre os séculos XVII e XVIII, as transformações gráficas como a passagem 
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do formato in-quarto para o in-octavo, a separação de cenas indicadas por 

algarismos romanos, a presença de ornamentos, a chamada dos nomes dos 

personagens no começo, a indicação do nome de quem fala tiveram grande efeito 

sobre as significações atribuídas às obras. Criou-se uma nova legibilidade. Com 

esses novos instrumentos para facilitar a leitura, a literatura dos almanaques 

floresceu no século XIX, com publicações cômicas, proféticas, astrológicas etc, 

informações para atender as necessidades de informação do leitor. Nesse sentido:  

 

Os dispositivos tipográficos têm, portanto, tanta importância, ou até mais do 
que os “sinais” textuais, pois são eles que dão suportes móveis às 
possíveis atualizações do texto. Permitem um comércio perpétuo entre 
textos imóveis e leitores que mudam, traduzindo no impresso as mutações 
de horizonte de expectativa do público e propondo novas significações 
além daquelas que o autor pretendia impor a seus primeiros leitores 
(CHARTIER, 2009, p.100).  

 

Na contemporaneidade, as abordagens sobre o ato de leitura concentram-se 

principalmente na atividade e na ação do sujeito, diferente de outras épocas, quando 

o foco era dado somente às formas escritas. Hoje, sabemos que os dois 

pressupostos, formas e conteúdos, estão diretamente ligados à maneira como se irá 

ler ou interpretar uma informação. Ao tratarmos sobre o que é ler, como uma 

manifestação da comunicação e da linguagem, dizemos que é um processo social; e 

que, para seus códigos serem compreendidos, é preciso que sua totalidade 

simbólica seja apreendida.    

 

Barthes (1971) distingue três tipos de leitura: a primeira, que se apraz em deter-se 

em certas palavras, a segunda, que corre até o fim do texto, às vezes até sem 

perceber suas nuances, e, por fim, aquela que cultiva o desejo de escrever. Nesse 

contexto, o que se percebe em relação aos jornais é que o leitor participa das 

atividades produtoras da notícia, seja escrevendo opiniões veiculadas em seções 

específicas, seja por meio de sugestões/críticas enviadas por cartas, e-mails ou 

telefonemas. Os leitores-consumidores estão cada vez mais participativos, 

reivindicando conteúdos e formatos.  

 

Essa construção do sentido, porém, está em constante movimento, sugerida tanto 

pelo texto quanto pelo contexto. “As características do texto envolvem suas 
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dimensões espaciais, a forma gráfica com que se distribui no suporte de papel, bem 

como a ortografia, a pontuação, a estrutura sintática e a semântica.” 

(GRUSZYNSKY, 2007, p.139). Para entender as linguagens que nos são 

apresentadas nessa reformulação de sentidos, devemos nos ater ao que afirma 

Chartier (1996, p.12): “ler ou entender um texto implica antes conhecer o programa 

que o imprima ou o converta”.  

 

Por essa perspectiva, o regime de leitura de um jornal, segundo Mouillaud (2002), 

adquiriu um novo ritmo, com a distinção do título e da matéria, pois se pôde fazer a 

leitura dos textos em diferentes velocidades. A ordem tradicional da leitura, que era 

feita habitualmente como a leitura dos livros foi “intersecionada” pela grande 

velocidade da série de títulos. Assim, o jornalismo moderno, instituído em fins do 

século XIX, além de demonstrar diferentes tipos de leitura, marcou presença na 

construção de um diferente tipo de percepção temporal: a de duração de 24 horas 

de jornada.  

 

Apesar de a Folha de São Paulo ser um veículo em formato standard11, 

tradicionalmente classificado como jornal de referência, para conseguir imprimir, na 

seção Folha Corrida, um ritmo de leitura diferenciado do que é visto habitualmente 

em suas editorias, a estrutura fragmentada de seus textos e ilustrações aproxima 

sua narrativa daquela apresentada em veículos com formato tablóide12, cujo 

acontecimento é transformado em breves unidades de informação, iguais entre si, 

para facilitar a legibilidade.     

 

Nessa dinâmica, o conteúdo do noticiário é fragmentado, pois o que interessa é o 

acesso rápido. A notícia seria uma forma de comunicar múltiplos dados, no menor 

espaço de tempo, um produto perecível, que deve ser “consumido” imediatamente. 

O modo de elaboração do noticiário se dá, portanto, a partir do enquadramento e da 

hierarquização dos fatos, em função de públicos genéricos, e não específicos.  

                                                 
11

 No Brasil, a maioria dos jornais tem seu formato classificado tipograficamente como standard, que apresenta 
uma medida aproximada de 55 centímetros de altura, por 29 cm de largura. Esse formato consagrou-se, sendo 
os jornais descritos como os de referência, por apresentarem informações sem um contexto sensacional e com 
matérias mais longas. (Nota da autora).   
 
12 HARRINGTON, Stephen. Popular news in the 21st century time for a news critical approach? Jornalismm, 
Published by Sage Publications, 9, p.266-284. 2008.   
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Ao falar do ato de leitura, vale destacar as características do leitor da Folha de São 

Paulo13. O típico leitor da Folha tem 40 anos, alto padrão de renda e escolaridade. 

Seu público é misto, já que 50% são homens e os outros 50% são mulheres. A 

maioria é casada, com renda individual superior a 15 salários mínimos. Esses 

leitores fazem parte das classes A e B, são católicos, dispõem de TV por assinatura 

e internet.  

 

Com um perfil liberal, 59% de seus leitores são a favor da descriminação do aborto, 

50% a favor da união civil entre homossexuais e 63% contra a descriminação da 

maconha. Com essas características, o leitor da Folha mostra-se aberto a 

transformações e novidades. Trata-se, portanto, de um público propício para 

experimentação de outros padrões de leitura, aqueles que possuem múltiplas 

organizações narrativas, tais como as apresentadas na Folha Corrida – Notícias em 

Cinco Minutos.  

  

 

3.2 Configurações e reconfigurações do jornal   

 

Para contar histórias de formas diferenciadas, a Folha Corrida se reconfigura, se 

reconstrói a partir dos parâmetros do jornalismo. Sodré (2001) destaca essas 

reconfigurações do jornalismo, principalmente nas últimas duas décadas do século 

XX, que apresenta a natureza mercantil da notícia.  

 

Segundo Sodré (2001), essa lógica faz com que a produção das matérias obedeça a 

um conjunto de regras, a um código linguístico e temporal que a torna distinta de 

outros gêneros informativos. Faz-se uma apropriação industrial do tempo e sua 

redução à experiência da cotidianidade.  

 

As transformações de hoje, como no passado, devem-se às complexas relações 

entre as novas tecnologias da informação, a atividade jornalística e as interações 

comunicacionais que levam um texto hegemônico a provocar mudanças no outro, e 

                                                 
13

 Texto publicado em 18 de fevereiro de 2001, em Caderno Especial 21, da Folha de São Paulo. Fonte: 
Pesquisa “Perfil do leitor 2000”, realizada pelo Datafolha de 10\11 a 22\12\2000, em todo o Brasil. Não foram 
encontrados registros sobre as características dos leitores da Folha após esse período.  
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às pressões do mercado consumidor, que incitam o jornalismo a fazer leve e 

agradável seu produto, compatibilizando-o com a atmosfera sedutora do consumo. 

“O caráter mercadológico do texto jornalístico é, portanto, vetor das mudanças.” 

(SODRÉ, 2001, p.148).  

 

No contexto das sociedades pós-industriais mediatizadas, Verón (2004) diz que a 

imprensa escrita representa um lugar peculiar para a análise dos discursos 

jornalísticos, pois ela retrata, em sua estrutura – forma e conteúdo –transformações 

socioculturais dos grupos sociais e de suas relações.  

 

Essa materialidade encontra-se circundada por molduras que não envolvem apenas 

discursos e narrativas, mas também adornam as estruturas textuais e suas imagens. 

Ana Cláudia Gruszynski (2007) afirma que a tipografia e a escrita podem ser 

descritas como estruturas que extrapolam as fronteiras entre o interior e exterior dos 

textos.  

 

A pontuação, as margens e outros elementos não podem ser considerados 

acessórios, pois sem eles não há entonação, entendimento; assim, o sentido da 

mensagem depende de seus elementos textuais. As adaptações dos meios 

impressos não têm sido um fenômeno isolado. Ao contrário, a fim de melhor ordenar 

a produção do material jornalístico e, consequentemente sua leitura, têm sido 

observadas constantemente pela história da humanidade, como salienta Olson 

(1997).  

 

A Folha Corrida, em sua ordenação e materialização de seu conteúdo, expressa, em 

suas formas, uma narratividade para contar a história dos acontecimentos do dia a 

dia daquela edição. Se o assunto da semana é a queda do voo 477 da Air France, 

no domingo, quando a Folha Corrida apresenta o resumo das informações da 

semana, essa será a foto em destaque. Não importa se o acontecimento foi terça-

feira, quarta-feira ou quinta-feira. É sobre essa notícia que o leitor quer saber, seja 

em fotos, em ilustrações, ou em textos.  
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O significado de uma narrativa não se dá tão somente por seu conteúdo semântico, 

mas também por uma conjuntura de imagens, desenhos, contornos, tipografias. 

“Quando a imagem da letra é explicitada em desenhos e composições singulares, o 

leitor é obrigado a rearranjar constantemente seus parâmetros e expectativas de 

leitura, promovendo uma atividade criadora durante o processamento do texto” 

(MARTINS, 2005, p.21).   

 

Um texto se constrói permeado de texturas, cores, cheiros, sons, imagens e, nesse 

turbilhão de formas gráficas, o “narrador-jornalista” de “histórias-textos” torna-se 

aquele que está em posição inacessível ao cidadão comum e relata sua versão do 

fato. Assim, mesmo em se tratando de fato, a narrativa pode apresentar tons 

ficcionais e conotativos. “Os jornais, com seus noticiários, que passam pela figura de 

um intérprete, narrador de boas e más novas, são inevitavelmente dramatizados.” 

(CARRIÈRE, 2004, p. 9).  

 

Certeau (1996) lembra que “toda leitura modifica seu objeto” destaca que a leitura 

não é um movimento passivo, apenas um aspecto parcial do consumo, mas sim que 

o texto somente tem sentido graças a seus leitores. “Muda com eles; ordena-se 

conforme códigos de percepção que lhe escapam. Torna-se texto somente na 

relação à exterioridade do leitor.” (CERTEAU, 1996. p. 266).   

 

Assim como a forma de se apropriar da leitura muda de acordo com quem a recebe, 

as formas como as informações são passadas também se reinventam, ganham 

novos significados e significações. Diferentes formas de leitura possibilitam também 

maior interação com o leitor.  

 

Nas narrativas clássicas, no contar de uma história, o leitor interiorizava o texto:  
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Seja como for, sua maior autonomia não preserva o leitor, pois é sobre seu 
imaginário que se estende o poder dos meios, ou seja, sobre tudo aquilo 
que deixa vir de si mesmo nas redes do texto – seus medos, seus sonhos, 
suas autoridades fantasmas e ausentes (CERTEAU, 1996, p.272). 

 

 

O desenvolvimento da notícia moderna, no entanto, advém dos séculos passados. 

Na concepção de Muniz Sodré (2001), historicamente, os indícios do seu surgimento 

existem há mais de três séculos, mas suas origens na antiguidade vão além do 

Manual de Retórica de Quintiliano, há dois mil anos, quando foram criadas as 

perguntas quis, quid, ubi, quibus auxiliis, cur, quomodo, quando, que posteriormente 

se transformaram por meio do poeta inglês Rudyard Kipling em “quem, o quê, como, 

quando, onde e por quê”.  

 

Essas origens vinculam-se a As Actas Diurnas ou Crônicas do Senado Romano, 

advindas em 59 a.C, quando, por vontade do imperador romano Júlio César, as 

informações dos atos dos romanos eram afixadas em toda a cidade. A invenção do 

papel pelos chineses no ano 105 também é marco histórico imprescindível das 

ancestrais estruturas noticiosas que conhecemos na atualidade.  

 

A invenção da tipografia por Gutenberg, em meados de 1430, impulsiona o processo 

de reprodução de livros. O primeiro periódico europeu surge em 1605, na Bélgica. O 

Nieuwe Tijdnghen (Notícias da Antuérpia), com publicação bimestral, teve origem 

nos boletins comerciais, oriundos de mercadores que relatavam suas viagens ao 

redor do mundo. O primeiro jornal diário da Europa surge em 1702, na Inglaterra: é o 

Daily Courant, que, com apenas uma folha impressa na parte da frente, primava pela 

objetividade, conceito esse desenvolvido pela escola anglo-saxônica.  

 

Outro marco impulsionador da imprensa moderna é a Revolução Francesa. Durante 

esse período, são publicados mais de 1.500 novos títulos. A imprensa a vapor, 

criada pelo alemão Friedich Koening, acarreta mais agilidade à impressão e a 

arrancada mercantil, na segunda metade do século XIX, além do desenvolvimento 

político e jurídico das potências européias, possibilita que a escrita jornalística 

alcance status de produto industrial. O desenvolvimento da imprensa e de novas 



 

 

52 

 

tecnologias informativas, como o telégrafo, a máquina de escrever, o computador e 

a internet, transformam a notícia num modo específico de se contar uma história.  

 

É em meados do século XIX e no século XX que a imprensa comercial, ou o 

jornalismo de informação, se sobrepõe à imprensa de opinião e de ideias, ao 

apresentar a notícia com informações escritas na ordem direta (com sujeito antes de 

predicado) e privilegiar a objetividade como sua principal mercadoria. Com essas 

características, funda-se o jornalismo do século XXI, que tem a multiplicidade de 

textos informativos como um de seus diferenciais. Se, anteriormente, procurava-se 

escrever de forma clara e isenta, hoje, além desses critérios, busca-se identificar o 

“produto” com seu público.   

 

Nesse âmbito, há diversas perspectivas quanto ao futuro do jornalismo moderno e 

de seu produto: o jornal. Uma corrente, diante da diversidade de informação que os 

meios eletrônicos oferecem, “profetiza” seu fim, mas, para Rupert Murdoch14, no 

século XXI, pode haver modificações e até transformações, contudo os jornais vão 

continuar fortes, sendo um dos principais meios de informação e comunicação15.  

Murdoch acredita que as pessoas buscam, como no passado, fontes confiáveis. Por 

isso, os jornais estão deixando de ser puramente publicados em papel para serem 

vistos como marcas. (MÍDIA, 2008).  

 

Para o empresário, a tendência digital será definidora nos conteúdos dos jornais, 

que deverão ser refinados, a fim de que as matérias se tornem assuntos singulares. 

O desafio será usar a marca de um jornal para legitimá-lo como meio respeitável e 

crível e, ao mesmo tempo, permitir que os leitores possam personalizar o noticiário. 

Deixar a marca impressa na fronteira digital.  

 

                                                 
14

 Acionista majoritário e executivo-chefe da News Corporation, um dos maiores conglomerados de mídia do 
mundo, em entrevista à rádio Australiana ABC, publicada em dezembro de 2008, na Folha de São Paulo. 
 
15

 Estudo realizado pela consultoria Price Water House Coopers, em parceria com a Associação Mundial de 
Jornais, indica que os jornais impressos têm futuro a longo prazo. A pesquisa demonstrou que, quando se tira a 
variável preço, igualando os jornais impressos ao acesso livre de noticiário na internet, a preferência pela leitura 
recai no formato papel. De acordo com o universo pesquisado, 4.900 leitores, cerca de 60% das pessoas entre 
16 e 29 anos escolheriam se informar pelo jornal impresso. Já no caso dos que tinham entre 50 e 64 anos, esse 
índice pularia para 73%.Texto retirado do site www.gazetaonline.com.br. 
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Uma mostra de como essa releitura de forma, conteúdo e temporalidade pode definir 

a trajetória de um jornal encontra-se no final de 2008. Após uma mudança estrutural, 

o jornal londrino Times, que há muito tempo registrava quedas nas vendas, 

atualmente abarca mais de 26 milhões de leitores mensalmente.    

 

Segundo Murdoch, a fórmula para escapar da obsolescência e, por consequência, 

para não perder mercado, podendo ainda ampliar espaços, é reinventar, transformar 

o antigo no novo, com o cuidado de conservar o que é referência, já constituído e 

enraizado, portanto, o que se tornou marca. É essa a proposta das mídias 

eletrônicas aos veículos impressos: economia de tempo, com conteúdos 

fragmentados. É essa nova temporalidade da informação que se propõe a Folha 

Corrida. 

 

Nota-se que essa temporalidade apresentada na Folha Corrida é delineada no 

jornalismo norte-americano que, segundo destaca Silva (1991), adaptou-se por 

completo a um tipo de sociedade em que o ritmo dos acontecimentos impõe 

diferentes tipos de reflexões por parte dos públicos diversos e de seus leitores, 

sobre o material editado e impresso. Seja o jornal da TV ou o impresso, não deixa 

despojos do que foi a notícia anterior. “Não sobra nada, nem a memória.” (SILVA, 

1991, p.24). Nesse contexto, o sentido dos fatos é, com frequência, pouco 

aprofundado.  

 

Como salienta Castells (2006), o que está mudando não é o tipo de atividades nas 

quais participa a humanidade, mas sim, sua capacidade de processar símbolos. 

  

As dinâmicas socioeconômicas, tecnológicas e culturais contemporâneas não 

somente transformam a vida das pessoas e seu cotidiano, mas também 

proporcionam realinhamentos dos meios impressos para novas interações 

midiáticas, transformações essas que resultam em melhor “diálogo” entre jornalista e 

leitor. Assim, as mídias digitais instauram o tempo do instante, ou ao menos auxiliam 

na propagação desse tempo em que, nos termos agostinianos, o presente é cada 

vez mais fugaz, o passado um período entulhado de fatos já quase inacessíveis, e o 

futuro sucumbe à angústia da espera.  
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Vive-se, segundo anuncia Moraes (2006, p. 33), “um tempo de velocidade 

implacável, da urgência desvairada.”.  Nos termos de Sodré (2001), nesse mundo do 

instante, a midiatização é o processo de articulação do funcionamento das 

instituições sociais com os meios de comunicação.  

 

Na sociedade midiatizada, Moraes (2006) explica que tecnocultura é uma 

designação, dentre outras possíveis, para o campo comunicacional enquanto 

instância de produção de bens simbólicos ou culturais, mas também designa a 

impregnação da ordem social pelos dispositivos maquínicos de estetização ou 

culturalização de realidades.  

 

Neste momento propriamente tecnocultural, as imagens estetizantes 
disseminam-se por toda parte, sem se definirem mais a partir de uma zona 
especial a que possamos dar o nome de “indústria”, nem a partir de um 
público dito de massa (SODRE, 2001, p.7).  

 

O autor salienta, ainda, que as práticas sociais articulam-se diretamente com os 

meios de comunicação, de tal maneira que a mídia se torna progressivamente o 

lugar privilegiado da produção social do sentido, modificando a ontologia tradicional 

dos fatos sociais. Em suas discussões, argumenta: 

 

O mundo das máquinas é referência teórica e prática para o domínio da 
comunicação. As ciências da comunicação e da informação debruçam-se 
sobre os avanços tecnológicos, e estes são rapidamente convertidos em 
tecnologias de conhecimento, dispositivos capazes de produzir e transmitir 
comunicação. No processo de globalização das culturas do mundo, o 
consumo, enquanto imperativo do mercado, aparece como uma doutrina 
sem nome preciso (SODRE, 2001, p.8).  

 

Nos termos de Barbero (2006), estamos diante de novos modos de percepção e de 

linguagem, novas sensibilidades e escrituras, novos modos de relação entre os 

processos simbólicos e as formas de produção e distribuição de serviços. Uma 

mediação tecnológica que não é meramente instrumental, mas estrutural. É 

importante observar o contexto que faz emergirem as experiências estética, gráfica, 

de conteúdo e de forma, vinculadas ao tempo e à informação. 
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A sociedade contemporânea, por meio de novos modelos tecnológicos, vivencia 

outros conceitos midiáticos, intensificados pelos meios de comunicação, sobretudo 

nas últimas décadas do século XX. Essa transformação social pela informação tem 

origem na tecnologia e na natureza simbólica da notícia, que interfere não somente 

no conteúdo, mas também na dinâmica da narrativa e na forma de leitura, o que 

torna as informações efêmeras e o tempo escasso diante da infinidade de 

metalinguagens. Daí a complexidade dos processos comunicacionais.   

 

Os meios eletrônicos e digitais, principalmente a internet, com padrão de conteúdo 

perecível, são ícones desse novo modelo de informar, cujo cerne se encontra no 

instante, num mix de quantidade e velocidade de fatos relatados. Segundo Marc 

Auge (2006, p.105), “o aparecimento do ciberespaço marca a prioridade do tempo 

sobre o espaço. Estamos na idade do imediatismo e do instantâneo. A comunicação 

se produz na velocidade da luz. Assim, pois, nosso domínio do tempo reduz o nosso 

espaço”.  

 

Esse arranjo narrativo que o jornalismo impresso brasileiro utiliza para se comunicar 

e se aproximar dos anseios de seus leitores modifica padrões sem, contudo, perder 

a característica primordial de informar. Mesmo tendo aparente ruptura com o 

convencional ao remodelar a estrutura tradicional, busca-se preservar a ordem 

jornalística. Se o tempo “real” não é mais o mesmo, as narrativas e as 

apresentações midiáticas também não permanecem com as mesmas formas ou, 

pelo menos, devem ser readaptadas às novas realidades experimentadas.  

 

Essa movimentação frenética dos fatos fora preconizada nas décadas de 1960 e 

1970, por McLuhan (1972). Segundo o autor, após mais de um século de tecnologia 

elétrica, quando então se haviam projetado sistemas sensoriais como num abraço 

global, abolindo tempo e espaço, seria perfeitamente aceitável que a ação e a 

reação dos fatos ocorressem quase simultaneamente. Mas, apesar dessa percepção 

mítica, continuaríamos a pensar dentro dos velhos padrões da idade pré-elétrica, 

cujo espaço e tempo são fragmentados e não contínuos.  

 

As mudanças introduzidas pela Revolução Industrial nas relações pessoais 

proporcionaram uma reestruturação de associações e trabalhos. Para se tratar de 
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como os meios podem influenciar uns aos outros, MacLuhan (1972) usa a analogia 

de uma estrada de ferro, produto que não introduziu apenas o movimento, o 

transporte, a roda ou os caminhos da sociedade humana, mas também acelerou e 

ampliou a escala das funções humanas anteriores, resultando em tipos de cidades, 

de trabalho e de lazer totalmente novos.  

 

Esse processo se assemelha ao que ocorre nas mídias impressas que, influenciadas 

por outras linguagens, traduzem em suas páginas novos arranjos narrativos para 

melhor se comunicarem com seus leitores. Para McLuhan (1972), “O meio é a 

mensagem”, porque é o meio que configura e controla a proporção e a forma das 

ações e associações humanas. Citando Tocqueville, ele explica como a palavra 

impressa, atingindo sua saturação cultural no século XVIII, havia homogeneizado a 

nação francesa.  

 

Os franceses se tornaram a mesma espécie de gente, do Norte ao Sul. Os princípios 

tipográficos da uniformidade, da continuidade e da linearidade se haviam superposto 

às complexidades da antiga sociedade feudal e oral. A revolução foi empreendida 

pelos novos literatos e bacharéis. A Inglaterra, no entanto, rejeitou o principio da 

uniformidade e continuidade pela tipografia, permanecendo fiel à tradição oral. Isso 

nos mostra como os meios podem impor seus pressupostos, sua própria dinâmica, 

sua própria conduta.  

 

Para Steven Johnson (2001), somente é possível captar as diferentes maneiras 

como os meios de comunicação moldam nossos hábitos de pensamento, porque 

vimos a progressão, a mudança de uma forma para outra. Nascemos em um mundo 

dominado pela televisão e, de repente, estamos nos aclimatando à nova mídia da 

era online.  

 

A partir das cores, das imagens, da tipografia, dentre outros tantos elementos 

estruturais, as narrativas jornalísticas ganham nova temporalidade, que vemos 

reproduzida na seção Folha Corrida – Notícias em Cinco Minutos. Por meio de um 

conjunto de linguagens – textuais, visuais e gráficas – relatam-se fatos cotidianos de 

forma original, valendo-se de princípios e objetivos ajustados a um determinado 

tempo, com demandas e costumes socioeconômicos e culturais.  
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As técnicas de produção no jornal impresso compreendem em seu arranjo narrativo: 

informação, documentação, comunicação, apresentação, programação visual, 

composição fotográfica, administração de matérias etc. São esses elementos 

agrupados que dão univocidade e sentido à linguagem da Folha Corrida. Suas 

formas e conteúdo organizados constroem um discurso, um saber atemporal, para 

despertar o interesse, a atenção e a curiosidade sobre o que está escrito em sua 

página.  

 

 

3.3 Jornalismo: da literatura ao positivismo 

 

Há quem diga, nos termos de Olinto (1968), que jornalismo é “literatura sob 

pressão”. Uma pressão do tempo de produção, para a apuração e confecção do 

texto; e uma pressão do espaço, pois há o limite físico, o limite do recorte, do 

enquadramento da notícia. Ainda nos termos de Olinto (1968), o jornalismo é uma 

literatura para o imediato consumo e, devido ao seu caráter efêmero, uma literatura 

dotada de uma certa funcionalidade, em que a esquematização é necessária. Mas é 

literatura, uma literatura às avessas, mas literatura.  

 

Se formos percorrer a história, a atividade literária sempre esteve ligada à prática do 

jornalismo. Nesse caso, não estamos dizendo de textos literários nos jornais, mas da 

própria influência do gênero em discursos informativos e nos textos noticiosos, 

como, por exemplo, nas notícias. Como texto, nós estamos nos referindo a uma 

unidade de análise, configurada como a materialidade da linguagem posta em som, 

letras e formas.  

 

Dessa forma, como destaca Sodré (2009), quando um jornalista se comporta como 

um narrador literário, ao usar uma linguagem pessoal ou coloquial, ou dando tons 

romanescos em sua história, colocando a si mesmo na cena do acontecimento, não 

está fazendo literatura, e sim lançando mão de recursos da retórica literária para 

captar ainda mais a atenção do leitor. Por isso, a partir dessas referências, podemos 
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classificar, sim, o jornalismo da Folha Corrida, de certa forma, como uma escrita em 

tons literários.  

 

Nesse sentido, pode-se dizer que a crônica, no jornalismo, é o meio caminho entre a 

notícia e a literatura. Na Folha Corrida esse linguajar rebuscado, com ares de 

gracejo, está presente nas notas, principalmente naquelas que se referem aos 

artigos. Nelas, mesmo em poucas linhas, o articulista desenvolve suas diretrizes 

poéticas e informativas.  

 

No Brasil, o precursor desse jornalismo “expressionista”, que mistura ares literários 

as informações noticiosas, foi o cronista João do Rio (pseudônimo de Paulo 

Barreto), autor de As religiões no Rio (1905) e Alma encantadora das ruas (1907), 

que, na primeira metade do século XX, já produzia esse tipo particular de texto.  

 

Na segunda metade do século XX, destacaram-se outros jornalistas\escritores, 

como João Antônio (Malagueta); José Lourenço (Lúcio Flávio – o passageiro da 

agonia); Joel Silveira; Rubem Braga, além de Guimarães Rosa, Carlos Drummond 

de Andrade, Nelson Rodrigues e muitos outros. Todos faziam do jornalismo uma 

literatura ou a literatura do jornalismo. Segundo Sodré:  

 

[...] a especificação de uma narrativa como „literária‟ não depende apenas 
da invenção de conteúdos fabulativos (personagens, ações) ou de 
procedimentos formais de texto (modos narrativos, temporalidade do 
discurso), mas principalmente da invenção de uma outra linguagem no 
interior de uma mesma língua comum (SODRÉ, 2009, p.165).   

 

A partir da literatura, os jornalistas perceberam que se podia fazer um jornalismo de 

forma mais narrativa. Reorganizando as informações e articulando os dados de 

forma sequencial, algumas matérias poderiam ser lidas como em um romance. Além 

de sua entonação, o que poderia moldá-las, dando ao texto mais leveza, seriam as 

ilustrações, as cores, os tipos de letras, enfim toda a sua composição no papel. É 

essa narrativa romântica, com ar de literatura e formato de jornal, que aparece na 

Folha Corrida.        
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Ao fazer uma analogia com outras teorias, acredita-se que, no jornalismo da Folha 

Corrida, apresentam-se outras formas ideológicas. Não só as das eras românticas, 

mas as introduzidas pelos ideais positivistas, que encontravam eco no poder 

espiritual das corporações, que tinham como atribuições educar e orientar.   

 

Casa Nova (1996) explica que o positivismo era uma característica observada nos 

almanaques, que se apresentavam como pequenas enciclopédias de saberes 

populares de grande importância no Brasil entre as décadas de 1920 e 1950. 

Segundo ela, o positivismo clássico, dos pensadores como Comte e Spencer, que 

“tinha o amor como princípio, a ordem por base e o progresso por finalidade” (CASA 

NOVA, 1996, p.130), fazia a mistura de ciência e religião como parte das estratégias 

do discurso dos almanaques.  

 

No auge da era dos almanaques brasileiros, os ideais do positivismo, que pregavam 

a ordem e o progresso, eram os mesmos da República brasileira, que, enquadrada 

no capitalismo, buscava novos rumos para a economia do país. Com essas 

definições, a burguesia, de tendência liberal, via no positivismo um campo benéfico 

para seu crescimento comercial.  

 

Casa Nova (1996) relata que a burguesia, “seduzida pelo progresso” e movida por 

seus interesses, prescrevia que os “fatos só seriam conhecidos pela experiência 

reiterada pelo almanaque, como meio de conhecimento das coisas” (CASA NOVA, 

p.131). A autora afirma que, por estarem dentro dos parâmetros de desenvolvimento 

que o capitalismo brasileiro propunha, os almanaques se espalharam nas escolas e 

nas famílias, difundindo as concepções do conhecimento científico e do poder do 

Estado.     

 

Ora, um interlocutor mais atento, conhecendo as características do leitor da Folha de 

São Paulo, que já foram descritas anteriormente, e sabendo que a Folha busca ser 

um veículo liberal e sem “amarras” com o poder público, poderia interpretar tais 

afirmações com desdém, dizendo que o positivismo nada tem a ver com a narrativa 

da Folha de São Paulo. Abordam-se aqui, no entanto, as características da Folha 

Corrida, que se mostra um produto diferenciado, que, de um jeito sutil, extrai de 
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outras formas narrativas estratégias para tornar sua comunicação “inusitada” diante 

de outras páginas do próprio jornal.     

  

Nos almanaques, a cultura positivista funcionava para proporcionar um tipo de 

educação adequado ao progresso. Com textos simples, os almanaques 

expressavam em suas páginas as imagens ideais de saúde, bem-estar e progresso. 

Nos almanaques, segundo Casa Nova (1996), mostravam-se estereótipos que, 

absorvidos pelos meios sociais, cristalizavam-se em atitudes, opiniões e 

comportamentos. A Folha Corrida, no entanto, expressa um “Jornalismo de 

Almanaque” e não os valores positivistas do almanaque.  

 

Com múltiplas matérias, em textos fragmentados, a Folha Corrida traz, em sua 

página, um apanhado de conteúdos, que tem um misto de informação, expressões 

literárias e lúdicas. Tudo num mesmo espaço. Isso se dá por sua forma gráfica, pela 

montagem das matérias e ilustrações, que ora trazem fotografias, ora trazem 

desenhos pintados, o que proporciona diferentes formas de leitura.    

 

As características da montagem e concepção da Folha Corrida nos remetem à 

origem da palavra almanaque que, segundo Vera Casa Nova, é de etimologia 

bastante controvertida.  Está ligada tanto aos povos latinos e célticos, quanto aos 

árabes e aos gregos. Seu significado pode tratar dos ciclos primitivos da lua, das 

linhas eclípticas divididas em doze partes para os doze signos, mas sua origem mais 

remota está ligada a contagem do tempo, principalmente na tentativa de sua 

organização.  A Folha Corrida mostra-se, portanto, como um pequeno almanaque de 

apenas uma página, dentre tantos produtos da era moderna. Para destrinchar essas 

características, vamos entrar nos aspectos de outros elementos da página, como a 

cor, a fotografia e a tipografia.       

3.4 A luz e a escuridão: estruturações da cor 

 

Na Folha Corrida, além dos elementos textuais, as cores têm significados que vão 

além das colorações e das tonalidades. Elas operam sentidos estéticos na narrativa, 

conduzindo o olhar ou direcionando a atenção, conferindo identidade própria na 

composição e no encadeamento das informações.   
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Luciano Guimarães afirma que “nos textos visuais16, particularmente os do 

jornalismo, as cores desempenham funções específicas: a primeira desempenha 

relações para organizar, chamar, destacar, direcionar a leitura etc., e a segunda, 

para ambientar, simbolizar, conotar ou denotar” (GUIMARAES, 2003, p.29).  

 

Organizar a informação por meio das cores agrega significação, transmite valores e 

gera argumentações. Considerar a cor como informação é essencial por sua função 

hierárquica de atribuição de significados.  

 

A informação cromática somente é percebida pelo leitor quando materializada no 

papel. Por meio da visão – e seus processos cerebrais – os espectros da cor são 

decodificados. Para defini-los, segundo Guimarães (2004) existem três sistemas 

principais: matiz, valor e croma. O matiz é determinado pelo comprimento de onda, 

escala na qual se encontram os elementos que identificamos como azul, amarelo, 

vermelho; valor é o que mostra luminosidade e tonalidades, variando de branco a 

preto; croma, por sua vez, representa a saturação ou seu grau de pureza.  

 

Esses grupos definem os sombreamentos e as performances das cores, definindo 

formas de manipulação cromáticas. Nesse contexto, Guimarães (2004) afirma que a 

luminosidade de matrizes diferentes mostra a capacidade de cada cor de refletir a 

luz branca que nela há. Já para as iguais, a atenuação é obtida acrescentando 

brilho, ou não, à cor. Já em padrões compostos, há necessidade de uma estrutura 

comparativa para determinar sua luminosidade, pois, dependendo do fundo, os 

padrões visuais podem ficar mais claros ou escuros.  

 

Em termos de claridade, o amarelo é, depois do branco, a cor mais luminosa e a que 

mais se identifica com a luz. O laranja, nesse quesito, torna-se uma cor frágil, pois 

sua matiz é facilmente manipulada em sua luminosidade e pode tornar-se tanto 

amarelo quanto vermelho, que, por sua vez, sendo considerada uma cor forte, pode 

ter a tonalidade atenuada pelo grau de luminosidade, tornando-se rosa. O referido 

padrão de suavização, segundo Guimarães, já foi usado em campanhas publicitárias 

para atenuar o vermelho comunista, por exemplo.   

                                                 
16

   Segundo Luciano Guimarães, o termo texto visual é utilizado para designar as unidades maiores de 
significação, mesmo as que não são propriamente verbais.  
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Com suas cores, a Folha Corrida apresenta sua narratividade no colorido das 

imagens, dos títulos, das letras e adornos que se mostram aos leitores como uma 

“caixinha de lápis de cor”. Assim, as cores utilizadas em sua página impressa muitas 

vezes conferem às suas estruturas narrativas mais vitalidade e vibração, para 

compor e contar uma história.  

 

A cor é um elemento constante na apresentação da Folha Corrida. O destaque da 

coloração define-se não somente nas ilustrações ou na fotografia, mas no contexto 

que ela assume como próprio elemento de comunicação.  

 

Um dos exemplos da força da coloração nas edições dessa seção ocorreu na edição 

de 11 de dezembro de 2008, que mostra uma foto com o título: “Paz é...” e legenda 

que diz: “uma árvore de Natal sem morte, que reuniu na Cinelândia, no Rio, 

familiares de vítimas da violência; mãos no lugar de galhos pediam o fim da 

impunidade e fotos, penduradas como bolas, lembravam os rostos dos mortos”. Para 

evidenciar mais a informação, usa-se o preto como destaque dos contornos das 

mãos e o azul, que remete à lembrança da imensidão do céu e do mar. Nesse 

contexto, o azul foi usado para dizer que ainda há uma imensidão de casos impunes 

de vítimas de violência neste país.   

 

Guimarães (2004) salienta que as cores apresentam uma característica dinâmica 

quando combinadas, constroem informações complexas e provocam reações 

diversas em quem as lê ou observa. Por isso, precisam ter harmonia e equilíbrio, 

uma vez que, enquanto elemento de sintaxe da linguagem visual, sua determinação 

se dá por meio de códigos primários e sua organização em seu espectro secundário.  

 

A origem dos nomes das cores corresponde a comparações e equivalências. 

Carramillo Neto relata que vermelho tem origem no latim Vermiculo (cor de sangue); 

magenta vem de um poema italiano que descreveu a batalha entre franceses e 

austríacos, em 1859, a Batalha de Magenta (mistura de sangue e neve); azul 

origina-se no árabe antigo azulaih (cor do céu); enquanto cyan encontra sua origem 

no grego kyanós (azul-esverdeado dos mares). A partir dessas metáforas, cuja 
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nomenclatura se confunde com o objeto, a seção Folha Corrida – Notícias em Cinco 

Minutos traz para sua página o universo imaginário e sensitivo das cores.  

 

Na página, por exemplo, o céu é retratado nas imagens impressas – descrito nas 

fotografias utilizadas tanto nos meses de dezembro de 2008, quanto em março e 

junho de 2009, períodos de coleta de dados para a presente pesquisa: é de um azul 

intenso, como se a coloração da ilustração quisesse realmente mostrar aos seus 

leitores como era a cor do céu retratado pelos antigos árabes.  

 

Em sua materialidade, as cores podem ser claras ou escuras, quentes ou frias, 

constituídas por misturas, ser puras ou híbridas. Mas também podem ser definidas 

por seus padrões culturais, dependendo de utilização ou propósito.  

 

O preto, que, normalmente, simboliza trevas, escuridão, ausência, pode representar 

transformação, elegância. O amarelo, que em nossa cultura simboliza riqueza, ouro, 

prosperidade e alegria, para Pastoureau (1987), em seu livro Dicionário das Cores, 

representa os traidores, os cavaleiros desleais, os falsos moedeiros, os maridos 

enganados. Já o vermelho, está quase sempre associado ao sangue e ao fogo e, 

por esse aspecto, pode ser entendido tanto como positivo (o sangue de Cristo), 

quanto negativo (as chamas do inferno).  

 

Os universos temáticos que as cores envolvem podem ser caracterizados pela 

polaridade entre o bem e o mal, masculino e feminino, bonito e feio, certo ou errado. 

Essa oposição binária se evidencia, por exemplo, entre as cores azuis e vermelhas, 

cuja interpretação cultural representaria os sexos opostos: homem e mulher.    

 

As cores podem ser usadas nos elementos gráficos jornalísticos para definir critérios 

de visibilidade, legibilidade, equilíbrio e contraste. Em logotipos, segundo 

Guimarães, a cor deve isolar o espaço institucional e, ao mesmo tempo, não se 

tornar um elemento estranho no conjunto da narrativa. 

  

 Os séculos XX e XXI podem ser considerados como os séculos das imagens. Essas 

imagens não apenas influenciam olhar, mas determinam, em conjunto com as letras 
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que compõem os textos, quais serão os elementos visuais mais ou menos vistos, 

apagados, utilizados.   

 

O desenvolvimento do design, em meados dos anos 1980, auxiliou na disseminação 

da importância das cores nos projetos gráficos. Na década seguinte, a computação 

gráfica tornou o trabalho de “colorir” mais ágil e acessível.  A cor passou a ser 

tratada pela importância de seu valor numérico, isto é, a utilização das cores fazia 

diferença na comercialização das publicações. Elas podiam determinar, a partir de 

uma soma de outros elementos, quais seriam os produtos que venderiam mais ou 

aqueles que encalhariam nas bancas.  

 

Por volta de 2000, a utilização das cores passou a se dar de uma forma produtiva. 

Assim, se o vermelho ou o amarelo, por exemplo, chamam mais atenção do leitor, 

são eles que serão utilizados para colorir títulos ou capas. Programam-se, portanto, 

os padrões de vendagem a partir dos propósitos editoriais.   

 

Guimarães (2004) cita a tridimensionalidade da cor para dizer que, apesar de ela 

estar impressa no papel, transmite sensações; embora não seja possível tocá-la, 

podemos senti-la. As cores são capazes de encher nossos olhos. Mas a narrativa, o 

discurso jornalístico, apesar dessas emoções, procura manter a imagem do real. Por 

isso, podem-se utilizar as cores tanto para aumentar a credibilidade de uma 

informação, quanto para diminuí-la. A saturação é um dos processos capazes de 

proporcionar a aprovação ou não das cores em matérias jornalísticas.  

 

Para desqualificar uma informação, além da saturação, vários princípios podem ser 

observados, tais como redução, neutralização, omissão, camuflagem e deformação. 

Pelo grau de saturação das cores, Guimarães (2004) destaca dois parâmetros: 

saturação óptica (uso de cores saturadas, definição da cor); e saturação 

informacional (uso exagerado e descomedido da cor). Tais estratégias são artifícios 

determinantes para expressar uma narrativa, podendo dar o “tom” exato do que se 

pretende transmitir ou ocultar. Por outro lado, de forma positiva, a diferenciação, a 

intensificação ou a padronização podem estilizar um texto para transmiti-lo de forma 

suave e leve.  
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Na Folha Corrida, as cores são importantes elementos nas composições 

fotográficas, que podem ser impressas coloridas ou em preto e branco. Para 

demonstrar como agem não só na imagem, mas nos logotipos e nos textos, 

daremos destaque a seguir à fotografia.   

 

3.5 O tempo na fotografia  

 

Fotografia é memória, arte, imagem. Mas, sobretudo, é o resultado de dois 

fenômenos, quais sejam: um óptico (reproduzido por meio da captação da imagem) 

e outro químico (obtido por meio de sensibilização à luz em conjunto com sais de 

prata). A origem da fotografia remota os primórdios das artes, quando ainda, em 

eras antigas, o homem arriscava rabiscar o esboço de sua sombra. Desde a pintura, 

da cultura Renascentista do século XVII, às “lanternas mágicas” e às câmeras 

escuras, até hoje, vem-se aprimorando a técnica cuja palavra em grego significa 

photo = luz e graphein = escrever. 

 

Se o discurso do século XIX defendia a fotografia como imagem da semelhança, a 

partir do século XX passa a se configurar a idéia da transformação do real pela foto, 

quando então o homem aprende a dominar a técnica e a revertê-la em benefício 

próprio. Por sua vez, nos primórdios do século XXI, a fotografia não se identifica 

mais nem como a representação pura e simples da realidade, nem somente como a 

transformação de seus fatos sociais, mas sim como síntese desses dois fatores, 

mostrando-se como um traço, um fragmento do discurso das narrativas do real.  

 

A fotografia na Folha Corrida – Notícias em Cinco Minutos transborda as dimensões 

estéticas ao transformar suas imagens em informação. Descritas de forma vertical 

ou horizontal, o espaço para elas reservado compõe até 50% do total da mancha 

tipográfica17, o que caracteriza que grande parte de suas mensagens não é textual e 

sim visual. Daí a força da imagem na Folha Corrida.   

 

                                                 
17

  Se tomarmos como exemplo a quarta-feira, dia 4 de março de 2009, a partir da metragem da Folha Corrida, pode-se afirmar 

que cerca de 100% do espaço destinado às informações desta seção sejam textos ou imagens e, tirando os locais reservados 
aos anúncios, mais de 49% da mancha tipográfica é destinada para dados fotográficos ou ilustrativos.  
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Para compor o quadro narrativo, as fotografias da Folha Corrida têm dimensões e 

tamanhos variados, mudando seu formato de acordo com a mensagem escrita a 

cada dia para empreender o ritmo de leitura dos acontecimentos. A fotografia, 

portanto, apresenta-se como um ponto de equilíbrio da notícia, ditando, juntamente 

com as cores, o grau de dramaticidade das informações.     

    

Fotografar requer tempo. Tempo para fixar e “aprisionar” o acontecimento, 

transmitindo para o espectador uma captura ilusória da ação. Na prática, segundo 

Kossoy (2007), para a fotografia, há o tempo da criação e da representação. O 

primeiro refere-se ao momento em que a ação se estabelece, quando ela se produz 

em uma conjuntura social e cultural. Nesse contexto, é um momento efêmero, de 

instante, que desaparece, se reproduz apenas com o momento da fotografia. Por 

outro lado, no tempo da representação, os fatos se encontram no passado, que a 

poeira do tempo traz à memória.  

 

Eis o motivo para as representações serem simbólicas, envolvidas por películas da 

eternidade, do perpétuo. “O mundo da imagem é um mundo em si mesmo, 

transcorre paralelo ao mundo real; numa outra dimensão... O mundo das imagens, 

da segunda realidade, segue „vivendo‟ independentemente dos referentes que as 

geraram, e que não mais existem” (KOSSOY, 2007, p.141- 142). 

 

Se, no passado, podia-se mensurar a fotografia, desenvolvida em intervalos de 

tempos – a observação de seu produto demandava a materialização impressa em 

recortes – atualmente ela se torna onipresente com imagens digitais, online, 

atemporais. Kossoy (2007) reafirma a imagem fotográfica enquanto representação e 

documento visual.18 Trata-se de um registro obtido por meio de processo de criação, 

numa construção elaborada, técnica, cultural, estética e ideológica. Nessa dialética 

dos tempos fotográficos, a fotografia ganhou destaque no jornalismo moderno, seja 

como foto documental, como complemento da notícia, ou mesmo como a própria 

notícia.  

 

                                                 
18

 Em outra linha de pensamento, a partir dos estudiosos semióticos, podem-se interpretar tais elementos pelas concepções da 
Imagética, que são estruturas abstratas e genéricas advindas da dinâmica da imagem. Tais conceitos, no entanto, não serão 
tratados neste estudo.   
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A fotografia, ao se transfigurar em notícias, é atemporal. Um registro de ontem pode 

representar a mensagem de agora. O passado se faz presente. Um presente que se 

estende, contínuo. Nesse sentido de trazer para a atualidade fragmentos do 

passado, um dos artifícios narrativos da Folha Corrida é utilizar fotos em preto e em 

branco. A partir dessa técnica, pode-se inovar e, ao mesmo tempo, apresentar um 

estilo linguístico. 

 

De forma geral, o acúmulo de informações numa mesma imagem pode dificultar a 

leitura e a compreensão da notícia para o leitor. Por isso, esse não é um recurso 

visual observado com frequência nas páginas dos jornais. Ilustrações mais limpas, 

com coloração definida têm a preferência em comparação àquelas imagens que 

causam confusões interpretativas.  

 

Na Folha Corrida, aparece outra estratégia da fotografia: mostra-se o todo para 

contar a parte. Em um desses exemplos, destacamos a edição do dia 10 de 

dezembro de 2008, que traz a fotografia “Andando no Morro”, cuja legenda anuncia: 

Governador do Rio, Sérgio Cabral Filho, e o prefeito eleito, Eduardo Paes, passam 

por “gatos” de energia no Morro Dona Marta; governador diz que lá não tem mais 

tráfico, mas moradores negam. Na imagem, os personagens quase não são vistos, 

devido a vários fios que passam e perpassam a foto.  

 

Na seção, apesar de as fotografias ocuparem função primordial, não obedecem 

necessariamente às normas existentes de outras editorias. Elas têm sua própria 

harmonia, seu próprio sentido, seu próprio fim. Essa autonomia “informal” é uma das 

características da Folha Corrida.    

 

As páginas do jornal, embora recheadas de imagens e ilustrações, não se compõem 

apenas com fotos e desenhos: são preenchidas com letras, que formam palavras, 

frases, orações, parágrafos e matérias em um universo gráfico e tipográfico.    

 

3.6 A tipografia e seus desenhos 

 

Delinear o processo produtivo de uma composição narrativa, formada por elementos 

textuais, visuais e estéticos, implica destrinchar vestígios da história da escrita, 
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desde os papiros, das folhas de papel, passando pelos clichês e pelos meios 

gráficos, que hoje transbordam nas telas dos computadores.  

 

Na contemporaneidade, como nos tempos remotos, o que se observa é a 

verticalidade impressa, linguagem que nem mesmo os tempos modernos 

conseguiram ultrapassar. Nesse processo evolutivo, a tecnologia tem trazido outros 

parâmetros para a estética visual da página, cuja intensidade e a profusão de cores, 

sons e movimentos possíveis têm se mostrado instigante para a produção e para 

leitura.  

 

Vaz (2008), em uma breve retrospectiva histórica, condensa os modos de produção 

da escrita em quatro fases. A primeira delas iniciada com Aldus Manutius, em 

Veneza (c. 1500), durou cerca de quatro séculos. O autor destaca Manutius como 

precursor, embora muitos considerem Johann Gutenberg, em Mongúcia (c.1450), 

como o iniciador desse período. Dessa época, a característica principal é o caráter 

manual e seus modos de produção. As tiragens dos livros e folhetos giravam em 

torno de 200 a mil exemplares, endereçados a um público alvo bastante específico, 

limitado.  Entre 1800 e 1850, um bestseller chegava a 20 mil exemplares. Salienta 

Vaz:  

 

Nesta primeira fase está a autenticidade dos impressos que no séc.XV 
apareceram como “usurpadores” manuscritos medievais, aqueles sim, 
considerados os “autênticos” textos originais, valorizados por sua unicidade 
e exclusividade. A página caracterizava-se pela predominância de grandes 
blocos de textos compostos manualmente em detrimento de imagens de 
difíceis processos reprodutivos, estes últimos associados à produção 
artística. (VAZ, 2008, p. 6)  

  

A exploração da energia, seja ela a vapor ou elétrica, é o expoente da segunda fase, 

iniciada por volta de 1850 e que perdurou por 100 anos. Esse novo “combustível” 

altera quantitativa e substantivamente a produção de livros, periódicos e jornais, 

multiplicando as tiragens. Nesse período, as palavras-chave são reprodutibilidade, 

velocidade e difusão.  
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A página se amplia e se modifica em seu aproveitamento, com divisão em 
colunas; os textos compostos mecanicamente recebem mudanças de 
pesos na ocupação espacial; o emprego da similigravura altera 
substancialmente os layouts com a inclusão cada vez maior de ilustrações 
nas páginas, especialmente fotografias. Os valores plásticos das páginas 
passam a ser cada vez mais destacados na crescente produção e 
circulação dos impressos. (VAZ, 2008, p.6) 

 

O ano de 1950 dá origem à terceira fase. Equipamentos mais modernos, leves e 

silenciosos tomam o lugar de um maquinário pesado e obsoleto. A indústria gráfica 

se aperfeiçoa na composição e preparação de imagens. No final do século XX, a 

informática se impõe e modifica a estrutura editorial e jornalística. Mudam os 

processos de produção e alteram-se a distribuição e a impressão, que agora pode 

ser feita à distância.  

 

O fator multiplicador com o aumento substancial das tiragens de jornais e 
revistas, sua cada vez maior penetração, tendendo à popularização do 
impresso; como conseqüência, viu-se que a “democratização da 
informação” passou a ser política apregoada por organismos 
internacionais, nacionais e regionais de política cultural e educacional. A 
página impressa em offset tem processos cada vez mais facilitados e 
variados de composição de textos e de imagens, incorporando a ela novos 
valores reconhecidos e solicitados por seus leitores em seu design, no uso 
de cores, no emprego de papéis mais sofisticados etc. (VAZ, 2008, p.6).  

 

A quarta fase é marcada pela página digital. Registram-se radicais mudanças nos 

modos de produção. Papel e tinta dividem espaços com programas de softwares. Os 

custos são reduzidos espetacularmente; os processos de pesquisa, além de 

arquivos físicos, com suas prateleiras e gavetas repletas de impressos, contam 

agora com importantes ferramentas de busca, disponibilizam-se consultas online e 

downloads.  

 

Há, portanto, maior acessibilidade à informação. Vaz ressalta que essa fase não 

anula a anterior, uma vez que, ainda na primeira década do século XXI, continua-se 

imprimindo, por meio das mesmas técnicas tipográficas utilizadas por nossos 

antepassados, os mesmos processos e as mesmas matérias-primas.  
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A história da escrita nos mostra que a técnica inicial se aprimorou, deu origem a 

outra técnica, formando novos códigos linguísticos de textos e imagens que só têm 

sentido se forem inteligíveis, legíveis e visíveis. Por legibilidade, nos termos de 

Gruszynski (2007), entendemos ser a compreensão de cada caractere na sua 

relação com os demais elementos.  

 

Vale aqui ressaltar a importância que os códigos linguísticos formados por letras e 

outros elementos tipográficos têm na história da Folha de São Paulo. Antes, porém, 

de nos remetermos às páginas do jornal, faz-se necessária uma breve conceituação 

sobre como se classificam tipograficamente essas estruturas gráfico-visuais. 

 

Quanto à forma ou ao desenho, há letras que se classificam por apresentar traços 

finos ou grossos e pelas serifas, que são arremates os quais limitam a parte superior 

ou inferior do traçado principal da letra, funcionando como acabamento, ou um toque 

final ao desenho da letra. “As serifas são objetos de controvérsia por parte dos 

confeccionadores, sobretudo no que se refere à facilidade de leitura, pois constituem 

mais uma necessidade física, do que um capricho estético” 19 (GARCIA, 1984, p.87).  

 

Há vários tipos de letras: umas são formadas por traços uniformes e não possuem 

serifas. Há aqueles que têm aspecto uniforme, não mesclam traços e ainda 

possuem serifas retangulares e largas. Outras imitam o gênero de escritura ou 

assemelham-se à escrita manual. Existem também as que não se enquadram em 

nenhuma nomenclatura tradicional. Essa variedade de tipos de letras aumentou 

ainda mais com o desenvolvimento tecnológico.  

 

Além desses recursos, quanto à disposição dos traços, as letras podem ser 

redondas, grifadas ou conter itálicos e negritos. Para compor sua estrutura narrativa, 

a Folha Corrida utiliza letras, em sua maioria, mais arredondadas e sem serifas. Há 

títulos e subtítulos, no entanto, que modificam esse padrão, como no caso do próprio 

logotipo “FOLHA Corrida”; ou “Você Viu?”; “+ Colunas”.     

 

                                                 
19

 Tradução livre do autor.   Los serifs sons objetos de controversia por parte de los confeccionadores, sobre todo 
por lo que se refiere a la facilidad de  lectura. Sin embargo, en un principio los serifs constituían uma necesidad 
física más que um capricho estético.   
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A tipografia sempre foi um elemento primordial na construção narrativa da Folha de 

São Paulo. Nesse aspecto, dentre as várias reestruturações ocorridas ao longo da 

vida do jornal, destaca-se a de 1990, quando entra em vigor sua oitava reforma 

gráfica, desde a fase em que o veículo circulou com os nomes de Folha da Noite e 

Folha da Manhã. As mudanças nas estruturas do jornal sempre procuraram refletir a 

postura política e dinamismo do veículo, portanto, a elaboração da Folha Corrida, 

em 2008, é mais uma aposta editorial da Folha.    

 

Em relação aos textos, para os conteúdos das matérias foi adotado o tipo Times e, 

para os títulos, permaneceu o Bodoni. O tamanho das letras, identificados como o 

corpo (tamanho) das letras também foi alterado e ficou 10% maior, o mesmo ocorreu 

com o espaçamento entre as linhas, que foi aumentado em 15%. Tais mudanças 

serviram para adequar o jornal à maneira de escrever, ler e diagramar na era da 

informática, um dos princípios norteadores da reforma gráfica20.      

 

A Folha de São Paulo usa basicamente quatro tipos de letras: Times, Bodoni, 

Garamond e Futura. O tipo de letra Times é usado na maioria dos textos do jornal e 

nos logotipos dos cadernos. Já os títulos da primeira página e de todos os cadernos 

diários são em Bodoni. Garamond é o tipo dos editoriais, publicados nas páginas A-

2, à esquerda. Futura, em letra sem serifa, é o tipo usado nas artes (gráficos, 

tabelas, quadros etc.) e nos textos de consulta rápidas, como Acontece, da Ilustrada, 

e os Indicadores Econômicos, da Economia. 21 Esses designs foram utilizados para 

facilitar e dar mais conforto à leitura.  

 

Para Garcia (1984), as letras constituem-se em um dos elementos mais importantes 

na confecção de um jornal, bem como o corpo, responsável pelo adorno das letras e 

que proporciona um marco visual, a primeira impressão do conjunto de uma página 

impressa. Nesse sentido, para se obter continuidade visual, devem-se respeitar três 

parâmetros: ordem, regularidade e organização. A junção desses elementos forma 

um fio condutor de leitura e direciona o sentido da visão na mancha de uma página.  

 

                                                 
20

  Informações retiradas de um fragmento da matéria escrita na edição de domingo, do dia 4 de março de 1990.  

 
21

  Informações fornecidas pelo Banco de Dados da Folha, publicadas em 27 de maio de 1989, com o título 
“Times é o nome da letra usada nesta matéria”.  
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A harmonização desses fatores proporciona a idéia de totalidade às partes do jornal. 

A facilidade de leitura é um fator determinante para a escolha de uma letra. As mais 

legíveis são aquelas que fazem o leitor “viajar rapidamente de letra em letra, de 

palavra em palavra e de linha em linha” (GARCIA, 1984, p.92).  

 

Na contemporaneidade, a tipografia adquiriu novos contornos, sejam eles nos 

aspectos estruturais, sejam nos aspectos criativos. As letras, nesse contexto, são 

signos representantes de sons da linguagem verbal. 

 

Para compor uma página, há várias estratégias. Uma delas é a utilização de títulos 

que são frases tipograficamente compostas em letras grandes, que se dispõem 

acima do texto, com a finalidade básica de fornecer ao leitor uma orientação geral 

sobre a matéria e despertar o interesse pela leitura, como explica Erbolato (1981).  

 

Erbolato (1981) ressalta que os títulos não devem ocupar mais que 5% do espaço 

na página; e que, quando bem elaborados, fixam e direcionam o olhar do leitor. Dois 

aspectos, segundo o autor, devem ser observados na confecção dos títulos:  

 

[...] a) do ponto de vista redacional e psicológico, de maneira a obedecer 
às regras gramaticais e a atingir o leitor; e b) quanto à escolha dos tipos, 
selecionados entre os mais agradáveis, bonitos e de fácil legibilidade. 
Podem ser classificados como manchete; antetítulo (ou olho); título e 
subtítulo. A manchete é o título principal no alto da página. O olho é 
formado com tipos menores, antes do título de uma página. Subtítulo é 
secundário, subordinado a outro título. (ERBOLATO, 1981, p.30).  

 

Para compor os títulos da Folha Corrida utilizam-se variações possíveis de letras 

maiúsculas e minúsculas: caixa alta (ao se escrever a palavra “FOLHA” e em alguns 

subtítulos) e caixa baixa (na composição da palavra “corrida”) e caixa alta e baixa 

(na maioria absoluta dos títulos e subtítulos e nos textos das matérias).  

 

Para destacar informações, além da mudança de cor e do tipo de letras, ora usando 

serifas, ora usando hastes, há outros recursos gráficos que fazem parte da 

composição visual da Folha Corrida. Os enquadramentos, que consistem em cercar 

a notícia com fios ou tarjas, são um deles. Para diferenciar a coluna “Você Viu?”, por 

exemplo, as notícias sempre aparecem adornadas por colchetes na cor cinza.  
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Há também muitos espaços em branco, que são denominados, na linguagem 

tipográfica, como sendo os claros. Já os fundos, são lâminas sem retícula que 

servem para imprimir uma cor; e os grisados são os conjuntos de traços finos e 

paralelos, que, em uma gravura, representam as áreas sombreadas. Esses 

recursos, quando agrupados nas páginas de um jornal, podem transmitir mensagens 

ao leitor: aspectos de claridade, de organização, de clareza das informações, ou, 

quando mal utilizados, impedir o próprio fluxo narrativo dos fatos.   

 

Os espaços em branco, as fotos com tamanho diferenciados, anúncios publicitários 

bem distribuídos e a criatividade gráfica também são outros aspectos dos jornais 

que podem facilitar a leitura. De acordo com Garcia (1984), esses elementos podem 

trazer mais legibilidade às páginas. Garcia reforça, no entanto, que toda e qualquer 

melhoria na diagramação de um jornal advém da concepção de seu desenho, que 

aceita a parte visual e estética como parte integral do jornalismo diário. É essa 

característica marcante da diagramação que emerge fortemente nas páginas da 

Folha Corrida. 

 

A origem da Folha de São Paulo, bem como sua história ao longo de sua trajetória 

são fatores determinantes para o processo evolutivo do jornal. A própria criação da 

Folha Corrida faz parte de postura adotada pelo veículo, que é sempre se renovar, 

sempre se reinventar, para estar próximo das dinâmicas da comunicação e dos 

anseios de seus leitores. Para conhecer mais desse processo, o capítulo III trata da 

“Folha de São Paulo no tempo”, ou melhor, do “Tempo na Folha de São Paulo”.     
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4 CAPÍTULO III - A FOLHA NO TEMPO 
 
 
4.1 A trajetória da Folha  
 

A Folha tem uma história marcada pela inovação constante. Podemos acompanhar 

tal inovação a partir mesmo dos seus primeiros exemplares, na década de 1920, 

mais precisamente em 19 de fevereiro de 1921, que traziam como destaque notícias 

sobre o então presidente da república, Epitácio Pessoa, e das eleições para o 

Congresso22. Na época, o jornal ainda não possuía o nome Folha de São Paulo, 

mas já demonstrava seus contornos políticos, como uma de suas marcas.  

 

O jornal nasceu no estado de maior vocação industrial do país, São Paulo. E o fato 

de estar sediado dentro de uma das maiores metrópoles do mundo, desde sua 

criação, contribuiu para seu desenvolvimento crítico e pluralista. Mas relegar a São 

Paulo dos anos de 1920 somente à sua vocação industrial é não dimensionar a 

efervescência que a cidade vivia como um dos maiores centros emergentes da 

intelectualidade brasileira, vide a Semana de Arte Moderna de 1922. Politicamente, 

o movimento Tenentista23, o levante mais importante dessa década, deu os 

contornos ideológicos do período. Iniciaram-se também, no período, as primeiras 

transmissões de rádio no Brasil. Nesse contexto, foi um período fervilhante, que 

ilustrou o cenário em que nasceu a Folha de São Paulo.  

 

Essa inquietude constante, que vem desde a criação do esboço do que se tornaria o 

jornal, marca sua história, que começa em 1921, com a criação do jornal Folha da 

Noite.  

 

                                                 
22

 Reportagem local, publicada na Folha de São Paulo, no dia 16 de fevereiro de 2002, com o título “A história 
manda notícias”. Material disponibilizado pelo Bando de Dados da Folha.  

23
 Tenentismo foi o nome dado ao movimento político-militar e à série de rebeliões de jovens oficiais de baixa e 

média patente do Exército Brasileiro, no início da década de 1920, descontentes com a situação política do 
Brasil. Os revoltosos propunham reformas na estrutura de poder do país, entre as quais se destacam o fim do 
voto de cabresto, instituição do voto secreto e a reforma na educação pública. Os movimentos tenentistas foram: 
a Revolta dos 18 do Forte de Copacabana, em 1922; a Revolta Paulista e a Comuna de Manaus, de 1924, e a 
Coluna Prestes. Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Tenentismo.  

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Oficiais
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ex%C3%A9rcito_Brasileiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_1920
http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Voto_de_cabresto
http://pt.wikipedia.org/wiki/Voto_secreto
http://pt.wikipedia.org/wiki/Revolta_dos_18_do_Forte_de_Copacabana
http://pt.wikipedia.org/wiki/1922
http://pt.wikipedia.org/wiki/Revolta_Paulista_de_1924
http://pt.wikipedia.org/wiki/Comuna_de_Manaus
http://pt.wikipedia.org/wiki/1924
http://pt.wikipedia.org/wiki/Coluna_Prestes
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A Folha da Manhã surgiria somente em 1925, como uma extensão natural do 

primeiro jornal, pois, circulando às primeiras horas do dia, destinava-se a transmitir 

as informações que, por ser vespertina, a Folha da Noite não tinha tempo de dar. Já 

na época, procurava-se dar mais atualidade aos fatos “sob o mesmo critério do bem 

servir, fornecer ao público o noticiário honesto e imparcial”24. Juntos, os dois 

veículos constituíam a Empresa Folha da Manhã Limitada.  

 

A partir de 1945, um novo grupo assumia a direção do jornal, transformando-o numa 

sociedade anônima. Criava-se, então, 24 anos depois, a Folha da Tarde, mas 

somente em 1º de janeiro de 1960 os três títulos da empresa se fundiam, surgindo o 

jornal Folha de São Paulo, que saía em três edições diárias: matutina, vespertina e 

noturna. Na ocasião, uma nota de redação esclarecia a transformação: “Devem ter o 

mesmo nome jornais que uma mesma empresa edita, com a mesma orientação. 

FOLHA DE SÃO PAULO já é o nome que há muito tempo nossos jornais recebem 

do público, nas cidades do interior paulista e em alguns Estados”25 

  

Após a fusão dos jornais, houve uma reforma editorial, visando, sobretudo, à 

segmentação, marcada pelo aumento do número de páginas, criação de novos 

cadernos como o Folha Ilustrada e diversificação de conteúdo.  

 

Registraram-se, à época, os primeiros recordes em circulação. A partir do número 

crescente de vendas, a Folha iniciava sua trajetória interativa com seu leitor, 

adaptando sua forma de escrever e comunicar aos anseios de seu público, dando ao 

jornal uma lógica mais empreendedora, instaurando contornos mais informativos à 

publicação, que ainda não possuía grande notoriedade e respeitabilidade no 

mercado26.    

 

                                                 
24

 Matéria da Folha de São Paulo, publicada em primeiro de setembro de 1965, com o título: Há 40 anos surgia a 
Folha da Manhã. Material fornecido pelo Banco de Dados da Folha.  
 
25

 Idem nota 23. 
 
26

 CÍRCULO Folha.  Folha Online. São Paulo. Disponível em:  

<http://www1.folha.uol.com.br/folha/circulo/historia_folha.htm>. Acesso em: 6 jan. 2009. 
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Na década de 1960, era lançado o jornal "Notícias Populares", que foi incorporado 

pelo grupo, e extinguia-se a edição noturna. Com a diversificação de produtos, 

procurava-se encaixar os jornais nas diferentes camadas sociais paulistanas, já que 

a Folha de São Paulo começava a despontar na preferência entre os leitores de 

classe média da época.  

 

Em 1962, o grupo Folha foi adquirido pelos empresários Octávio Frias de Oliveira e 

Carlos Caldeira Filho. Começava, então, um processo de centralização operacional 

e diversificado de produtos, sendo racionalizados os métodos de captação de 

notícias, a operação gráfica, a distribuição, as vendas e a publicidade.  

 

Iniciava-se um novo processo de construção ideológica do jornal Folha de São 

Paulo, criada a partir da personalidade de seus gestores. Otávio Frias de Oliveira é 

um empresário que começou do nada e criou um império com negócios 

diversificados. Com um jeito empreendedor, ambicioso, mas cauteloso e econômico, 

constituiu um jornal com liquidez e sem dívidas no mercado. A idéia era tornar o 

produto sólido e, ao mesmo tempo, dinâmico27. 

 

De acordo com o jornalista Roberto Pompeu de Toledo28, apesar de ostentar seu 

compromisso de ser apartidária, a Folha de São Paulo nunca foi um jornal de 

personalidade definida. Diferentemente de outras publicações, como o Estado de 

São Paulo, que mantém um perfil auto-suficiente e anticomunista; o Jornal do Brasil, 

do Rio de Janeiro, que prima por uma diagramação atraente e ordenada; e o Globo, 

também do Rio, com sua força nos meios populares, a Folha sempre esteve “à 

procura de um novo sabor”. Aberto a novos hábitos, novas modas, o jornal procurou 

manter-se como o reflexo do que está acontecendo ou vai acontecer na cidade.       

 

A revolução tecnológica e a modernização do parque gráfico, iniciadas em 1967, 

colocaram a Folha de São Paulo na liderança da imprensa diária brasileira nas 

décadas seguintes. O equipamento, composto de três impressoras Goss Urbanite, 

                                                 
27

 Reportagem de Capa, Revista Veja em São Paulo, publicada em 25 de setembro de 2008. Material adquirido 
para pesquisa enviado pelo Banco de Dados da Folha de São Paulo. 
 
28

 Idem nota 25.  
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de fabricação norte-americana, com capacidade para rodar até 45 mil jornais por 

hora, cada uma, lhe conferiu o título de pioneira na impressão offset em cores, 

utilizada em larga tiragem pela primeira vez no Brasil.29  

 

Em 1971, a empresa adquiriu a Gross Metro-Offset, rotativa lançada à época nos 

Estados Unidos, segunda maior do mundo então, superada apenas pelo 

equipamento do "Daily Mirror", de Belfast, Irlanda. Três anos mais tarde, todo o 

jornal passou a ser feito em máquinas de fotocomposição, também pela primeira vez 

no Brasil30.  

 

Em contrapartida aos avanços tecnológicos, em tempos de ditadura militar, o 

panorama editorial da Folha também começou a mudar. Na década de 1970, o jornal 

passou por reformulações feitas pelo jornalista e, então, editor-chefe, Cláudio 

Abramo. Decidiu abrir suas portas para colaboradores de fora, principalmente 

pessoas ligadas à vida acadêmica, e, entre esses, certos nomes “amaldiçoados” 

pelo regime político vigente. Nesse período de redefinições do conteúdo, em 1975, 

contratou-se o comentarista Paulo Francis, como correspondente de Nova York. Os 

assuntos políticos ganharam cada vez mais destaque e a Folha mostrou sua posição 

contrária à ditadura31.    

 

Os editoriais, gradativamente, começaram a direcionar as posições do jornal, 

discordantes dos mandos e desmandos políticos. Num desses episódios, em 1977, 

foi publicado em branco espaço destinado à crônica de Lourenço Diaféria, após ele 

ser preso pela Polícia Federal, que considerou ofensivos seus textos publicados 

referentes à figura de Duque de Caxias. Com a crise que se instalou no jornal, 

Cláudio Abramo foi destituído do cargo para a entrada de Boris Casoy32.   

 

                                                 
29

 CÍRCULO Folha.  Folha Online. São Paulo. Disponível em:  

<http://www1.folha.uol.com.br/folha/circulo/historia_folha.htm>. Acesso em: 6 jan. 2009. 
 
30

 Idem nota 28. 
 
31

 Reportagem de Capa, Revista Veja em São Paulo, publicada em 25 de setembro de 2008. Material adquirido 
para pesquisa enviado pelo Banco de Dados da Folha. 
 
32

 Matéria da Folha de São Paulo, publicada em 21 de setembro de 1977, com título “Folha de São Paulo decide 

cancelar editoriais e artigos”.Material enviado pelo Banco de Dados da Folha.    
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Na década seguinte, as posições da Folha tornaram-se ainda mais explícitas quando 

o jornal posicionou-se em defesa da anistia e a favor das eleições diretas para 

presidente da república. Com o apoio das lideranças políticas dos governos de São 

Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, os partidos oposicionistas tiraram a 

legitimidade do Colégio Eleitoral, que deveria escolher o novo presidente em 1984. 

Vendo a força política do movimento, com o aval dos principais dirigentes da Folha, 

o jornal aderiu à campanha pelas “Diretas Já”.  A proposta era informar à população 

para que o movimento tivesse, de verdade, um caráter popular. Assim,  

  

[...] a Folha de São Paulo aderiu à proposta de abertura política, 
culminando com o apoio irrestrito à campanha pelas eleições diretas para 
presidente da República em 1984, quando da sucessão do presidente João 
Figueiredo. (FERREIRA, 2003, p.73).  

 

Mesmo com a política em turbulência, as transformações gráficas da Folha 

continuavam a ocorrer. Em 1981, um documento de circulação interna "A Folha e 

alguns passos que é preciso dar" norteava as novas sistematizações de um projeto 

editorial. Eram definidas três metas: informação correta, interpretações competentes 

sobre essa informação e pluralidade de opiniões sobre os fatos.  

 

Em 1983, a Folha de São Paulo se tornou a primeira redação informatizada na 

América do Sul com a instalação de terminais de computador nos quais os textos 

eram redigidos e editados. No ano seguinte, mais uma ação pioneira: o lançamento 

do Manual da Redação, que condensa uma concepção de jornal, desde a política 

editorial às fases de produção. O mercado recebia o novo projeto editorial do jornal, 

com a política de, além de um jornalismo crítico, apartidário, moderno e pluralista, 

implantar um jornalismo de serviço e adoção de novas técnicas visuais33. 

 

Com matérias claras e engajadas, a transição política de um estado de ditadura para 

a democracia significou, para a Folha, a passagem à condição de um dos jornais 

mais influentes do Brasil, seguindo seu legado que foi sempre primar por posições 

críticas, pluralistas e apartidárias, isto é, em defesa da informação.  

                                                 
33

 CÍRCULO Folha.  Folha Online. São Paulo. Disponível em:  

<http://www1.folha.uol.com.br/folha/circulo/historia_folha.htm>. Acesso em: 6 jan. 2009. 
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4.2 Modernização: as décadas da informatização  

 

O antigo e o novo se encontram na Folha de São Paulo. Por isso, tudo que ocorre 

em termos editoriais e empresarias no jornal tem a ver com a íntima relação entre o 

pai, Otávio Frias de Oliveira, e, o filho, Otávio Frias Filho. A partir da comunhão de 

suas idéias, é que, nas décadas de 1990 e nos anos 2000, configuraram-se novas 

estruturas no veículo.    

 

Com sua juventude, Otávio Frias Filho criou um contorno de um jornal inquieto e 

perturbador.  Ao estimular a contratação de um grupo de jovens chefes de redação, 

ousou por permitir “certas” transgressões editoriais.  

 

Nos anos de 1990, o comprometimento de a Folha com a vida política do país 

manteve-se nos episódios que culminaram tanto para a eleição do presidente da 

república Fernando Collor de Mello como para o seu processo de impechemant. 

Invasões à redação, diligências de policiais e agentes federais foram atos ainda 

vistos dentro do jornal.  Com a publicação de editoriais, cartas abertas e matérias, os 

jornalistas mostravam sua indignação diante dos fatos.  

 

Na parte gráfica, o ano de 1990 marcou em definitivo a informatização das redações, 

que nos grandes centros urbanos brasileiros ocorria desde a década anterior. 

Aumentaram as possibilidades de utilização de recursos gráfico-visuais, e os jornais 

tornaram-se, ao menos no que tange ao uso das cores, cada vez mais parecidos 

com as revistas e atrações televisivas, incluindo-se os mais conservadores nos 

novos padrões de apresentação visual. 

 

A Folha adotou os mesmos princípios de apresentação gráfica que tornaram famoso 

o USA Today. No jornal americano, por exemplo, uma prática comum era a 

utilização, no canto inferior à esquerda das capas de caderno, de um pequeno 

quadro com informações curiosas sobre a sociedade ou sobre o cotidiano norte-

americano. Na Folha, adota-se esse mesmo estilo gráfico, com o título Indifolha para 

falar sobre “curiosidades” da vida paulistana34.   

                                                 
34

 CÍRCULO Folha.  Folha Online. São Paulo. Disponível em:  

<http://www1.folha.uol.com.br/folha/circulo/historia_folha.htm>. Acesso em: 6 jan. 2009. 
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Em termos gráficos, o avanço seguinte se deu por meio da introdução das 

paginadoras Harris, que permitem a montagem eletrônica das páginas do jornal, 

eliminando o processo manual de paste-up. Houve uma reorganização do noticiário 

em novos cadernos de circulação diária. Além da Ilustrada, o jornal passou a 

oferecer os cadernos Brasil, Mundo, Dinheiro, Cotidiano e Esporte (autônomo, com 

veiculação aos domingos e segundas-feiras).  

 

Em 1992, a Folha de São Paulo se consolidou como o jornal com a maior circulação 

paga aos domingos, registrando média de 522.215 exemplares. Visando à facilitação 

da leitura, ocorreu uma reestruturação gráfica. A Primeira Página passou a circular 

colorida todos os dias e surgiram duas novidades: o caderno Mais! e a Revista da 

Folha.  

 

Nos dois anos seguintes verificaram-se novas mudanças tecnológicas. Ao Banco de 

Dados, se integrou uma rede de computadores para armazenar todos os textos 

publicados, que podiam ser consultados pelos jornalistas nas telas dos terminais. 

Em 1997, novo projeto editorial foi apresentado, com reflexões sobre a atual 

situação do jornalismo e uma manifestação de intenções para o futuro do veículo. 

 

O projeto propunha um jornalismo mais interpretativo, complexo, desestatizado e 

humano.  A partir de 2000, o Brasil Online (BOL), empresa do Universo Online, 

lançou o provedor NetGratuita. O Folha Online, com veiculação de notícias em 

tempo real, ampliou substancialmente seu time de colaboradores e lançou novos 

canais na homepage. Na parte impressa, os jornais também modificaram sua forma 

de comunicar perante as convergências do mundo virtual. O BOL foi um dos 

primeiros portais a oferecer conteúdos gratuitos, junto com o IG. 

 

Nos anos 2000, com o advento da internet, das TVs pagas e dos noticiários em 

tempo real, os jornais investiram mais na organização da notícia. Na Folha de São 

Paulo, uma das mudanças se deu no tamanho do jornal, como ocorreu com os 

principais jornais brasileiros.  
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Na Folha, a largura das páginas foi reduzida em uma polegada, ou o equivalente a 

2,54 centímetros, passando dos atuais 34,29 centímetros para 31,75. A altura, 

porém, continuou a ser a mesma, de 56 centímetros. A largura da área impressa 

também se modificou, passando de 33 centímetros para 29,7. Tais mudanças 

significaram os jornais ficarem mais verticais e seguirem a tendência de outros 

países, como Canadá e Estados Unidos, ao adotar o mesmo formato do jornal 

americano Washington Post, por exemplo.35  

 

No Brasil, a decisão de reduzir a largura já foi implantada por 77 jornais, entre os 96 

publicados em formato standard, todos filiados a Associação Nacional de Jornais 

(ANJ). O objetivo, além da economia de papel e diminuição de custos, é tornar o 

manuseio dos jornais mais prático e confortável36.      

 

O jornal impresso Folha de São Paulo também incorporou inovações, inclusive em 

suas linhas editoriais. Em seu novo projeto gráfico, de autoria do designer italiano 

Vincenzo Scarpellini, as letras dos títulos foram compactadas para aumentar a 

legibilidade. “A impressão dos leitores é que a página respira mais”, diz. Para ele, o 

bom jornal é o que pode ser lido em 5 minutos ou em três horas.37 A numeração das 

páginas do jornal muda para o sistema alfanumérico: a letra indica o caderno, e o 

número, a página. No caso da Folha, as três primeiras letras do alfabeto designam, 

respectivamente, os cadernos que contêm o noticiário, inclusive os de Economia e 

Ilustrada (A); os suplementos (B) e os três Classifolha, que, além de anúncios, 

trazem reportagens e prestação de serviço (C).  

 

Com essa perspectiva de inovação, foi lançada, em 18 de março de 2008, uma nova 

seção do jornal, a página Folha Corrida – Notícias em Cinco Minutos, objeto desta 

pesquisa. A página tem como objetivo trazer informações do dia em textos curtos e 

diretos, do mundo político à cultura38.  

                                                 
35

 Matéria publicada na Folha de São Paulo, no dia 20 de junho de 1999, com o título: “Jornais mudam largura a 
partir do dia 6”. Material fornecido pelo Banco de Dados da Folha.   
 
36

 Idem nota 34. 
 
37

 Idem, nota 34. 
 
38

  Matéria publicada na Folha de São Paulo, no dia 16 de março de 2008, com o título: “Folha Corrida vai trazer 
o noticiário em cinco minutos”. Material fornecido pelo Banco de Dados da Folha. O material que contem o 
infrográfico com o desenho da Folha Corrida está em anexo. 
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De segunda a sábado, a nova página da Folha funcionará, como o próprio jornal 

classifica, como mais uma “porta de entrada”39 para o jornal. A intenção é que o 

leitor “apressado” encontre na Folha Corrida informações, em textos curtos, que 

perpassarão todos os cadernos, do noticiário político ao cultural. No domingo, a 

Folha Corrida fará um resumo dos acontecimentos mais importantes da semana e 

dos personagens que mais se destacaram.  O objetivo, nesse caso, é atender os 

leitores que não acompanharam os noticiários semanais e os que leem apenas no 

final de semana.  

 

Um novo rumo ao jornal que, como veremos a seguir, mais que a contornos 

modernos, remete às notícias dos antigos almanaques brasileiros e mundiais.  

 

                                                                                                                                                         
 
39

 Idem nota 37.  
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5 CAPÍTULO IV - FOLHA CORRIDA: A NARRATIVA DO INSTANTE 
  

  

 

 5.1 A Folha Corrida 
 

À primeira vista, o nome Folha Corrida poderia representar apenas agitação, 

velocidade, correria, como o próprio nome sugere, mas, por trás dessas duas 

palavras, há várias indagações possíveis existentes no imaginário popular.  

Se perguntarmos o que o nome representa às pessoas mais jovens, que vivem no 

mundo de hoje  - um mundo que convive com a pressa, com novos meios 

tecnológicos, com a energia elétrica e com a internet  - as primeiras impressões são 

de um texto escrito no papel de um jeito apressado, de uma forma ligeira, corrido! 

Para eles, a intenção do conteúdo é preencher os espaços em branco sem uma 

preocupação formal, sintática ou métrica, afinal o que está escrito foi feito de um 

jeito apressado. Portanto, não há pontuação, não há estilo, o texto é corrido. A Folha 

é corrida. A necessidade é apenas de volume. Ocupação. Preenchimento.   

Se os interlocutores forem formados por um público mais velho, de outras gerações, 

as convicções podem mudar. Para eles, há outra temporalidade, outras informações, 

outros conteúdos. Nesse caso, o nome nada tem a ver com aceleração, com a 

movimentação do tempo. Aqui, se remete é a uma postura social, ou convívio em 

sociedade, à retidão, ao caráter.  

Estamos falando, nos termos policiais, da folha corrida do cidadão. De uma pessoa 

que tem ou não uma vida exemplar. Se há uma postura sem máculas, sem “defeitos 

sociais” aparentes, o cidadão possui junto à sociedade uma folha limpa. Ele está em 

dia com os seus deveres cívicos e morais perante o meio em que vive. Se, no 

entanto, há deslizes sociais, mal feitos diante dos outros, os crimes, as infrações, 

todas essas incorreções são preenchidas, destacadas num destacamento policial, 

em uma folha. Nesse caso, há, portanto, uma folha corrida. Uma folha com 

informações corridas. Não são dados soltos, são dados que relatam transgressões, 

posturas sociais inadequadas. São crimes, atos relevantes, mas “sujos”, impróprios.  

A Folha de São Paulo, num rearranjo estilístico, mistura os diferentes aspectos do 

nome e transforma a Folha Corrida num misto dessas duas combinações. Num 
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mesmo espaço, são postos em evidência fatos variados para informar a seus 

leitores as notícias de forma ligeira. Nele, todavia, estão contidos também os atos 

lícitos, ilícitos, curiosos, interessantes. Não importa o tema e sim a maneira de 

informar. 

Na Folha Corrida, é dada notoriedade a atos em destaque. Característicos de sua 

forma, são os enfoques, os enquadramentos da atualidade, do presente, do hoje, do 

agora. Pretende-se, com essa combinação de informação, ser uma das portas de 

entrada do jornal Folha de São Paulo. O portal dos acontecimentos diários, o índex 

do que se considera útil, indispensável, ideal para que o leitor comece o dia bem 

informado numa leitura, não de 50 minutos, mas de apenas cinco minutos. Tempo 

cronometrado. Exato. Preciso.  

É esse o contexto que inspira a temporalidade do instante da seção Folha Corrida – 

Notícias em Cinco Minutos. É trazer em destaque os atos relevantes, mas limpos, 

inspirando credibilidade e confiança, num jogo de combinações e fragmentos de 

dados, que convergirão em sua totalidade numa temporalidade do instante, num 

saber próprio, num devir de contar e informar.  

 

5.2 Da temporalidade a publicidade 

 

Cinco minutos. Nem mais, nem menos. Esse é o tempo exato que deve perdurar a 

leitura. Com esse propósito, a Folha Corrida mostra ser outra Folha, a partir dos 

mesmos critérios gráficos e editorias, dentro da própria Folha. O tempo marcado 

impõe-se à construção do sentido da página desse pequeno “compêndio” que traz a 

coletânea dos acontecimentos diários. São os tempos do nascer e morrer, do criar e 

recriar. Dos pólos positivos e negativos. Do ler, ensinar, apreender e partilhar.  

 

De cronômetro em punho, é fácil mensurar que o conteúdo da página é lido em 

exatamente cinco minutos. Se apressarmos um pouco o ritmo de leitura, 

conseguiremos até alguns segundos de vantagem, mas, numa leitura sem 

sobressaltos, esse é o tempo suficiente para “degustarmos” as colunas, as imagens, 

os textos e os traços da seção.    
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Com informações escritas de uma forma não-linear, a Folha Corrida, ao se 

configurar em outro produto, torna-se, aos olhos do leitor, uma reconfiguração das 

práticas habituais de leitura. É essa reconfiguração da narrativa jornalística que, com 

seu arranjo estético, textual e temporal, produz valores-notícias para uma apreensão 

e consumo imediato.  

 

Nesse tempo do imediato, muitos poderiam acreditar que os textos produzidos na 

Folha Corrida são um correspondente da linguagem trazida pelas mídias online, mas 

suas características remontam a outros produtos, confeccionados não na 

modernidade, mas em tempos antigos, como os almanaques produzidos na Europa 

no século XVIII ou os confeccionados no Brasil, nas décadas de 1920 a 1950. Essa 

reconfiguração da estrutura noticiosa impressa na Folha Corrida, dentro das páginas 

da Folha de São Paulo, é uma tentativa desse jornalismo impresso, que é de um 

regime temporal marcado por 24 horas, isto é, um ciclo diário de acontecimentos, de 

se ajustar no presente à temporalidade do instante.  

 

Para desnudarmos essa estrutura narrativa, que conta fatos, histórias e relatos do 

cotidiano, tratamos de dissecar o conteúdo e as formas da Folha Corrida de forma 

quantitativa – fazendo a centimetragem de cada fotografia, cada texto e dos espaços 

em branco – e de forma qualitativa – analisando as características das colunas e 

matérias inscritas na página durante esses processos de transmissão da notícia.   

 

Como metodologia de trabalho, buscamos, ao longo dos capítulos desta dissertação, 

apresentar elementos da narrativa estética do jornalismo contemporâneo, além de 

salientar pontos da construção da narrativa a partir de uma nova temporalidade. 

Esses parâmetros serviram para definir quais as características desse jornalismo de 

minuto no tempo do instante.  

 

Durante a pesquisa, o corpus de análise compôs-se como objetos empíricos à 

coleta, à impressão e ao escaneamento de determinadas páginas da Folha Corrida, 

em três períodos: 02 a 08 de dezembro de 2008; 02 a 09 de março de 2009; e 06 a 

12 de junho de 200940 objetivando a possibilidade de análise do veículo, inclusive 

                                                 
40

 Ver em Anexos 1, 2 e 3. 
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em um dia de feriado, a saber, 11 de junho, data na qual se comemorou a festa 

religiosa de Corpus Christi. Utilizou-se para análise o método da semana corrida, 

para que o estudo dos conteúdos das seções nos permitisse verificar de forma 

abrangente e, não aleatória, as estratégias narrativas da Folha Corrida.  

 

Tomou-se a Folha de São Paulo, como um todo, como um corpus complementar da 

pesquisa, pois outras seções nos demais cadernos serviram de referência na busca 

da íntegra das notícias sintetizadas e selecionadas na Folha Corrida.  

 

Quanto à análise quantitativa, foram feitas medições da Folha Corrida utilizando-se o 

sistema métrico decimal, optando-se pela centimetragem. Tal escolha foi feita por se 

tratar do parâmetro mensurador usado (centímetro/coluna) para cálculo de custos 

tanto da confecção de matérias na redação, quanto dos anúncios publicitários.  

 

Com o objetivo de traçar uma metodologia de análise, foram adotados os padrões 

altura x largura da Folha Corrida, que, somados a matérias, fotografias e anúncios 

resultaram em uma mancha de 54 x 30 cm, totalizando 1.620 cm².  

 

Quanto às áreas destinadas aos anúncios publicitários, nas duas primeiras coletas, 

de dezembro de 2008 e de março de 2009, se mantiveram fixas no canto superior 

direito (25 cm²) e no rodapé (195 cm²), sendo a operadora de telefone celular Claro 

o único anunciante em ambas. Extraídas as áreas destinadas aos anúncios do total 

da mancha da Folha de São Paulo, conclui-se que a seção tem uma área total de 

1400 cm². É a partir dessa área (1.400 cm²) da parte editorial de nosso objeto de 

pesquisa que será calculada e analisada a relação espacial do material disponível.  

 

Tais parâmetros permitem quantificar, por exemplo, que, no dia 03 de março de 

2008, a metragem das fotos da Folha Corrida correspondeu a 612 cm², 44% da área 

total disponível na mancha tipográfica do jornal. Já os espaços correspondentes aos 

textos e as áreas brancas totalizaram 787 cm², logo, 56% do total da área. Somente 

os textos somaram 700 cm², o equivalente a 50% do total.   

 

No mês de junho, destaca-se que, na Folha Corrida, a mancha tipográfica encontra-

se em formato e tamanho distinto. Isso porque não há mais um espaço definido para 
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anunciantes, como ocorrera nas edições anteriormente pesquisadas. Os locais com 

anúncios não mantêm nem o mesmo padrão, nem os mesmos tamanhos dos 

materiais já verificados. Nos dois primeiros períodos de coleta, tanto na parte 

superior quanto na parte inferior da seção, havia espaços fixos garantidos ao 

anunciante.  

 

Na Folha Corrida, a publicidade é vista como um discurso ideológico, que faz parte 

de uma realidade social. Nesse caso, a realidade social dos leitores da Folha de São 

Paulo, leitores das classes A e B que, como já salientamos, possuem um discurso 

autônomo e liberal. Portanto, trazer em sua página os anúncios de uma operadora 

de telefonia celular comporta em si significados como status, dinamismo e poder. 

São instrumentos de produção ou produto de consumo, que refletem e retratam 

outra realidade, que lhes é exterior. “Tudo que é ideológico possui um significado e 

remete a algo situado fora de si mesmo. (...) Tudo que é ideológico é um signo, pois 

sem signo não existe ideologia” (CASA NOVA, 1996, p.83).     

 

Entre os vários signos ideológicos contidos na narrativa da publicidade das imagens 

e dos textos da operadora de celular, por exemplo, dentro da página da Folha 

Corrida, estão: modernidade, agilidade, visibilidade, versatilidade, inteligência etc. 

Valores-notícia que se repetem, não só na publicidade, mas no conteúdo como um 

todo da seção ao longo da semana. A publicidade usa esses recursos para enfatizar 

a mensagem e induzir escolhas, como é uma de suas funções.   

 

Tal postulado faz referência às mesmas características dos anúncios dos 

almanaques, que, com suas vinhetas e desenhos didáticos, traduziam a similaridade 

e o simulacro da representação dos objetos simples do cotidiano das sociedades em 

que estavam inseridos. Nos almanaques brasileiros, o recurso retórico armava-se 

com textos simples e didáticos, personagens heróicos, com a visão do homem e da 

mulher estereotipados em corpos saudáveis ou viris para vender remédios ou outros 

produtos. Nos almanaques, segundo Casa Nova, informação e formação são dois 

elementos que se complementavam, por meio do texto e da imagem da publicidade. 

Num simulacro, que propõe uma representação, há uma redundância proposital da 

narração dos acontecimentos jornalísticos na Folha Corrida.  
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5.3 Conteúdos do instante  

 

 

5.3.1 Folha Corrida: um produto único 

 

Toda a notícia tem um ritmo, um ciclo, mas a duração do tempo de leitura e sua 

importância, quem determina é o leitor. É ele que atribui aos acontecimentos e às 

notícias a dimensão de importância e de significado, pois,  

 

[...] o acontecimento jornalístico reaviva em cada indivíduo o sentimento 
de mundo, quando não (nos acontecimentos catastróficos) uma 
reacomodação sensível do cotidiano, amenizando, senão neutralizando, a 
impotência terapêutica coletiva (SODRÉ, 2009, p.97).   

 

A Folha Corrida, diferentemente da primeira página do jornal, que também chama o 

leitor para um leque variado de informações, não é somente uma “vitrine” com 

pequenos textos. Nela, há matérias resumidas de outras editorias, mas também 

dados próprios, só ali existentes. Portanto, mais que uma vitrine, como é o objetivo 

da primeira página, a Folha Corrida é um produto único.  

 

Isso se dá porque, num mundo onde convivem diferentes meios de comunicação, 

não se vive mais na ordem temporal sucessiva, mas na ordem da simultaneidade e 

da hibridação.  Assim, para informar, as notícias precisam ser curtas, mas com 

conteúdo; esparsas e críveis; interessantes, mas objetivas.  A partir dos estudos do 

jornalista e sociólogo norte-americano Robert Ezra Park, da escola de Chicago, 

feitos com base nas teorias do filósofo pragmático Wiliam James, pode-se dizer que 

os conteúdos da Folha Corrida dispõem de “knowledege of” e “knowledege about”, 

isto é, as notícias possuem uma “familiaridade com” (acquaintance with) e um “saber 

sobre” (knowledege about), que distinguem um saber do outro pelo grau de 

profundidade da notícia.   

 

No primeiro caso, a notícia seria descrita por meio não-sistemático, fragmentada e 

com um saber comunitariamente partilhado. Já no segundo, a notícia seria dada de 
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forma mais sistemática e analítica.  São esses valores que encontramos nas páginas 

da Folha Corrida e que perpassam as páginas da Folha de São Paulo.  

 

Na Folha Corrida, as informações estão fragmentadas, descritas de forma sucinta e 

não-sistemática, como exemplifica o acquaintance with, o “familiaridade com”. Nesse 

contexto, os dados não precisam ser minuciosamente detalhados, pois seu conteúdo 

-assaltos, protestos, greves, atividades esportivas, economia, política etc. – 

transmite ao leitor uma familiaridade das informações sobre o assunto. Isso porque, 

por trás de toda essa fragmentação informativa, existe uma realidade social já 

estruturada, desenvolvida nos meios sociais, por meio de políticas públicas, 

econômicas e sociais, que pode ser jornalisticamente sistematizada para se 

construir um “saber sobre”.  Nas notícias: 

 

Ladrões empurram casal em penhasco 

Após assaltar um casal, quatro ladrões empurraram as vítimas de um penhasco 
com cerca de 50 m na avenida Niemeyer, em São Conrado (zona sul do Rio), às 
23h45 de anteontem. O advogado Marcelo José de Souza Vianna, 43, e a 
publicitária Paula Guimarães Barreto e Silva, 31, se agarraram à vegetação da 
encosta e sobreviveram com ferimentos leves (Cotidiano C6) Publicado em 05 de 
março de 2009 (FOLHA CORRIDA, 2009, p.1).   
 
 Livro didático é recolhido no Rio 

Secretaria de Educação decidiu recolher livro de história para alunos do quarto ano 
que mostra índio praticando empalamento. Estaca é introduzida no ânus de um 
adversário capturado até chegar à boca. (Cotidiano C3) Publicado em 11 de 
junho de 2009 (FOLHA CORRIDA, 2009, p.1).   
 
Para entender 

A Comissão de Defesa do Consumidor da Câmara aprovou projeto que penaliza o 
médico que escrever prescrições e prontuários em letra ilegível. As sanções vão 
desde advertência e multa até interdição total ou parcial do estabelecimento em que 
o profissional trabalha e cancelamento da licença para funcionamento. (Cotidiano 
C3). Publicado em 09 de dezembro de 2008 (FOLHA CORRIDA, 2008, p.1).  

 

Assaltos, escândalos, normatizações estão na ordem de notícias “‟comuns”, mas 

transmitem familiaridade ao leitor e, posteriormente, um saber sobre o assunto, pois 

na estruturação jornalística, ou na dos valores-notícias, tais categorias de 

informação representam a “classe” das notícias referentes a assaltos, ou a de 

escândalos. São acontecimentos já sistematizados pelo fazer jornalístico e, portanto, 

classificados como de interesse público.     
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Trata-se de uma singularidade temporalmente marcada da existência cotidiana 

apreendida pelo código de construção do texto do jornal. Essas características da 

Folha Corrida também são encontradas nos textos de almanaques. Nos 

almanaques, as informações simples e didáticas já possuíam um saber notório, com 

dados quase ilustrativos, as informações serviam tanto para ensinar, como para 

educar sobre assuntos comuns da vida cotidiana: como doença e saúde; beleza e 

higiene; ordem e progresso.  

 

É nessa construção ideológica e informativa que se estrutura a narração da Folha 

Corrida, que expressa em textos e na fotografia seu conteúdo, com poucas palavras 

e muitas imagens.   

 

5.3.2 A abertura: as Manchetes 

 

Dar visibilidade às suas informações para chamar a atenção do leitor: essa é a 

intenção primordial das manchetes em um jornal. Um princípio também adotado pela 

Folha Corrida, que, como em qualquer editoria da Folha de São Paulo, busca por 

meio de seu conteúdo instigar o interesse do leitor. A Folha Corrida, no entanto, 

além do conteúdo, apresenta uma característica a mais, que é seu formato para 

chamar a atenção do leitor.  

 

Para iniciar a leitura, por exemplo, o leitor pode escolher o local da página que 

quiser. Não importa se sua preferência é da direita para a esquerda ou de baixo para 

cima, a não-linearidade é uma das estratégias da seção. As notas são escritas sem 

uma sequência obrigatória, existem apenas colunas com temas fixos, mas que 

podem mudar de lugar sem prejudicar o fluxo de informação.   

 

Se, no entanto, por hábito, a preferência do leitor for a parte superior da página, para 

que sua leitura comece da esquerda para a direita e de cima para baixo, há duas 

portas de entrada. A primeira é uma “nota-destaque”, digamos assim, que aparece 

sempre ao lado da logomarca Folha Corrida, com o título em vermelho e uma foto 

com 25 cm². É essa nota que se apresenta como a abertura da página.   
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Os assuntos podem ser os mais variados, desde o show da Madona no Brasil e suas 

excentricidades, a uma referência sobre a primeira entrevista do piloto brasileiro de 

Fórmula 1, Rubens Barichello, como contratado da Brawn GP, ou até mesmo a 

notícia sobre o cantor Chico Buarque, que será tema de um livro bilíngue, lançado 

pela Jobim Music. Nesse contexto, o importante é trazer o leitor para a leitura da 

página. Assim, de forma leve, os temas dessa primeira nota são sempre ligados à 

cultura ou ao esporte. Exceto aos domingos, pois, nesse dia, o que aparece no local 

são os principais links da internet, do site Folha Online. No domingo, também, nesse 

espaço, não há fotografia, mas comentaremos as edições de domingo, com mais 

detalhes, a seguir.    

 

Ao falar ainda da abertura da seção, após esse primeiro contato com a página, se 

esse for o caminho escolhido pelo leitor, o próximo texto que segue à abertura da 

Folha Corrida é uma matéria, escrita em duas ou três colunas, com 

aproximadamente 700 a 1000 caracteres. Esse tamanho da matéria já se apresenta 

como um diferencial dentro da Folha Corrida, pois as demais notas sempre terão um 

tamanho menor. Com frases que privilegiam a ordem direta do discurso, utilizando 

primordialmente sujeito e predicado, os temas as matérias são sempre ligados a 

assuntos de grande repercussão na mídia: “Coréia do Norte dá pena de trabalhos 

forçados a jornalista”; “Mulheres são maioria em secretarias sociais”; “Volkswagen 

pede ajuda ao governo da Alemanha”, entre outras. Essas matérias possuem, em 

sua maioria, outros dados, em outras editorias da Folha de São Paulo. Assim, caso 

o leitor queira, poderá continuar lendo sobre o assunto em outras páginas.    

 

Reforça-se, portanto, a ideia de que esse tema requer mais dados e, por isso, por 

entender as necessidades de informação do leitor, o assunto ocupa mais espaço 

que os outros. Além disso, com uma matéria um pouco maior que as outras que 

virão a seguir na seção, o leitor de a Folha de São Paulo habituado com matérias 

tradicionais, isto é, com três ou mais parágrafos, poderá acostumar-se 

gradativamente com a redução do tamanho das matérias escritas na Folha Corrida, 

que prioriza textos menores, para proporcionar uma leitura mais rápida. Assim, sua 

própria configuração procura “treinar” quem a estiver manuseando, pois o texto de 

abertura da seção será um pouco maior que as demais notas que, ao longo da 

página, vão diminuindo de tamanho.       
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Nas matérias de abertura, os textos terão sempre um título escrito em preto, o que é 

identificado graficamente por nós não como uma cor de luto, mas de elegância. Seu 

conteúdo poderá ser exclusivo da página, ou apresentar uma continuação em outra 

editoria. Na matéria do dia 03 de março de 2009, por exemplo, que apresenta o título 

“Troca de operadora começa com falhas”, o assunto é um tema próprio da Folha 

Corrida, pois não apresenta qualquer indicação no final do texto, informando que o 

conteúdo é extensivo em outra editoria, como Cotidiano (C3), Mundo (A7). A matéria 

mostra ainda um Box com perguntas e respostas, para tirar dúvidas dos leitores 

sobre o assunto. Enfim, um texto pequeno e completo, em termos jornalísticos.   

 

Nesse caso, a escolha do ângulo pelo qual a notícia será informada está ligada ao 

modo narrativo da informação. A partir das distinções feitas por Platão e Aristóteles, 

são dois os modos de se contar uma história: o primeiro é a diegese, em que o 

narrador fala em seu nome; e o segundo é a mimese, em que a história se mostra, 

sem narrador aparente, como nas formas de uma notícia moderna. Nas narrativas 

da Folha Corrida, como citado anteriormente, as matérias se mostram sem um 

narrador aparente, como na mimese. A busca, portanto, dos jornalistas-narradores, 

é mostrar que o narrador não se faz presente, apesar de ele estar sempre presente 

na descrição do fato.   

 

Como assegura Sodré (2009), a narratividade jornalística não é apenas a questão 

de uma forma-relato ou de forma-caso na estrutura do texto, mas também presença 

de arquétipos de natureza mitológica ou retórica provindos de uma tradição clássica 

e oral, já descrita por Benjamin (1986), ou literária, como salienta Olinto (1968). Por 

isso, nos dizeres de Ricoeur (1994), pode-se afirmar que a narrativa articula o tempo 

do mundo à experiência humana. E esta temporalidade está na forma de 

organização textual da Folha Corrida.        

 

O estilo da Folha Corrida, se tomarmos a palavra como sendo uma marca do 

diferencial, é, sobretudo, a maneira como ela organiza os seus espaços e seus 

modos de tratamento dos acontecimentos. Os assuntos nela escritos aparecem, na 

maioria das vezes, em formas de notas, com temas variados. Apesar do diferencial 

da matéria de abertura, esse seria seu estilo. Conteúdos enxutos, que se referem 
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tanto à cultura, como à economia, esportes, turismo, informações internacionais, de 

opinião ou sobre o cotidiano. Isso ocorre porque a Folha Corrida busca retratar, num 

mesmo espaço, todos os tipos de informações retratados dentro do jornal Folha de 

São Paulo.  

      

As notas com informações da Folha Corrida não se encontram soltas aleatoriamente 

na página. Elas estão “presas”, ou melhor, enquadradas em colunas fixas com 

títulos e denominações específicas a partir dos assuntos retratados diariamente.  

Duas delas são intituladas como “Rápidas” e “+ Colunas”. Nesses dois exemplos, 

para dar visibilidade a essas colunas, a coloração dos títulos é vermelha.  Trata-se 

de cor viva que, como já salientamos no capítulo II, está quase sempre associada ao 

sangue e ao fogo e, por esse aspecto, pode ser entendida tanto como positiva, 

quanto como negativa, dependendo da informação contida na coluna. O primeiro 

sinal dado pela cor é: aqui o leitor poderá encontrar tanto matérias “positivas\boas”, 

quanto “negativas\ruins”.    

 

No espaço dedicado à coluna “Rápidas”, há sempre (três ou quatro) notas, de 240 a 

420 caracteres, com subtítulos em preto e com o desenho de uma seta apontada 

para o lado direito, sinalizando o início da notícia. No texto, não há formalidades, o 

jornalista-narrador se utiliza de vários recursos estéticos, entre eles abreviações, 

para escrever nomes de cidades, estados ou outra informação.  

 

Apesar do tamanho das notas, como manda o manual jornalístico, ao lado das siglas 

são escritos os nomes das corporações, cargos ou entidades. Observa-se, assim, 

que as regras estilísticas da Folha de São Paulo não são corrompidas, são 

mantidas. O que muda é somente a organização dos conteúdos das matérias. Em 

“Rápidas” o objetivo da coluna é fazer um levantamento do dia para descrever de 

forma sucinta os assuntos que foram destaque na Folha de São Paulo. Variedades, 

alta da inflação, desmatamento, os temas são múltiplos. Não importa o tema da 

matéria, nessa coluna sempre haverá um rodízio de informações e assuntos. É o 

que mostram os textos a seguir: 

 



 

 

94 

 

Preso, presidente do TJ-ES é afastado 
O Tribunal de Justiça do Espírito Santo afastou o desembargador Frederico 
Pimentel da presidência. Ele foi preso em operação da PF suspeito de 
participar de esquema de venda de decisões judiciais. Ele continuará 
recebendo salário (R$22 mil), mas perde os adicionais relativos ao cargo 
de presidente. Rodrigo Carlos Horta, advogado do presidente afastado do 
TJ-ES, disse que não comentaria a decisão dos desembargadores. Brasil 
(A10). Publicado em 12 de dezembro de 2008 (FOLHA CORRIDA, 2008, 

p.1).    
 
Alta Poluição  
Estudo da USP mostra que, em área com alta densidade de prédios, quem 
mora no topo dos edifícios é vitima de concentração de ozônio, gás 
poluente; moradores do térreo, porém, são mais atacados por óxido de 
nitrogênio e monóxido de carbono. Ciência (A10). Publicado em 09 de 
março de 2009 (FOLHA CORRIDA, 2009, p.1).   
 
Riqueza vinda do desmate dura pouco 
Pesquisa analisou dados de qualidade de vida de 286 municípios na 
floresta amazônica e constatou que, no curto prazo, o desmatamento 
melhora o IDH (Índice de Desenvolvimento Humano), mas benefícios 
duram apenas entre 12 a 16 anos – quando acaba a exploração de 
madeira e a produtividade da pecuária. Modelo, batizado de “boom-
colapso” é descrito na “Science”. Ciência (A 10). Publicado em 12 de 
junho de 2009 (FOLHA CORRIDA, 2009, p.1).  

 

No almanaque, como na Folha Corrida, há uma fragmentação do saber e mesmo do 

mundo. Um pouco de ciência numa nota, um pouco de história na outra, e assim as 

matérias vão se sucedendo, recontando os fatos. O sistema de representação de 

ciência e do mundo que se fazia nos antigos almanaques parecia familiarizar o 

mundo dos objetos e dos fatos que rodeavam o leitor às suas realidades, aos seus 

cotidianos. Essa prática é hoje evidenciada nas páginas da Folha Corrida. 

 

5.3.3 As Colunas 

 

As colunas fixas são instrumentos importantes na narrativa retórica e persuasiva da 

Folha Corrida. Elas desempenham papel fundamental de comunicação dentro da 

configuração da página. Na área reservada para “+ Colunas”, não há um número 

exato de notas. A quantidade de texto pode variar de um a três, todos com uma 

média com 420 caracteres.  

 

A importância dos assuntos, com temas mais polêmicos ou não, é que vai 

determinar o número de artigos que serão selecionados, pois, ao contrário das 
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informações contidas em “Rápidas”, esse espaço é dedicado aos assuntos de 

opinião e não aos noticiosos.  

 

Em “+ Colunas”, será possível encontrar textos de colunistas, de políticos, ativistas, 

escritores, médicos. Nomes como: Xico Sá, Melchiades Filho, José Sarney, Marina 

Silva, Fernando Rodrigues, Rosely Sayão, Ruy Castro, César Benjamin, Dráuzio 

Varela, entre outros, são comuns nesse espaço.  Reserva-se, portanto, um lugar na 

Folha Corrida para uma prática que há anos fulgura nas páginas da Folha de São 

Paulo, que são comentários intensos de densidade literária, que relembram contos, 

fábulas, os chamados sueltos, ou os folhetos populares na Península Ibérica no 

século XV. Mais uma vez, reafirmando a mimese que existe na seção, configuram-

se e reconfiguram-se informações para que elas se ajustem a uma temporalidade 

em que impera a leitura rápida, a boa apreensão do sentido, mas em textos curtos e 

esparsos, em uma diversidade de temas que aborda desde as notícias, à opinião.   

 

Para reforçar a atenção do leitor sobre os temas escritos em “+Colunas”, seus 

subtítulos são escritos em cinza e os nomes dos colunistas na cor azul, azul que 

transmite a plenitude, a imensidão, o divagar, qualidades pertinentes a um articulista 

e que são transmitidas pela sensação dada pelas cores. Cores que, associadas à 

tipografia do texto, passam a sensação que somente as letras não poderiam passar.     

 

Mudando o direcionamento do olhar, mas seguindo a narratividade dos textos curtos 

e informativos, o foco da coluna “Você viu?” são os assuntos curiosos, 

extraordinários, extravagantes.  

 

Não são as cores que destacam os títulos, mas as formas gráficas. São os 

colchetes-cinza, cor esta que mescla o preto e o branco, o vazio com o cheio, o tudo 

e o nada, que delimitam as informações visuais e textuais. Outra peculiaridade é a 

inserção de imagens, fotos ou ilustração. Texto e imagens se fundem, 

complementam-se numa simbiose de estilo e linguagem. Nos exemplos abaixo, 

pode se observar essa narrativa:  
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                                     Você viu? 
Pisando errado – Parte externa da rampa de acesso ao Senado é feita 
com um lado inverso do granito, ficar antiderrapante,e o lado polido é que 
recebe o cimento;O Senado explica que usou o granito porque já tinha a 
pedra em estoque. Brasil (A9), Publicado em 10 de dezembro de 2008 
(FOLHA CORRIDA, 2008, p.1).   
 
Você viu? 
Vale mais que mil palavras – Caixão feito de pedra calcária com 
representações esculpidas foi encontrado por missão japonesa em tumba 
que pode ter pertencido a neta de Ramsés 2º. Publicado em 10 de 
março de 2009 (FOLHA CORRIDA, 2009, p.1).    
 
Você viu? 
Morte pode ter sido acidental - David Carradine, 72, que atuou no    
seriado de TV “Kung Fu” e nos filmes da série Kill Bill, morreu anteontem 
em hotel em Bancoc (TAI). A polícia investiga a possibilidade de acidente 
por sufocamento, causado por prática conhecida como asfixia autoerótica, 
em que ausência de oxigênio levaria ao clímax sexual. Segundo um 
policial, o corpo foi encontrado nu com uma corda amarrada no pescoço e 
outra em sua genitália. Publicado em 10 de junho de 2009 (FOLHA 

CORRIDA, 2009, p.1).   

 

Nesse contexto, os fatos sociais ganham adornos de feature, da narrativa pitoresca, 

dos assuntos insólitos, dramáticos ou cômicos. São, na expressão de Roland 

Barthes (2003), os fait-divers, a informação completa que se esgota, que contém em 

si todo o seu saber, não exige que o leitor tenha nenhuma informação anterior para 

compreender aquilo que lê ou ouve. São as anomalias, as situações dramáticas que 

afloram nas páginas do jornal pelo sensacional, pelo extraordinário. Para Barthes, 

 

                                          [...] não é preciso conhecer nada no mundo para consumir fait divers; ele 
não remete formalmente a nada além dele próprio; evidentemente o 
conteúdo quase sempre envolve desastres, assassínios, raptos, agressões, 
acidentes, roubos, esquisitices, tudo isso remete ao homem, a sua história, 
a sua alienação, a seus fantasmas, a seus sonhos, seus medos [...] 
(BARTHES, 2003, p.59). 

 

 

São as casualidades perturbadas, evidenciadas pela construção do enunciado, das 

narrativas. É o interesse pelo cúmulo. Assim, o fait-divers, entendido como uma 

aberração normativa das relações sociais do homem com seu meio, contribui para a 

explicação da ideologia da prática jornalística que faz do enunciado anômalo o 

paradigma do valor-notícia. Aqui, se mostram as pinceladas dos artifícios da 

imprensa popular para imprimir novos contornos ao jornalismo de referência. Como 

salientamos no início deste capítulo, é outra Folha dentro da própria Folha.  



 

 

97 

 

 

No jornalismo, por mais que se prime pela reprodução da realidade e dos 

acontecimentos do dia a dia, a narratividade permanece no campo do imaginário, 

próximo ao das fábulas e ao dos contos. Assim, como nos conteúdos da coluna 

“Você viu?”, nos fait-divers, o sentido é imanente do acontecimento e não externo a 

ele, como no caso de uma notícia política ou econômica. O sentido é extraído e 

evoca um fundo de significações e emoções, como amor, ódio, raiva e morte. 

 

“Você viu?” aparece na Folha Corrida como o lugar do lazer, o lugar da diversão. 

Como em um almanaque, a coluna mostra o inusitado, a carta enigmática. Na Folha 

Corrida e no almanaque, o espírito lúdico, presente nas páginas da seção, se 

caracteriza pelo jogo-distração, recreação, entretenimento. É o espaço de 

relaxamento das atividades do cotidiano, uma ligeira transgressão à ordem rotineira 

dos fatos, é um excesso permitido. É o enquadramento alegre, descontraído das 

ruas – seja pelas informações curiosas ou bizarras – que vai para o espaço sério 

das casas ou do trabalho.     

 

Casa Nova (1996) destaca que outro aspecto do lazer do almanaque é o de ensinar 

ou ajudar a ensinar. Nos almanaques, era comum encontrar colunas como “você 

sabia?”, que traziam informações curiosas sobre tamanhos de monumentos, datas, 

recordes etc. Com histórias engraçadas e figuras lendárias, por meio de anedotas, 

mostravam-se, no reino do popular, concepções dos conhecimentos oficiais e 

eruditos. Na Folha Corrida, não se busca passar nenhum conhecimento específico, 

mas informar de forma lúdica acontecimentos “curiosos” ou inusitados do dia a dia.  

 

A coluna “Você viu?” está presente em todas as edições semanais da Folha Corrida, 

exceto aos domingos. Dessa vez, a cor vermelha usada no título tem outra 

conotação, agora é o vermelho do extraordinário, o vermelho do excêntrico, o 

vermelho das paixões. Aqui, a cor é usada para mostrar deliberadamente emoção e, 

nesse caso, o vermelho é uma das cores que mais transmitem essa sensação.  
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5.3.4 A cor 

 

Característica presente e constante, as cores na Folha Corrida, como em uma 

revista, transbordam, explodem. Elas demonstram, para além das letras e palavras, 

toda a força e a vitalidade dos personagens, das paisagens e das expressões 

descritas na Folha Corrida. Por meio de suas cores, os conteúdos “gritam” nas 

notícias, que ora falam de protesto, ora de alegria, ora de indignação.  

 

A narratividade das cores vem acompanhada de tons: uns azulados, outros 

avermelhados, amarelados, alguns esverdeados. As cores que brilham aos olhos do 

leitor fazem o contraste com as letras e ajudam a construir o ritmo de leitura.  

 

As cores pintam a materialidade do texto, transmitindo leveza ao conteúdo expresso. 

Assim, o colorido do acontecimento orienta a narrativa noticiosa. As cores, como as 

imagens, ajudam o leitor a evocar os cenários imaginados, orientando o sentido 

cromático dos acontecimentos.   

 

A coloração é uma forte característica da Folha Corrida, que está presente nas 

imagens, nas ilustrações, nos títulos, nos anúncios. Até os brancos existentes entre 

um texto ou outro demonstram atitudes e são reflexos de opiniões, sentimentos e 

estruturações narrativas.  

 

As cores são tão marcantes na seção que, mesmo quando elas não aparecem, 

exercem uma função de comunicação. A ausência de cor, como o contraste do claro 

e do escuro, do branco e do preto, pode significar informação: silêncio, protesto, 

angústia ou outras descrições de sensações. Na Folha Corrida, as cores, mais do 

que pintar uma página, falam ao leitor. Transmitem um estado de consciência, 

transmitem uma mensagem.  

 

Um exemplo de como essa significação se manifesta está na edição de 11 de junho 

de 2009. Nela, há três imagens, três fotografias. Todas falam de protestos. Para dar 

mais ênfase à notícia, a primeira foto, que ocupa toda a parte superior da página, 

traz pessoas vestidas em sua maioria de preto. A legenda informa que são pessoas 

esperando o ônibus em um ponto de Londres, na Inglaterra, em mais um dia de 
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paralisação por conta da greve dos funcionários do metrô. Apesar de algumas 

pinceladas de vermelho e verde, são o preto e o cinza, as cores escuras, que 

predominam na mensagem, isto é, o tom é de peso. É esse o tema que marca a 

informação. Nesse dia, para dar essa notícia, não há outros textos para 

complementar os acontecimentos: são apenas imagens e cores.  

 

Na segunda foto, o clima também é de protesto. O que marca dessa vez não é o 

preto, mas o laranja. Ela é uma cor vibrante, uma reconfiguração do amarelo, que 

irradia – que brilha em sua essência -, mas também traz a mensagem da sabedoria. 

O laranja é a cor usada pelos monges. Por isso, para protestar, os trabalhadores em 

Seul, na Coréia do Sul, sentados, trazem cartazes em laranja. Nos cartazes, os 

dizeres são: “Dispensas são assassinatos”. Na legenda, além da imagem, a 

informação: o protesto que reuniu milhares de pessoas contra o governo, em ato que 

lembrou aniversário de 22 anos de movimento pró-democracia no país. Mais uma 

vez, em a Folha Corrida a organização, sua estrutura narrativa, é dada pela 

simbiose de texto, imagem e cor.  

 

Por fim, na terceira e última foto, o protesto é feito por mulheres vestidas de branco. 

Na região da Caxemira, em Srinagar, na Índia, estudantes mulçumanas gritam 

slogans de liberdade após o estupro e assassinato de duas mulheres da 

comunidade. Um soldado é acusado do crime. O branco aqui não simboliza a paz, 

mas a vontade de conquistá-la. Aqui o branco em sinal de protesto, simboliza a não-

violência, o desarmamento, a vida.  São mulheres que, num ato de luta, mostram-se 

de branco.  

 

As três fotografias que ocupam quase toda a página da Folha Corrida mostram a 

força que as cores têm para comunicar, para contar uma história. Nessa edição, por 

mais que haja outros assuntos, o tema é protesto. Para demonstrar isso de forma 

leve e criativa, os recursos foram imagens e cores. O interessante é mostrar a 

cadência das cores na edição. Começa-se do escuro (preto), atenua-se a 

mensagem com laranja (ameno) e termina-se o assunto com o branco (claro ou 

ausência de cor).   
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Numa outra interpretação, um leitor atento pode entender que, com essa 

reivindicação, o tema pode ser não o protesto, mas sim a paz, a esperança de dias 

melhores. Sem mesmo ler uma palavra, as cores configuram e re-configuram a 

mensagem que é transmitida apenas com a leitura das cores, que, com um simples 

olhar, ou em cinco minutos, transmite uma mensagem.  

 

É a cor, a coloração assumindo sua materialidade na temporalidade da narrativa do 

minuto, que nos termos de Ricoeur traz a configuração (mimese II) do mundo pré-

configurado. Assim, o leitor pode entender as demandas de sentido com uma 

exigência do ordenamento, a qual se dá pelo ato de enunciação de um sujeito que 

procede a uma descrição do mundo por meio de unidades de forma e de sentido, 

estabelecendo relações simétricas entre elas. Assim se tem uma reconfiguração 

(mimese III) do mundo configurado, que resulta da atividade de inteligibilidade do 

sujeito receptor, que navega entre a compreensão e interpretação, reconstruindo 

uma significação.  

 

Dessa forma, a Folha Corrida traz sua mensagem. Traz sua mensagem a partir de 

uma construção narrativa feita por meio de textos, conteúdos e formas, mas quem 

dá o sentido, quem assegura essa ou aquela interpretação da informação é o leitor. 

A organização da narrativa do cotidiano, numa construção da realidade, é do 

narrador-jornalista que, como vimos no exemplo, utiliza, além de textos, imagens e 

cores para contar a sua história.   

 

Para a utilização das cores como elemento constante nas páginas da Folha Corrida, 

como salienta Luciano Guimarães (2003 e 2004), há diferentes estratégias de 

edição. Durante a semana, além das diversas combinações de tonalidades que são 

usadas para compor a seção, predominam o azul e o vermelho, enquanto o laranja 

ganha destaque, principalmente, na edição de domingo.  No final de semana, a cor 

laranja, além de colorir a página, serve para destacar ainda mais as informações da 

seção.  

 

Como no domingo, a edição se diferencia dos demais dias da semana por conter, no 

canto direito de cima para baixo, um resumo das notícias da semana, isto é, uma 

coluna intitulada: “Em Alta e Em Baixa”, cujos temas são os fatos considerados os 
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mais positivos (interessantes) ou os mais negativos (atos reprováveis) da semana. A 

coloração laranja assume a função de diferenciação. Além do título, da posição de 

destaque, nesse caso, a cor serve ainda mais para salientar, para dar mais 

evidência às informações.  

 

Na Folha Corrida, as cores destacam as informações consideradas em suas colunas 

como positivas e negativas. São o azul (masculino, viril) e o vermelho (feminino, 

exótico). Os textos dirigem-se, portanto, a homens e a mulheres, o que se pode citar 

como outra referência aos textos de almanaques.   

 

Em seus estudos, Casa Nova (1996) destaca que, no almanaque, a imagem do 

homem, assim como a da mulher, se transforma nas diferentes décadas. Nesse 

contexto, são descritos, nas páginas do almanaque, a importância da aparência 

física (saúde X doença; beleza X feiúra) e a da classe social, que se relacionam e 

fazem dos comportamentos sociais características do modo de agir tanto feminino, 

quanto masculino.  

 

Na Folha Corrida, fazendo uma analogia com os almanaques, as características do 

masculino e feminino são marcadas pelas cores, pelas imagens, pela fotografia. A 

relação para uma vida saudável continua exposta, não mais representada por 

anedotas e personagens heroicos ou anúncios de remédios, como era feito nos 

almanaques de farmácias, mas por matérias coloridas de academias, revistas de 

moda e assuntos relacionados aos avanços da Ciência.   

 

5.3.5 A fotografia 

 

Os critérios da narratividade também são aplicáveis à fotografia jornalística na Folha 

Corrida, particularmente nas imagens, que parecem “argumentar” com o leitor, 

mostrando seu ponto de vista em relação aos acontecimentos. Assim, na construção 

narrativa da Folha Corrida, a fotografia é um dos recursos mais marcantes.  

 

Um exemplo de como funciona a comunicação da fotografia na Folha Corrida ocorre 

na foto de Rafael Andrada, do Banco de Dados Folha Imagem, com o título 

“Andando no Morro”, publicada em 10 de dezembro de 2008. A imagem mostra o 
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governador do Rio de Janeiro, Sérgio Cabral Filho, e o prefeito eleito Eduardo Paes, 

passando por “gatos” de energia no morro Dona Marta.  

 

A fotografia serviria para ilustrar diversos acontecimentos, mas a legenda restringe 

sua abrangência, ao informar que a ilustração trata de assuntos ligados ao tráfico de 

drogas na região. Retoma sua narrativa dizendo ainda que, de acordo com o 

governador, não há mais tráfico no local, o que em verdade os moradores negam. A 

partir dessa fotografia, isto é, dessa expressão de uma unidade temporal flagrada 

pelo fotógrafo, o leitor pode fazer diversas construções temáticas, com outras 

interpretações diferentes das oferecidas pelo jornalista. 

 

Em outras interpretações, por meio da fotografia, que dá a impressão de confusão e 

de desordem por causa da imagem dos inúmeros fios, que passam e repassam uns 

por cima do outro, o leitor pode pensar sobre as péssimas condições de vida dos 

moradores da favela; sobre a deficiência dos órgãos públicos e de seus serviços e 

sobre a violência e o tráfico de drogas. Os fios, a confusão, o cinza, a dificuldade de 

visão dos personagens demonstram a desordem, o caos, características urbanas 

encontradas em favelas e em áreas urbanas menos providas, como é o caso do 

morro Dona Marta. A violência é somente mais uma dessas condições. Assim, “não 

é a verdade „nua e crua‟ da fotografia que nos mobiliza, mas o potencial narrativo 

presente no conteúdo da imagem” (SODRÉ, 2009, p.80).  

 

Num outro contexto, intitulado de “Ato”, publicado em 12 de junho de 2009, os 

fotógrafos Rivaldo Gomes\ Folha Imagem e Alessandro DiMeo\Efe retratam duas 

manifestações, uma religiosa (primeira imagem) e outra política (a segunda figura). 

Na primeira foto, Rivaldo mostra a fé personificada na confecção de tapetes 

enfileirados em 800 metros, nas ruas de Santana de Paraíba, Grande São Paulo, 

durante a celebração de Corpus Christi. Na ocasião, foram utilizados cerca de 3.100 

sacos de serragem para cobrir o caminho da procissão. A fotografia privilegia em 

primeiro plano a grandiosidade do tapete, do esforço humano para demonstrar sua 

fé, sua religiosidade, sua devoção.  A imagem, mais do que tudo, foca a atitude.  

 

Na segunda fotografia, Alessandro mostra estudantes que jogam tinta vermelha 

contra a barreira policial em universidade de Roma em protesto contrário à presença 
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do ditador da Líbia, Muammar Gaddafi, que faz sua primeira visita à Itália desde que 

assumiu o governo há 40 anos. Com diferentes imagens, diz-se de um mesmo 

gesto: atos de manifestação. Um é positivo, o outro é negativo, mas quem dá o 

contexto é quem lê, quem vê, quem interpreta a informação. Numa outra 

interpretação, pode-se dizer que o foco é outro: não os atos, mas os segmentos 

religiosos, porque um retrata atitudes de católicos e o outro, de mulçumanos.     

 

O chocante da fotografia, portanto, segundo Barthes, não está na autossuficiência 

daquela imagem para representar – e implicitamente narrar – a realidade, e sim na 

mobilização perceptiva do leitor por aquela captura de ação, que põe em primeiro 

plano a dimensão espacial da cena. Nesse instante fotográfico, inexiste o tempo, há 

apenas a contemplação do leitor, que fixa seu olhar na informação. O potencial da 

imagem é imenso, pois, por meio da visão, pode proporcionar ao leitor a 

comunicação de desejo, sentimentos e contextos informativos. Esse momento de 

contemplação, de entrega e de interpretação, como propõe a Folha Corrida, pode 

durar um instante, cinco minutos, uma hora ou a eternidade.  

 

As tonalidades em preto e em branco são outros artifícios usados na Folha Corrida, 

para mostrar que informações do presente podem representar uma reconfiguração 

de fragmentos do passado. Assim, a fotografia que se transfigura em notícias é 

atemporal. A partir dessa técnica, pode-se inovar e, ao mesmo tempo, apresentar 

um estilo linguístico. Um exemplo é o da foto do jogador de futebol David Beckham, 

publicada no dia 12 de junho de 2009, de Joel Ryan\ Associated Press, tido como 

um modelo referencial de beleza para os ingleses – seus conterrâneos: a imagem 

em preto e em branco mostra-o com “cara de mau” na nova campanha da grife 

Empório Armani, apresentada, em Londres, na loja de departamento Selfridges. 

Uma modificação de personalidade que só o contraste das cores na fotografia pôde 

proporcionar.  

 

Num contexto geral, na Folha Corrida as fotografias aparecem diariamente, variando 

em tamanho e em quantidade. Por meio de verificação pela centimetragem das 

fotos, pôde-se constatar que elas ocupam cerca de 40 a 50% do espaço total na 

composição da seção, ou seja, metade do espaço da Folha Corrida é dedicada a 

comunicação não-textual e sim visual.  
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Sua linguagem é feita por ilustração, por contornos e desenhos, isso dá a dimensão 

da força da fotografia na narrativa da Folha Corrida. As legendas são os campos 

textuais que unem a imagem à palavra. Por isso, para fazer essa ponte do que é 

escrito com o que é visto, os nomes das personalidades, dos lugares e das ações 

retratadas nas fotografias são sempre escritos em negrito. 

 

Na Folha Corrida, os textos ora se complementam na imagem, ora são tautologias 

dela. As figuras representadas, copiadas pelo processo de reprodução tipográfica, 

prolongam na fotografia o sentido que nas letras lhe falta.  As fotografias permitem 

que as informações vivam presentes no imaginário por meio das imagens. 

 

5.3.6 Estratégias de comunicação: presente e passado 

 

A união de elementos para trazer dinamismo à leitura é uma das marcas da Folha 

Corrida, que busca em sua página coexistir com inúmeras ferramentas de 

comunicação, sejam elas de eras remotas, como as mensagens oriundas dos 

antigos almanaques, sejam elas práticas comunicativas que emergiram na 

modernidade.   

 

A internet, dentro dos meios informáticos, por exemplo, é um instrumento informativo 

que se molda aos desejos e aos gostos de seus usuários a cada dia.  Conviver com 

esses mecanismos de informação sem perder a “audiência”, ou uma fatia do 

mercado é um desafio que tem se configurado nas últimas décadas para a mídia 

impressa. A Folha de São Paulo atenta a essas exigências de seu público, a partir 

das configurações e de organização estrutural da narrativa da Folha Corrida, propõe 

um “diálogo” pacífico entre o meio impresso e o online.  

 

Diariamente, a seção traz, dentro de si, um Box, com as chamadas das notícias da 

Folha Online. No Box, aparece um link e o endereço do jornal online na web para 

que o leitor possa desfrutar de mais informações e desse conteúdo. Esse Box vem 

delimitado por linhas que formam um quadrado. Dentro dele, escreve-se um título 

sublinhado, na cor azul, na parte inferior da página à direita. As palavras no título, 

escritas de maneira sublinhada, já remetem a um grito, o que quer dizer, na 
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linguagem tipográfica, a um destaque. Graficamente, com o título sublinhado, diz-se: 

“esse dado é tão importante que destacamos a informação para você”.     

 

De forma pacífica, na Folha Corrida, o meio impresso e o online convivem lado a 

lado, não como concorrentes, mas um chamando a atenção para o outro, 

complementando-se e não competindo entre si. Essa é mais uma estratégia de 

comunicação da Folha Corrida, que absorve e se apropria das estruturas narrativas 

já existentes, para, num todo, contar novas histórias, com as mesmas informações.    

 

Outro ponto estratégico da Folha Corrida é o informe econômico, que, de terça-feira 

a sábado, traz a cotação do dólar e o índice da Bovespa, com informações no canto 

da página, como se fosse apenas um lembrete ao leitor, um “espiar”. Podem-se 

saber, por meio desse espiar, por exemplo, os informes econômicos rapidamente. 

Na mensagem, o dado é simples: se a moeda americana está com uma cotação 

baixa ou alta e se os rendimentos nas ações subiram ou desceram. Tudo de forma 

sucinta, sem ocupar muito espaço. Sem texto, somente números. Apenas dados 

exatos, numa página onde “tempo é dinheiro”. As cores dessa informação também 

são vivas, para mostrar agitação. Escritas em azul e em verde, realçam a linguagem 

do pólo masculino, do exato, do forte e do viril. 

 

Nem só de cores, fotografias, textos e colunas, a Folha Corrida produz sua 

narratividade. A fim de comunicar de diferentes formas, ela se torna específica em 

alguns dias da semana para falar de forma específica. Segunda-feira e domingo são 

dias que ganham diagramação especial. As colunas “Rápidas”, “+Colunas”, “Você 

Viu”, que salientamos anteriormente e que comumente encontramos na seção, 

nesses dias não aparecem.  

 

Utilizando os mesmos recursos editoriais, como notas curtas, muitas imagens, cores 

abundantes, traços gráficos, mas usando outros arranjos, a comunicação da Folha 

Corrida nesses dias se faz de outras formas. No domingo, o dia pede mais calma, 

um ritmo menos acelerado, precisa-se de tempo para relaxar. A organização 

temporal da Folha Corrida continua a imprimir artifícios para uma apreensão ágil, 

mas seu conteúdo é mais ameno, mais descontínuo.  
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Domingo é dia de descanso; segunda-feira é dia de começar as atividades: trabalho, 

estudo etc., então a comunicação precisa atingir essas duas necessidades. Tudo a 

seu tempo, tudo em seu lugar.   

 

No domingo, já que o dia é para relaxar, nada de pressa, nada de agitação. O ritmo, 

a temporalidade da Folha Corrida muda. Novamente há uma mimese, uma 

reconfiguração da narratividade da notícia. Para evidenciar esse momento, essa 

“desaceleração” é feita com o resumo dos assuntos da semana. Se o leitor não viu 

aquela ou essa notícia, não precisará se preocupar, pois se o tema é importante, 

com certeza estará ali, no domingo, com os destaques da semana.  

 

Como a Folha Corrida propõe ao seu leitor uma leitura “em Cinco Minutos” para a 

construção e a organização dessas notícias na página, há a necessidade de se 

salientar o que naqueles sete dias foram destaques. No domingo, mesmo o 

conteúdo sendo um resumo do que já ocorreu durante a semana, isto é, dos fatos 

passados, trazer essas informações é o objetivo da seção. Então, “se você não viu 

ou não leu o que ocorreu durante a semana, veja agora”.  

 

Numa reconfiguração do conteúdo, o passado passa a ser o presente, pois, mesmo 

que tenha passado, estando em outra temporalidade, continua atual se ainda faz 

parte do que interessa para o leitor. Essa propriedade de informar no presente o que 

em outras editorias não serve mais, o que já é considerado descartável, é uma 

novidade da Folha Corrida, uma de suas características para se tornar um novo 

produto. 

 

No domingo, há a coluna “Em alta” e “em baixa”, preenchida com notas e fotografias 

que mostram quais foram os destaques da semana anterior. Para selecionar as 

informações o critério que dá o valor-notícia é a identificação de quais temas foram 

positivos e negativos aos olhos da sociedade.  

 

Uma curiosidade é que os títulos dessa coluna podem variar, alternando suas  

denominações. Em dezembro, verificamos que a coluna chamava-se “Em alta” e 

“em baixa”, mas nos meses de março e junho, os títulos mudaram para “Sobe” e 

“Desce”. O contraste nas cores dos títulos e no fundo das matérias também é visível. 
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Os temas classificados como positivos ganham a tonalidade azul, já os negativos 

aparecem em vermelho.  Mais uma vez, destacamos aqui a polaridade entre bem e 

mal, masculino e feminino, fomentada principalmente pela cor.  

 

No domingo, também há uma coluna denominada de Manchete, com título em azul 

ou vermelho. Nela, é veiculada uma seleção das matérias que foram manchete 

durante a semana. Outra característica do domingo são as falas e depoimentos de 

personalidades, que aconteceram durante a semana. Escritas como se fossem 

artigos, os títulos dessas colunas são ora chamados de “Inacreditável”, ora 

“Polêmica da Semana”. 

 

Toda a narrativa da página, aos domingos, é construída para relaxar, para que o 

leitor possa se informar, não do que está acontecendo, mas do que aconteceu.  É o 

passado que ganha contornos de presente. Esse passado que se torna presente ao 

trazer conteúdos que mostram uma retrospectiva dos acontecimentos.  Tudo escrito 

de forma dinâmica para que o leitor possa ter uma rápida apreensão das 

informações. A organização privilegia uma temporalidade desacelerada, mas a 

construção narrativa para proporcionar a agilidade da leitura é constante, pois se 

domingo não é dia de trabalhar, é dia de ler, de se divertir, o tempo não para, 

continua a mover-se e a informação tem que circular.  Esse momento de leitura é 

somente o “minuto”, o instante de se ler o jornal.    

 

Se aos domingos os fatos são recontados, às segundas-feiras eles são previstos. Há 

uma agenda com os novos acontecimentos que serão destaques na semana. O 

leitor pode encontrar quais serão as notícias, os assuntos da semana. Tudo 

pontuado, tudo marcado. É o ritmo dos acontecimentos sendo pautado pelo tempo 

da notícia. São fatos históricos, estreias de espetáculos, pronunciamentos 

econômicos. Nada escapa à agenda dos acontecimentos. O leitor pode organizar-

se, ou organizar sua leitura. Saber, de certo modo, quando precisa ler o jornal.   

 

Nas segundas-feiras, além da agenda, mostram-se as colunas habituais 

encontradas na Folha Corrida, mas também são veiculados os números sorteados 

das loterias: Mega-sena, Dupla-sena, Quina, Lotomania, Federal e Timemania. Na 

segunda-feira, pautam-se os acontecimentos da semana, mas os sonhos, a 
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esperança de ficar rico, com os números premiados da loteria é outro destaque do 

dia.  Em seu arranjo narrativo, a Folha Corrida mostra, na segunda-feira, mais esses 

elementos que fulguram no imaginário de seus leitores: a agenda, o calendário 

semanal, os números da sorte são signos que configuram o início, o começo da 

semana.  
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6 CONCLUSÃO 
 
 
Este trabalho foi construído paulatinamente, ponto a ponto, com os textos, temas e o 

objeto sofrendo alterações e, de mexida em mexida, o que era uma ideia, ganhou a 

consistência que tornou concreta esta dissertação.  Sua construção começou bem 

antes dos preparativos para a elaboração do pré-projeto para a Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG). Os primeiros indícios de que os arranjos e a 

organização narrativa dos meios impressos estavam mudando vieram em uma 

viagem para Europa, no início de 2005, onde pude notar as formas gráficas e 

textuais dos jornais europeus. Quando conheci o jornal 20 Minutos espanhol, tive a 

certeza de que as apropriações jornalísticas estavam mudando e que, logo, essa 

tendência inundaria também os veículos brasileiros.    

 

Os anos 200041 realmente representaram uma nova era para a comunicação no 

Brasil. Uma inundação de novos veículos populares, com textos mais curtos, com 

cores vibrantes e o avanço dos meios online, começou a delinear novas 

apropriações para o impresso. Com o crescimento das vendas nos segmentos 

populares, os jornais de referência, como a Folha de São Paulo, trataram de 

promover reformulações gráficas e “incrementar” seus conteúdos. Assim, em meio a 

esse turbilhão de acontecimentos, surgiram as primeiras propostas para o meu 

trabalho. Foi árdua a definição do meu objeto de pesquisa. A intenção sempre foi 

estudar as narrativas dos jornais, suas novas configurações e como tudo isso se 

construía a partir de uma perspectiva de temporalidade para dar mais agilidade à 

leitura.  

 

Os primeiros objetos escolhidos foram dois jornais publicados no estado do Rio de 

Janeiro: Meia Hora e Expresso, buscando-se em suas construções estéticas as 

influências que sua “nova” temporalidade pudesse ter introduzido nas mídias. A 

discussão pretendida seria sobre os novos arranjos comunicativos a uma dinâmica 

estética de leitura rápida. A princípio, pelos próprios títulos dos periódicos, os 

objetos pareciam bastante adequados aos estudos sobre o suposto encurtamento 

                                                 
41

 BATISTA, Marcela Matos de. A Nova Imprensa Popular Brasileira: um estudo sobre os novos jornais 

populares do Brasil. 2004. Tese (Doutorado em Ciências da Comunicação), Universidade de São Paulo (USP), 
São Paulo, 2004.  
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do tempo de leitura de impressos. Os títulos sugeriam remessa de leitura rápida e 

não mais no ritmo habitual de veículos impressos, mas diante das observações de 

conteúdo, que não apresentavam inovações gráficas ou estéticas e, muitas vezes, 

possuíam até um linguajar chulo, a conclusão foi que esses jornais não se 

mostravam adequados à análise pretendida.   

 

Em um segundo momento, busquei pesquisar um jornal publicado em Vitória, no 

Espírito Santo, o Notícia Agora. Por eu morar no Espírito Santo e minha formação 

jornalística se configurar nesse estado, além de se tratar de veículo recente, com 

apelos populares, que se autointitulava editorialmente de “leitura rápida” e que havia 

passado por um projeto de revisão gráfica, parecia se enquadrar nos propósitos 

dessa pesquisa. Novamente, a análise de conteúdo mostrou que, apesar das 

inovações estéticas e gráficas, em seu conteúdo ainda havia textos longos e 

fórmulas de comunicação aparentemente iguais aos demais jornais. Isso nos levou a 

detectar a inadequação do veículo à pesquisa de Mestrado.  

  

No objeto ideal, deveriam ser encontrados os elementos necessários para formular 

as investigações sobre tempo, temporalidade, narrativa e velocidade que, 

finalmente, foram verificados nas folhas de um dos mais tradicionais jornais do país, 

a Folha de São Paulo. No Caderno Cotidiano, em sua última página, na seção Folha 

Corrida – Notícias em Cinco Minutos, identifiquei um arranjo peculiar na forma 

narrativa do impresso brasileiro, cujas noções de tempo, velocidade, estética e 

narrativa encontradas serviriam de base de análise.  

 

 Nos textos, conteúdos e formas da Folha Corrida pode ser percebida a agitação dos 

grandes centros urbanos, as mazelas das favelas, os entraves e os índices 

econômicos, as encenações dos artistas e das personalidades, o encontro do antigo 

e do moderno. Nela, imagens sem palavras mostram falas de protesto; o branco das 

entrelinhas, mais que um recurso gráfico, mostra voz de silêncio, de aceitação, de 

dúvida.  

 

Nas colunas, num mesmo espaço, temos textos noticiosos, textos de opinião, textos 

sobre o inusitado. Ao mesmo tempo em que, no início da semana, o leitor poderia 

encontrar a agenda para os “melhores” acontecimentos, no último dia, o domingo, o 



 

 

111 

 

resumo com o que foi o “melhor” da semana. Tudo com apenas 400 ou, no máximo, 

1000 caracteres de informação. Curto, curtíssimo, mas exato, cronometrado, corrido!  

 

A Folha Corrida monta, portanto, um mosaico de ações e interpretações. Contempla-

se o máximo, no mínimo. Nos dizeres de Ricouer (1994), é o mundo que, exibido por 

qualquer obra narrativa, torna-se um mundo temporal. É a narrativa que se configura 

no tempo e se reconfigura, por meio das dinâmicas jornalísticas e das interpretações 

do leitor.  

 

A surpresa, ao longo do estudo, foi perceber que, apesar dos novos padrões de 

comunicação estabelecidos pela tecnologia, a Folha Corrida buscou elementos de 

eras remotas, dos séculos passados, empreendendo, em sua página, uma espécie 

de “jornalismo de almanaque”. Com textos curtos, quase didáticos, salientando a 

dualidade dos pólos masculino e feminino, principalmente, nas cores azuis e 

vermelhas, trouxe, para os leitores de classes abastadas da população de São 

Paulo e do Brasil, artifícios da comunicação já empreendida há anos nos grandes 

centros europeus e brasileiros nos séculos e décadas passadas.  

 

Dando ênfase às informações dos dias semanais, a narratividade da Folha Corrida 

obedece ainda às referências dos ciclos, não os anuais, como traduziam muito bem 

os calendários dos antigos almanaques, mas os dos sete dias da semana. Em suas 

páginas, há o inusitado, o curioso, o sério, o vivo, o vibrante, tudo junto, aglomerado 

para proporcionar uma visão de mundo, uma seleção dos acontecimentos diários e 

semanais, para informar e formar. Essa era a ideia dos almanaques. Essa é a 

intenção da Folha Corrida. Como uma das portas de entrada da Folha de São Paulo, 

e com a mesma ideologia do veículo, que pretende ser um jornal pluralista, 

apartidário e dinâmico, ela ousa fazer um jornalismo de almanaque, que constrói 

uma narrativa moderna com contornos do passado.  

 

O interessante foi perceber que, a partir de uma mimese, uma reconfiguração do 

que já estava configurado, pode-se dar uma agilidade de leitura aos textos com 

fórmulas de persuasão já utilizadas no século XVIII. A narrativa da velocidade ou a 

velocidade da narrativa é constituída com a união do presente e do passado que 

formam um futuro inovador, dinâmico e próspero.   
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Minha aposta ao longo dessa dissertação não é, de forma alguma, dizer que a Folha 

de São Paulo escreve textos como os almanaques faziam antigamente. Minhas 

análises estabelecem que, não como um todo, mas dentro da Folha Corrida, faz-se 

um jornalismo que é leve, brincalhão, mas com intenções bem definidas e que 

mostra, por trás de toda uma estruturação estética, a argumentação do jornal. Para 

proporcionar agilidade à leitura, os arranjos narrativos é que remontam à era de 

nossos avós.   

 

Podemos concluir, dessa forma, que a Folha Corrida, a partir de uma sistematização 

de sua narrativa, escrita em textos curtos e contada por um “jornalista-narrador”, 

narra a história do cotidiano humano ao configurar suas imagens e conteúdos, numa 

esquematização temporal, enquadrada nos adornos de uma página. Essa 

reconfiguração do sentido, no entanto, só é dada no ato de leitura que empreende 

um ritmo ao que se está lendo. É esse ritmo, essa velocidade que traz para a Folha 

Corrida as características do presente, da atualidade, do agora. É ela que constitui a 

“velocidade da narrativa” no tempo do instante.  
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ANEXO 1 – FOLHA CORRIDA EDIÇÃO DE DEZEMBRO DO ANO DE 
2008 
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ANEXO 2 – FOLHA CORRIDA EDIÇÃO DE MARÇO DO ANO DE 2009 
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ANEXO 3 – FOLHA CORRIDA EDIÇÃO DE JUNHO DO ANO DE 2009 
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ANEXO 4 – FOLHA CORRIDA PELA FOLHA DE SÃO PAULO 
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APÊNDICE 1 – LISTAGEM DAS MATÉRIAS DO BANCO DE DADOS 
DA FOLHA DE SÃO PAULO 

  
 

AGENTES da Receita e da Polícia pressionam jornal. Folha de São Paulo, São 
Paulo, 24 mar. 1990.  
 
NOS 81 ANOS da folha, veja o que fizemos para nossos leitores apenas no último 
ano. Folha de São Paulo, São Paulo, 8 mar. 2002.  
 
NOS 60 ANOS, „Folha‟ reúne colaboradores. Folha de São Paulo, São Paulo, 21 
fev. 1981.  
 
70 ANOS de Folha, com poemas e desenhos a laser. Folha de São Paulo, São 
Paulo, 24 fev. 1991.  
 
50 ANOS de História e de Jornal. Folha de São Paulo, São Paulo, 14 fev. 1971.  
 
15 ANOS de avanços tecnológicos. Folha de São Paulo, São Paulo, 29 abr. 1998. 
Informática.  
 
HÁ 40 ANOS surgia a Folha da Manhã. Folha de São Paulo, São Paulo, 1 jul. 1965. 
Folha da Manhã.  
 
APOIO a diretas amplia peso político do jornal: direção percebe inclinação da 
sociedade por mudanças e decide fazer campanha. Folha de São Paulo, São 
Paulo, 18 fev. 2001. Especial, p. 5. (80 Anos). 
 
O BARÃO da Limeira. Folha de São Paulo, São Paulo, ago. 2002. Impresa Carta do 
Editor. 
 
CARTILHA oficial deu razão à Folha, diz Gandra. Folha de São Paulo, São Paulo, 
27 mar. 1999. Da reportagem local.  
 
CIRCULAÇÃO diária média dos principais jornais do mundo. Folha de São Paulo, 
São Paulo, 18 fev. 2001. Especial, p. 31. (80 Anos). 
 
CLAMOR vê indiciamento como repressão à „Folha‟. Folha de São Paulo, São 
Paulo, 8 fev. 1981. O indiciamento do jornalista Boris Casoy.  
 
COLLOR ignora garantias constitucionais. Folha de São Paulo, São Paulo, 25 mar. 
1990. Facismo Plano Collor. Da equipe de articulistas. 
 
COLUNISTAS e chargistas da Folha revelam seu dia-a-dia e falam de sua relação 
com o jornal. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 fev. 2001. Especial, p.13. (80 
Anos). 
 
COLUNISTAS e chargistas recordam seus primeiros dias no jornal e contam 
histórias de seu cotidiano. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 fev. 2001. Especial, 
p.12. (80 Anos). 
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COMO foi o ataque terrorista às camionetas da Folha. Folha de São Paulo, São 
Paulo, 22 set. 1971. 
 
CPI sobre invasão já tem o apoio de 6 partidos. Folha de São Paulo, São Paulo, 27 
mar. 1990. Invasão Plano Collor. Da Sucursal de Brasília.  
 
CRONOLOGIA. Folha de São Paulo, São Paulo, fev. 2000. Folha por Folha.  
 
DECISÃO da Folha se baseia em cartilha divulgada pelo governo. Folha de São 
Paulo, São Paulo, 26 mar. 1990. Facismo Plano Collor. Da redação. 
 
DEFESA das diretas fixou identidade da Folha. Folha de São Paulo, São Paulo, 23 
nov. 2003. Especial para a Folha.  
 
DEPUTADO propõe CPI para investigar invasão. Folha de São Paulo, São Paulo, 
26 mar. 1990. Facismo Plano Collor. Da Sucursal de Brasília.  
 
DEZ anos de mais! : Conheça algumas das principais edições do caderno desde seu 
primeiro número, no dia 16 de fevereiro de 1992. Folha de São Paulo, São Paulo, 
17 fev. 2002.  
 
EDITOR da „Folha‟ depõe na Polícia Federal por 2h. Folha de São Paulo, São 
Paulo, 4 fev. 1981. O indiciamento do jornalista Boris Casoy. Do serviço local e das 
Sucursais. 
 
ENCONTRO heterogêneo na Folha. Folha de São Paulo, São Paulo, 11 jan. 1979. 
 
ESPÍRITO de empresa e jornal moderno. Folha de São Paulo, São Paulo, 19 fev. 
1966.  
 
EXPO Folha lança edição regional de Campinas. Folha de São Paulo, São Paulo, 
17 nov. 1990. Da Sucursal de Campinas. 
 
EXPO Folha será aberta hoje em Santo André. Folha de São Paulo, São Paulo, 23 
nov. 1990. Da redação. 
 
EXTINGUE-SE a coligação de interesses entre a radio Excelsior e as „Folhas‟: 
deliberação tomada em assembléia geral da Empresa Folha Manhã S/A. Folha de 
São Paulo, São Paulo, 7 abr. 1952. Folha da Manhã.  
 
O FATO: 24 horas. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 fev. 2001. Especial, p. 10. 
(80 Anos). 
 
FOLHA abre arquivo on line. Jornal ANJ. out. 1994.  
 
FOLHA adota o sistema alfanumérico em sua paginação.  Folha de São Paulo, São 
Paulo, 11 nov. 1986. Da reportagem local. 
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FOLHA celebra 80 anos em ato multirreligioso. Folha de São Paulo, São Paulo, 19 
fev. 2001. A5. (80 Anos). 
 
FOLHA circulou pela primeira vez há 70 anos. Folha de São Paulo, São Paulo, 19 
fev. 1991. Da reportagem local. 
 
A „FOLHA‟ comemora seu 60º aniversário. Folha de São Paulo, São Paulo, 20 fev. 
1981. Da reportagem.  
 
FOLHA completa reforma gráfica nesta edição. Folha de São Paulo, São Paulo, 4 
mar. 1990. Da reportagem local. 
 
FOLHA Corrida vai trazer o noticiário em cinco minutos. Folha de São Paulo, São 
Paulo, 16 mar. 2008. A8 brasil.  
 
FOLHA da manhã. Folha de São Paulo, São Paulo, 30 nov. 1956. Folha da Noite.  
 
FOLHA de São Paulo decide cancelar editoriais e artigos. Jornal do Brasil, 21 set. 
1977.  
 
A FOLHA faz hoje 60 anos. Folha de São Paulo, São Paulo, 19 fev. 1981. 
 
FOLHA implanta hoje sistema de paginadores. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 
fev. 1990. Da reportagem local. 
 
FOLHA inicia nova reforma gráfica. Folha de São Paulo, São Paulo, 16 fev. 1992 
Da reportagem local. 
 
FOLHA inova na paginação das capas de cadernos. Folha de São Paulo, São 
Paulo, 26 jul. 1988.  
 
FOLHA muda para ficar mais prática. Folha de São Paulo, São Paulo, 7 maio 2000. 
Da reportagem local. 
 
FOLHA promove reforma gráfica. Folha de São Paulo, São Paulo, 9 maio 2000.  
 
FOLHA – 75, um feito gráfico na imprensa. Folha de São Paulo, São Paulo, 1 
jan.1975.  
 
GÊNESE das Folhas: a História da „Folha da Noite‟ contada por um de seus 
fundadores. Folha de São Paulo, São Paulo, set.1955. APISP.  
 
 
GETULISTAS destroem máquinas da Folha. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 
fev. 2001. Especial, p. 2. (80 Anos). 
 
GOSTO e não gosto na Folha: personalidades falam de suas preferências e 
divergências em relação ao jornal. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 fev. 2001. 
Especial, p. 16. (80 Anos). 
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HISTÓRIA: Folhinha ensinava ciência. Folha de São Paulo, São Paulo, 17 fev. 
2001. Da redação.  
 
A HISTÓRIA manda notícias: livro reúne 80 anos de história do Brasil contados a 
partir do publicado pela folha. Folha de São Paulo, São Paulo, 16 fev. 2002. Da 
reportagem local. 
 
A HISTÓRIA na crueza do fato diário e na vida de um jornal. Folha de São Paulo, 
São Paulo, 11 fev. 1971.  
 
HITTLER, o ratinho e os leões. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 fev. 2001. 
Especial, p. 28. (80 Anos). 
 
ILUSTRADA, 40: quatro décadas de cultura. Folha de São Paulo, São Paulo, 10 
dez. 1998. Da 5º Caderno, p. 1-6. 
 
INCÊNDIO atinge um depósito de papel da Folha. Folha de São Paulo, São Paulo, 
7 jan. 1991.  
 
INCÊNDIO num armazém da Folha. Folha de São Paulo, São Paulo, 10 jul. 1976.  
 
JORNAIS mudam largura a partir do dia 6. Folha de São Paulo, São Paulo, 20 jun. 
1999. Da reportagem local. 
 
JORNAIS reduzem largura na terça-feira. Folha de São Paulo, São Paulo, 4 jul. 
1999. Da reportagem local. 
 
JORNAL cresce e se torna grupo de mídia. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 fev. 
2001. Especial, p. 30. (80 Anos). 
 
O JORNAL decidiu explorar ao máximo, editorialmente, as possibilidades da 
abertura no governo Geisel. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 fev. 2001. Especial, 
p. 4. (80 Anos). 
 
O JORNALISMO como crise permanente. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 fev. 
2001. Especial, p. 32. (80 Anos). 
 
LEITOR aprova novo formato da Folha: alteração facilitou leitura, diz pesquisa. 
Folha de São Paulo, São Paulo, 21 jul. 1999. Da reportagem local.  
 
LEITOR tem renda e escolaridade altas. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 fev. 
2001. Especial, p. 21. (80 Anos). 
 
LEITORES aprovam reforma gráfica da Folha. Folha de São Paulo, São Paulo, 26 
maio. 1989. Da reportagem local.  
 
LSN será pedida para a reportagem da Folha. Folha de São Paulo, São Paulo, 10 
mar. 1983.  
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MAIORIA dos assinantes da Folha aprova uso de cor na impressão. Folha de São 
Paulo, São Paulo, 2 jun. 1989. Da reportagem local.  
 
MAIORIA dos eleitores diz que jornal fica melhor com a reforma gráfica. Folha de 
São Paulo, São Paulo, 8 jun 1989. Da redação.  
 
MAIS agradável: Folha passa por reformulação gráfica, com o objetivo de facilitar 
leitura. Sua revista dominical acompanha mudança para ficar mais elegante e 
contemporânea. Folha de São Paulo, São Paulo, 4 – 10 maio 2000. Propaganda e 
Marketing.  
 
MASP exibe memória da Folha em 315 imagens. Folha de São Paulo, São Paulo, 
20 ago. 2001. (80 anos). 
 
MEMÓRIA da folha abre o Centro de Artes Gráficas. Folha de São Paulo, São 
Paulo, 16 jun. 1981. Folha Ilustrada. 
 
A MEMÓRIA do jornal através da imagem. Folha de São Paulo, São Paulo, 16 jun. 
1981. 
 
MÍDIA: Cadernos Regionais da Folha para o interior de SP têm mudanças hoje. 
Folha de São Paulo, São Paulo, 25 nov. 1991. Cadernos regionais.  
 
MILITARES ameaçam suspender circulação: folha apoiou o regime de 64, mas se 
engajou na redemocratização nos anos 70. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 fev. 
2001. Especial, p.3. (80 Anos). 
 
MOSTRA de desenhos, gravuras, esculturas e pinturas foi inaugurada ontem na 
Galeria de Arte das Folhas. Folha de São Paulo, São Paulo, 30 out. 1958.  
 
A NOTÍCIA. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 fev. 2001. Especial, p.11. 
(80 Anos).  
 
NOVA diretoria da FSP: „Creio no Brasil e no seu futuro‟. Folha de São Paulo, São 
Paulo, 13 ago. 1962. 
 
NOVO e velho no aniversário da Folha. Folha de São Paulo, São Paulo, 19 fev. 
1986. Da reportagem local. 
 
NO 1º NÚMERO, o medo de robôs. Folha de São Paulo, São Paulo, 4 maio 1988. 
Da redação.  
 
OITO décadas de história da Folha, do Brasil e do Mundo. Folha de São Paulo, São 
Paulo, 18 fev. 2001. Especial, p. 26-27. (80 Anos). 
 
PF tenta caracterizar invasão como „diligência de rotina‟. Folha de São Paulo, São 
Paulo, 27 mar. 1990. Polícia Plano Collor: Da reportagem local.  
 
PIONEIRISMO tecnológico começou na década de 60. Folha de São Paulo, São 
Paulo, 25 fev. 1996. Caderno Especial, p. 8-9.  
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POLÍCIA Federal invade a sede da Folha: presidente Collor, que considerava o 
jornal seu inimigo, autorizou operação. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 fev. 
2001. Especial, p. 6. (80 Anos). 
 
POLÍCIA não acaba com inflação, diz Simonsen. Folha de São Paulo, São Paulo, 
27 mar. 1990. Invasão Plano Collor.  
 
POR Dentro dos cadernos da Folha. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 fev. 2001. 
Especial, p. 20. (80 Anos). 
 
A PRIMEIRA notícia. Folha de São Paulo, São Paulo, 6 jun. 1966.  
 
PROCESSO de modulação facilita a leitura das páginas da Folha. Folha de São 
Paulo, São Paulo, 2 ago. 1988. Da redação. 
 
OS PROCESSOS do Oficialismo Estadual contra as „Folhas‟. Folha de São Paulo, 
18 out. 1956.  
 
PROJETO Folha inicia jornalismo moderno. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 fev. 
2001. Especial, p. 14. (80 Anos). 
 
RADICAL e arrojada. Folha de São Paulo, São Paulo, 4 – 10 maio 2000. 
Propaganda e Marketing.  
 
RECEITA e Polícia Federal invadem a Folha. Folha de São Paulo, São Paulo, 24 
mar. 1990. Facismo Plano Collor. Da reportagem local.  
 
REFORMA gráfica da Folha é aprovada por 81% dos leitores. Folha de São Paulo, 
São Paulo, 14 maio 2000. Da redação.  
 
A RENOVAÇÃO cultural: jornal modifica o debate de idéias com suplementos como 
Ilustrada, Folhetim e Mais!. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 fev. 2001. Especial, 
p.18.  (80 Anos). 
 
REPORTAGENS exclusivas marcam história: investigações jornalísticas revelam 
fatos que estão escondidos da opinião pública. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 
fev. 2001. Especial, p.24-25. (80 Anos). 
 
 
RESTABELECIDO o acesso das „Folhas‟ às Repartições Públicas do Estado. Folha 
de São Paulo, 15 dez. 1956.  
 
STRECKER, Márion. Times é o nome da letra usada nesta manchete. Folha de São 
Paulo, São Paulo, 27 maio 1989. Da reportagem local. 
 
TAL pai, tal Folha. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 fev. 2001. Especial, p. 8. (80 
Anos). 
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TODA a imprensa procedeu como a Folha. Folha de São Paulo, São Paulo, 25 mar. 
1990. Facismo Plano Collor: Da reportagem local.  
 
TODAS as versões de um mesmo fato. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 fev. 
2001. Especial, p. 22. (80 Anos). 
 
TOLEDO, Roberto Pompeu de. Um sabor que se renova todos os dias: a folha de 
São Paulo apostou em mudanças e juventude e se tornou o jornal mais lido e 
interessante da cidade. Folha de São Paulo, São Paulo, 25 set. 2009. Reportagem 
de capa.  
 
TSE decide liberar divulgação de pesquisa e gerar divulgação de pesquisas 
eleitorais. Folha de São Paulo, São Paulo, 28 out. 1988. Liberdade de imprensa. 
 
TUDO sobre a Folha. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 fev. 2001. Especial, p. 1. 
(80 Anos). 
 
TURISMO tem três décadas de estrada na Folha. Folha de São Paulo, São Paulo, 
21 fev. 1991. Viagem no Tempo. Da redação. 
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APÊNDICE 2 – LISTAGEM DAS FOLHAS CORRIDAS DA FOLHA DE 
SÃO PAULO 
 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 6 dez. 
2008. C4. 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 7 dez. 
2008. C12. 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 8 dez. 
2008. C6. 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 9 dez. 
2008. C6. 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 10 dez. 
2008. C6. 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 11 dez. 
2008. C8. 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 12 dez. 
2008. C6. 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 3 mar. 
2009. C6. 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 4 mar. 
2009. C6. 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 5 mar. 
2009. C8. 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 6 mar. 
2009. C8. 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 7 mar. 
2009. C6. 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 8 mar. 
2009. C6. 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 9 mar. 
2009. C6. 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 6 jun. 
2009. C6. 
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FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 7 jun. 
2009. C6. 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 8 jun. 
2009. C6. 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 9 jun. 
2009. C6. 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 10 jun. 
2009. C8. 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 11 jun. 
2009. C6. 
 
FOLHA CORRIDA: notícias em 5 minutos. Folha de São Paulo, São Paulo, 12 jun. 
2009. C6. 
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APÊNDICE 3 – CENTIMETRAGEM DAS MATÉRIAS E ILUSTRAÇÕES 
DA FOLHA CORRIDA 

 
DEZEMBRO (2008) 

 
Sábado, 06 de dezembro 

 

Altura 54 cm² X largura 30 cm² = 1.620 cm² 

Anúncio claro superior direito: 5 cm²X 5 cm² = 25 cm² 

Anúncio claro inferior rodapé: 6,5 cm² X 30 cm² = 195 cm² 

Espaço Folha Corrida: 1.620 – 25 – 195 = 1.400 cm²  (100%) 

Fotos: 4,5x 4,7 + 20,8 X 13,7 + 9 X 19,1+ 4,6 X 7,9 +  4,2X 4,2 + 3,8X 4,2 + 7 x 5,8 + 4,5 x 

4,5 + 6,8 x 3 = 20,4 + 20,25 + 40,6 +21,15+ 284,96 + 171,9 + 36,34 + 17,64 + 15,96 = 629,2 

cm²  ( 45%)  

Textos, brancos: 1.400 – 629,2 = 770,8 cm² (55%)  

 

Domingo, 07 de dezembro 

 

Altura 54 cm² X largura 30 cm² = 1.620 cm² 

Anúncio claro superior direito: 5 cm²X 5 cm² = 25 cm² 

Anúncio claro inferior rodapé: 6,5 cm² X 30 cm² = 195 cm² 

Fotos: 10,8 x 19,1 + 5,6 x 4 + 4,8 x 8,3 + 14,2 x 5,3 =  206,28 + 22,4 + 39,84 + 75,26 =  

343,78 cm²  (25%)  

Textos, brancos: 1.400 – 343,78 = 1.056,22 cm² (75%) 

 

Segunda-feira, 08 de dezembro 

 

Altura 54 cm² X largura 30 cm² = 1.620 cm² 

Anúncio claro superior direito: 5 cm²X 5 cm² = 25 cm² 

Anúncio claro inferior rodapé: 6,5 cm² X 30 cm² = 195 cm² 

Fotos: 5x 5 + 5x 2+ 3x 4,5 + 7,8 x 13,7 + 3,5 x 4,5 + 13x 8,5 +12,3x 18,6 + 3 x 3 = 106,86 + 

15,75 + 110,5 + 228,78 + 9 + 25 + 10 + 13,5 =  519,39 cm²  ( 37%)  

Textos, brancos: 1400 – 519,39 = 880,61 cm² ( 63%)  

 

Terça-feira, 09 de dezembro 

 

Altura 54 cm² X largura 30 cm² = 1.620 cm² 

Anúncio claro superior direito: 5 cm²X 5 cm² = 25 cm² 

Anúncio claro inferior rodapé: 6,5 cm² X 30 cm² = 195 cm² 

Fotos: 5x 4,5 + 4,2 x 4,8 +17,6 x 13,8 + 5,2 x 7 +  5,2 x 4,2 + 8x9,5 + 8,5 x 4,5 + 8,5 x 4,5 + 8 

x 13,3 + 3,5 x 3,5 = 22,5 + 20,16 + 242,88 + 36,4 + 21,84 +  76 + 38,25 + 38,25 + 106,4 + 

12,25 = 614,93 cm² ( 44%)  

Textos e brancos: 1400 – 614,93 =  785,07 cm² (56%)  

 

Quarta-feira, 10 de dezembro 

 

Altura 54 cm² X largura 30 cm² = 1.620 cm² 

Anúncio claro superior direito: 5 cm²X 5 cm² = 25 cm² 

Anúncio claro inferior rodapé: 6,5 cm² X 30 cm² = 195 cm² 
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Fotos: 4,5x 7,3 + 12,7cm² X 19,1 + 6,5 cm² X 8,8 cm² + 12,2 X 14,1 +  9,7 X 14,1 =  32.85 + 

242,57 + 57,2 + 172,02 +  136,77 =  641,41 cm²  (46%) 

Textos e brancos: 1.400 – 641,41 = 758,59cm² (54%)  

 

Quinta-feira, 11 de dezembro 

 

Altura 54 cm² X largura 30 cm² = 1.620 cm² 

Anúncio claro superior direito: 5 cm²X 5 cm² = 25 cm² 

Anúncio claro inferior rodapé: 6,5 cm² X 30 cm² = 195 cm² 

Fotos: 5 x 7,3 + 17,3 x 13,3 + 4,1x 6,1 +13,3 x10,4 + 7,7 x 13,3 + 5,8 x 9 =  36,5 + 230,09 +  

25,01 + 138,38 + 102,41 +  52,2 =  584,59 cm² ( 42%)  

Textos e Brancos: 815,41 cm² (58%)  

 

Sexta-feira, 12 de dezembro 

 

Fotos: 4,5 x 5,5 + 11,9 x 8,8 + 5,3x 7,5+ 3x3 + 10 x 14,5 + 9,5 x 4,3 +  4,3 x 8,6 + 8,8 x 10 – 

5 x 5 = 63 + 24,75 + 104,72 + 39,75+ 9 + 145 + 40,85 + 36,98 = 464,05 cm²  (33%) 

Textos e brancos: 1400 – 464,05 = 935,95 cm² ( 67%)  
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MARÇO (2009) 
 

Terça-feira,  03 de março  

 

Altura 54 cm² X largura 30 cm² = 1.620 cm² 

Anúncio claro superior direito: 5 cm²X 5 cm² = 25 cm² 

Anúncio claro inferior rodapé: 6,5 cm² X 30 cm² = 195 cm² 

Mancha tipográfica Folha Corrida: 1.620 – 25 – 195 = 1.400 cm²  (100%) 

Fotos: 5x5 + 22,7 x 13,8 + 14,2x19,3 + 6,5 x 9 = 25 + 313,26 + 274,06 + 58,5 = 612,32 cm²  ( 

44%)  

Textos, brancos: 1.400 – 612,32 = 787,68 cm² ( 56%)  

 

Quarta-feira, 04 de março 

 

Altura 54 cm²² X largura 30 cm²² = 1.620 cm²² 

Anúncio claro superior direito: 5 cm²²X 5 cm²² = 25 cm²² 

Anúncio claro inferior rodapé: 6,5 cm²² X 30 cm²² = 195 cm²² 

Foto: 6,5x 8,3 + 5x5 + 12x 19,3 + 16,3 x 12,3 + 9,3 x 19,1 = 25+ 231,6 + 200,49 + 177,63 + 

53,95 = 688,97 cm²  (49,2%)  

Texto e branco: 1400 – 688,97 = 711,03 cm² ( 50,8%)  

 

Quinta-feira, 05 de março 

 

Altura 54 cm² X largura 30 cm² = 1.620 cm² 

Anúncio claro superior direito: 5 cm²X 5 cm² = 25 cm² 

Anúncio claro inferior rodapé: 6,5 cm² X 30 cm² = 195 cm² 

Foto: 5x5 + 11,1x 24,3 + 16 x 13,2 + 7,7 x 6,5 + 4,5 x2,5 = 11,25 + 25 + 269,73 + 211,2 + 

50,05 = 567,23 cm²  (40%) 

Texto e brancos: 1400 – 567,23 = 832,77 cm² (60%)  

 

Sexta-feira, 06 de março 

 

Altura 54 cm² X largura 30 cm² = 1.620 cm² 

Anúncio claro superior direito: 5 cm²X 5 cm² = 25 cm² 

Anúncio claro inferior rodapé: 6,5 cm² X 30 cm² = 195 cm² 

Foto: 5x5 + 16,2 x 24,2 + 21,1 x  8,1 + 12x 7,5 = 25 + 392,04 + 170,91 + 90 = 677,95 

(48,5%)  

Texto e branco: 1400 – 677,95 = 722,05 cm² ( 51,5%)  

 

Sábado, 07 de março 

 

Altura 54 cm² X largura 30 cm² = 1.620 cm² 

Anúncio claro superior direito: 5 cm²X 5 cm² = 25 cm² 

Anúncio claro inferior rodapé: 6,5 cm² X 30 cm² = 195 cm² 

Foto: 5x5 + 6,5x 4 + 22x 13,9 + 9,2x 14,6  + 5,5 x 8,5 + 7x4 = 28+ 25 + 26 + 305,8 +134,12 

+ 46,75 = 565,67 cm² ( 40,5%)  

Texto e brancos: 1400 – 565,67 = 834,33 cm² (59,5%)      
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Domingo, 08 de março 

 

Altura 54 cm² X largura 30 cm² = 1.620 cm² 

Anúncio claro superior direito: 5 cm²X 5 cm² = 25 cm² 

Anúncio claro inferior rodapé: 6,5 cm² X 30 cm² = 195 cm² 

Foto: 8,9x 14,6 + 3x4 + 5x3 + 4,5x 4 + 3,8x 4 + 6,2x 4 (4) + 4,2x 3,9 + 3x3,9 + 7x2,5 + 6,2x 

7  + 4,5x 6,9 = 129,94 + 12 + 15 + 18+ 15,2 +  24,8 + 24,8 + 24,8+ 24,8 + 16,38 + 11,7 + 

17,5 + 43,4 + 31,05  = 440,42 cm² ( 31,5%)  

Textos e brancos: 1400 – 440,42 = 959,58 cm² ( 68,5%) 

 

Seguda-feira, 09 de março  

 

Altura 54 cm² X largura 30 cm² = 1.620 cm² 

Anúncio claro superior direito: 5 cm²X 5 cm² = 25 cm² 

Anúncio claro inferior rodapé: 6,5 cm² X 30 cm² = 195 cm² 

Fotos:5x5 + 13x 19,5 + 7,7x 14,1 + 4,9x 4 + 4x4 = 25 + 253,5 + 108,57 + 19,6 + 16 = 422,67 

cm² ( 30%) 

Textos e brancos: 1400 – 422,67 = 977,33 cm² (70%)   



 

 

160 

 

JUNHO (2009) 
 

Sábado, 06 de junho  

 

Altura 54 cm X largura 30 cm = 1.620 cm²  

Anúncio inferior esquerdo = 26 cm x 14,5 cm = 377 cm² (Expotchê) 

Mancha tipográfica Folha Corrida: 1.243 cm² (100%) 

Fotos: 5x 5 + 3,5 x4,5 + 9,5 x 19,5 + 10,5 x 5 + 3 x 3 + 12,5 x 9,5 = 25 + 15,75 + 185,25 + 

52,5 + 9 + 118,75 = 406,25 cm² (32,5%) 

Textos:  2,5x7 + 4,5 x 9,5 + 4,5 x 3 + 7,5 x 3 + 6 + 6 + 6 + 20 + 20 + 32 + 9 + 7 + 4x4,5 + 

4,5x 4,5 + 4x 4,5 + 5 x 4,5 + 3 + 8 + 8 + 16 + 4x 4,5 + 4x 4,5 + 27 = 17,5+42,75 + 13,5 + 

22,5 = 264,25+ 18 + 20,25 + 18 +22,5 + 18 + 18 + 50 = 429 cm² (34,5%) 

 

Domingo, 07 de junho  

 

Mancha tipográfica Folha Corrida: 1.620 cm² (100%) 

Fotos: 9x19,5 + 5x4 + 6x4 + 6x4 + 6x4 + 6x5 + 6x4,5 + 4,5 x5 + 4x5 + 5x4  = 175,5 + 20 + 

24 + 24 + 24 + 30 +  27 +   22,5 + 20 + 20 = 387 cm² (25%)  

Textos: 4,5x11+4,5x9 + 9x14,5 + 9 x4,5 = 49,5+ 40,5 + 123,25 + 40,5 + 50 + 16 + 16 + 12+ 

16 + 16 + 19,5 + 24 + 104 + 13,5 + 12,25 + 17,5 + 17,5 + 56 + 9 + 22 + 26 + 26 + 26 = 753 

cm² (50% ) 

 

Segunda-feira, 08 de junho 

 

Altura 54 cm X largura 30 cm = 1.620 cm²  

Anúncio inferior: 20 cmX 30 cm= 600 cm²  (Folha de São Paulo) 

Mancha tipográfica Folha Corrida: 1.620 – 600 = 1.020 cm² (100%) 

Fotos: 5x4 + 10x14 + 13x9 + 5x4-2 = 20 + 140 + 117 +18 = 295 cm² (30%) 

Textos: 3x7,5 + 4x11+ 3,5x4,5 + 9x4 + 14x 4,5 + 7x3,5 + 5,5 x4 + 3,5 x4 + 6,5x4 + 4x4 + 

4x4 + 3x3 + 3,5 x 3,5 + 3 x3,5 = 22,5 + 44 + 15,75 + 36 + 63 + 24,5 +22 + 14 +18 + 26 + 16 

+ 16 + 9 + 12,25 + 10,5 = 286,5 cm² (28%) 

 

Terça-feira, 09 de junho  

 

Mancha tipográfica Folha Corrida: 1.620 cm² (100%) 

Fotos: 25 + 263,25 + 147 + 147 + 50 + 21 + 72 + 34 = 760 cm² (61%) 

Textos:  50 + 21 + 90,25 + 22,5`+ 27 + 22,5 + 18 + 16 + 6,5 + 21 + 19,25 + 35 + 18 + 18 + 

47,25 = 432,25 cm² (35%) 

 

Quarta-feira, 10 de junho 

 

Mancha tipográfica Folha Corrida: 1.620 cm² (100%) 

Fotos: 5x5 + 14,5 x 24,5 + 14,5 x 9 +  4,5 x 3,5 + 10,5 x 10,5 + 10,5 x 14 = 25 + 355,25 + 

130,5 + 15,75 + 110,25 + 147 = 784 cm² (50%)  

Textos:  11x4 + 3,5 x7 + 5 x 4,5 + 5 x 4,5 + 5 x 4,5+ 5 x 4,5 + 2x 4 + 4,5 x 4,5+ 4 x 4,5  + 5 x 

15 + 12 x4 + 5,5 x 4 + 6,5 x 4,5 +5 x 4,5 + 2 x 5 + 2 x 8 + 2 x 8 + 4,5 x 4,5 + 4,5 x4,5 + 1 x 

24 = 44 + 24,5 + 22,5 + 22,5 + 22,5 + 22,5  + 8 + 20,25 + 18 + 75 + 48 + 22,5 + 29,25 + 22,5 

+ 10 + 16 + 16 + 20,25 + 20,25 + 24 = 486 cm² (30%)  

 

Quinta-feira, 11 de junho  
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Mancha tipográfica Folha Corrida: 1.620 cm² (100%) 

Fotos: 5x5 + 10x30 + 13x 19 + 14 x19 =25 + 300 + 247 + 266 = 838 cm² (55%) 

Textos: 4x11+ 3,5 x 7 + 8x10 + 4,5 x5,4 + 4x6 + 4,5 x 4,5 + 4 x 4 + 4,5 x 4,5 + 7 x 3,5  + 4,5 

x 4,5 + 4,5 x 14 + 4,5 x 4,5 + 4,5x4,5  = 44 +24,5 + 80 + 24,75 + 24+ 20,25 + 16 + 20,25 + 

24,5 + 20, 25 + 63 + 20,25 + 20,25 = 402 cm² (25%)  

 

Sexta-feira, 12 de junho  

 

Mancha tipográfica Folha Corrida: 1.620 cm² (100%) 

Fotos: 5x5 + 31x14 +16x20 + 5x4  + 9x4 + 3x4,5 = 25+ 434+ 320+ 20 +36 + 13,5 = 848,5 

cm² (55%) 
Textos:   4,5x11 + 14,5 x4,5 + 4,5 x10 + 7x4,5 + 5x3 + 5x5 + 4x4,5 + 7x 4,5 + 4x4,5 + 5x4  + 

6x4  + 6 x4 + 5x5 + 3x 4,5 + 7,5 x 4 + 5,5 x3 + 6x3 = 49,5 +65,25 +45 +31,5 + 15 + 25+ 18 

+31,5 + 18 + 20 + 24+ 24 + 25 +13,5 +30 + 16,5 +18 = 469,75 cm² (30%) 

 
*Os resultados das multiplicações e somas representam valores aproximados, bem como as porcentagens 

obtidas. Os números podem conter uma margem de erro tanto para cima, quanto para baixo.    
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